
••n•

"zza,	 E=1 Cl G% E &àEmpt 1.'za Ind us t ria I Melhoramentos no

nua Primeiro de Março n.

ESTADOS UNIDOS DO BgAzIL
REPUBLICA FEDERAL

	
ORDEM E PROGRESSO

ANNO LIV — 27" DA REPUBLICA — N: 199 CAPITAL FEDERAL DOMINGO, 22 DE AVOSTO DE 1915

SECRETARIAS DE ESTADO

Ninisterio da Justiça e Negocias

Interiores

Expeliente de 20 de agosto de 1915 -
1

 Foram transmiltidas ao Tribunal de Conlaog
repias dos d acrebas ii. I 1.6111 e 11.678, desta
da ta ,alwitub tr, ,spectivanumt e I . »-i credite.; ftlyy:-
, i .es de-IS:0008 e 10:09JS, para pagamento dmi
;subvetwites deste anno á Assistenria ( h .. 4 ri; n 11-
9 ,4 Polires, ainlexa ao 1114ituto de Weetrici-
dad o Medica do Dr. Alvaro Alviin o á Cruz
Vermelha Brazileira (avisos 11S. 3.010 C
3.014).

AVISO

As encammendas de obras que não
fore:n acompanhadas de porte do Cor-
reio não serão attendidas, assim como
não se Ode acceitar em pagamento de
obras ou de exemplares do «Diario
Official» sello do Correio ou estampilhas
do sello adhesivo.
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AClOS DO PODER EXECUTIVO

Millisterio das Relações

Exteriores
Por d.s crotos de 20 do encronte mez:

Foi dispensulo, a p odido, o Director Geral
Ne„,;,,(.1,)s p„titir( ) ,4 e. ttip1oniatieos da Se-

cretaria. de Estado das Relações Exteriores o
.Sr. Frederico A fronsp do Ceit'S alho do cargo
que exercia, em conitnisao, de Sub-SeCreta-
rio de E,tado das ltelaçõos Exteriores;

'• Foi nomeado o Enviado Extraordinario
Ministro Plenipa!enciari 1 na lie gpanlia, Dr.
Ila.41.ão da Cunha, para exnrecx o rargnn da
Suli-Seerelayio do Es t ado (1;	 Ex-
torierei.
• ..

DIIIECT0111.‘ DA JUSTU;.1

Foi nomeado o Dr. Mauricio do NdSCi-
!Unto Silva para exercer o ligar de medico
da casa de correcção durante o inmedimento
do efliwtivu Dr. Caralitio tle Miranda Corrèa.

— llenteneram-se:

.10 juiz f ,41eral iia secção do .\mazonas,corn
;t respectiva portaria de e1'e(1 11,tho . , cujo s•dlo
deverá ,,er pago, a em ela rogatoria
pel . i juiz de direito 41;1. U` Vara Givel da co-
marca do Parto ás justieas daquelle, Estado,
para'nomeação de louvados e avaliacão de.
Iam; em inventario para septrracão do bens
do extineto casal, .1. 11 , 1'. de Temo: Corria

e D. Maria, Doa( riz Claro;

.1o4tliz da lia VAI% Criiitiii,il d.) ) 1trief :1
111	 s't'	 Kit'lnialt)	 itilrtiIiii, o re-

mic:wiinetim de José Damião da Carvalho, pe-
dindo cinprnutação de pena.

Requerimentos despachados

Carb,s Evarito de Carvalho, pedin Iipro-
rogav5 0 de prazo para pagar o sello de sua

Alberto da Cruz Fortuna, major fliseal
70 batalhão de, infantaria da Guarda Nacional
tia COTIM Vea de Nithe,roy, p3diudo trattsfe-
ceiwia.--Itideferido.

110driza Smith de Vasconcellos, major
fiscal do 122' batalhão de infantaria da
Gitardl. Naeional iIa comarca do Vassuiras,
no Esittdo da HM tie Janeiro.—Intlefe:•ido.

Exp3lient3 do dia 18 de agosto do 1015

I l lnl:CTi n P‘ IA	 CI)51 11;11.IMPE

Solicitou-se ao Ministeria da Fazenda que
seja restituida liii The r:.ouro Nacional a Tei-
xeira Burges 8: Comp. a quantia de 15:000s,
eldi 3 cautelas provisorias do mesmo Thesouro,
do 5:000S cada uma, depositada couto caução,
para garantia das propostas apresentadas em
concurrent iA ptilMea, realixmla '3 do .ja-
lho finda, vi.,to não terent sido ,ieceit as taci
propogas (aviso n. :;.009j.

Expediente de 19 de agosto de 1915

[Ant .:c:Tom GERAL DE S\i'iid PI.111.1111

lfrqueri mentos des-i-gich oda,'

1" districto:

Lanai-do Dos ivier.- Certilique-so.
:Slaced n n o Couto.-- Cerinbine-se_

2" districto:
Itoberto Cru?.

ithy ia .

!É di:-trieto:	 „.
Alves	 Certmq;tem-s(3,.

tv) ti istricto:

Ferreira Cruz. —Certifiqui.-.-o.

Si, .r, ão de e.xpedientr,:
nutino .104 , da Silva.- Cartitilme-stl.
.\ mu de h-sus. — Comp ;ruça it esta. dirt-

etoria.
T1ittaphila 0,toni Mauricio de Abreu .—C

tifique-se.
João Bento Guimarães.- -f:ertilique-se.
Flavio da Sitia riamos.- Certiliqoe-se„
Luiz Caninyratio.--D.,.forido.
Luiz Camuíratto.—Dc-feritlo.

Na vegacào:

Antonio Item :,1i10 10c0510i. -
Antonio (lett riquo Lacoste.—Deforidoo.

nn•••••nn••••

Policia do District° Federal

PIIINI MIL\ SFIdi.d1)

Por actos de 21 do corrente:

Foram nomeado s comtnandante da Cl.p."(14,
de ViAilantes Nocturnos do 22' Dist ciclo Poli-
cial Josá Luiz Tavares de Campos e ajudante
da mesma guarda Deltuiro Chaves.

'Foi transferido dii 8) districto para o 14" o
1° supi?lent,.‘ 1)e, 11:kn riutio Pigé do CALMO
Netto.
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! Ministerio da Fazenda
Mirdsterio da Fazenda — Circular n. 40 —

Rio de Janeiro, 21 de agasto de 191:

De conformidade com a decisão proferida
sobre o processo a que se refere o oficio da
Delegacia Fiscal no Estado da Bahia, n. 12,
de 25 de março do, corrente atino, recom•
moendo aos Srs. inspoctores das alfandegas e
administradores das Mesas de llondas o exacto
cumprimento do art. 379 da Consolidação das
Leis das Alfandegas e Mesas de Rendas.—
•Calogeras,

Ministerio da Fazenda — Circular n. 41
fio de Janeiro, 21 de agosto de 19i: •

De conformidade com a decisão proferida
sobre o processo a que se refere o aviso do
Ministerio das Ilela,ções Exteriores, n. 98, de
10 de julho de 1910, declaro aos Srs. chefes
das repartições suborklinadas a este ministe-
rio, para seu conhecimento e devidos efreitos,
que, cr-vi do art. 21 da lei n. 2.210, de 28 de
dezembro de 1909, só estão sujeitas ao paga-
mento do sello as cartas de solide expedidas a
navios nacionaes o estrangeiros movidos a
vela ou a vapor.-- Calogeras.
t e. •

à/inisterio da Fazenda —Circular o. 42 —
Rio de Janeiro, 21 do agosto de 1915:

De accôrdo com a derisão proferida sobro o
processo a que se refere o oficio da Alfandega

- do Rio de Janeiro,. n. .340, de 2 de julho de
1914, declaro aos Srs. chefes das repartieõas
subordinadas a este ministerio, para, seu co-
nhecimento e devidos efeitos, haver resolvido
que a tabella G da Consolidação das Leis das
Alfandegas e Mesas do Rendas soja substi-
tuida pela seguinte :

Acido sulfurico,Arico ou qualquer outro
corrosivo.

Agua raz, essencia de therebentina.*.
Alcatrão.
Almol e aguardente.
Algodão, polvora de qualquer qualidade

(pyroxille, pyroxilina, celltdose e outros.
Azotato ou nitrato do potassa (salitre) o de

l sodio, impuros. 	 •
Archotes de esparto e semelhantes. 	 •
Balas ardentes e outros artificios de guerra

semelha n tes.
Benzioa (benzone ou be»zol).
Breu,. resina de pinho, therebentina, (pez de

bo:gonha e de qualquer qualidade).
• Carbureto de caleio, impuro.

Carvão vegetal ou mineral de qualquer
qudidade.

Chlorato de potassa ou sodio.
Cordoalha de qualquer qualidade alca-

troada.
i Dynamite.

Enxofre em canudos ou sublimado e flores
do enxofre.

Espoletas do qualquer qualidade.
Estopiin:
Ether de petroleo (ligreina). 	 .
Fogos a rtificiaee de qualquer qualidade.
Fulmina tos do qualquer qualidade.
Isca de rato e semelhantes.

"Oleos de patroa°, gazolina, kerozene e
inaphta e residuos de distillação de patroa°.
1 1)u:titilas (perollydo de sodio com outras
substancias). •

Petroleo bruto.	 • .
Phosphoro do qualquer modo preparado.
Phosphuretos..
12h:ratos de qualquer qualidade.

21...x. e ck qualquer qualidade ---,

Polvorá do qualquer qualidadd.
Potassa eaustlea.
Potassio livre o amalgama de potassio.
Soda caustica ou lixivia dos saboeiros.
Stxlio livre e amalgama do sodio.
Sulfureto de carbono ou carbureto de

enxofre.

Poderão ser recolhidos aos armazons da
Alfandega• alguns dos productos nesta compre-
hendido-t, 'quando importados em pequenas
quantidades e em 'frascos do vidros oa peque-
nas latas bem fechadas, dentro de outros en-
voltorioe (barris ou caixas) e que não (Afere-
çam perigo, Laos como .os acidos, chloruretos,
benzinas, etc. —Calogeras,

.S.-•n••1

'Por titulo de 20 do corrente foi exonerado
Militão'llodrigues de Carvalho cio legar do
collector das rendas federaes em Jardim, Es-
tado do Ceará, por falta de exacção no cum-
primento dos seus deveres, á vista do que
consta do processo amoexo ao oficio da Dele-
gacia Fiscal haquelle Estado, n. 08, do 20 de,.
junho do corrente atino.

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

	

,	 .
r." Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Adel Evenci° do Carvalho Costa, 3' escripto-

rario da Estatistica Commereial o Antonio
Cardoso de Amorim, 2' escripturario da De-
legacia Fiscal na Bahia, pedindo permissão
para permutarem os logares.—Indeferido.

IvanholaJorge da Silva, pedindo reslituieão
de contribuições para o montepio.— Dirija-se
ao Ministerio da Viação.

City of Santos Improvements, Limited, pe-
dindo reducção de taxa de expediento para
1.760.000 kilogratumas de carvão do-hulha.—
Dirija-se á Alfandega. de Santos.

Martin Adolpho Rock, por seu proposto, pe-
dindo cumprimento de um alvará.—Doixa de
ser cumprido o alvará pelo motivo constante
do parecer.

— Pelo Sr. director

Henrique Sunduard, pedindo certidão do
teor das guias . do pagamento de imposto de
transmissão de propriedade effectuado em 28
de outubro de 1903.— Não existindo no carta-
rio os documentos de que se pede certidão,
nada ha que deferir.

-Jacintho Alves da Silva, pedindo certidão
de titulos do pensão.— Satisfaça a exigencia.

Josephina Vilares, satisfazendo a exigen-
eia feita no processo de sua habilitação.—
Faça a prova.

Processo de habilitação dos herdeiros do es-
crivãO de 3' entrancia da policia urbana, Hen-
rique Jacome de Campos.— Reconhecer as
firmas ou signatarios que subscreveram os
documentos de tis. 12 e 32.

ExPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 21 de agosto 'de 1915

Sr. 1' secretario da Camara. dos Deputados:.	 .
-N. 33 — Atlentlendo á solicitação constante

do vosso oficio n. 9, do 13 de junho ultimo,
cabe-me communicar-ros 0 0 pagamento,

-
aos-xarqueadores rio-zranuensa.,	 _
ção de 20 réis por kilo de xarque exportado*
está dependendo não só da solução que o
Congresso der á mensagem, do Governo, pu-
blicada. no. Diario Official de e'r de setembro
de 1913, como taMbein da abertura de cre-
dito supplementar á verba (.1'..xercieios findos».
— Calogeras.

Sr. Dr. juiz federal da ia Vara do Di-
strict° Federal:

N. 140—Levo ao vosso conhecimento que
não pode ser cumprido o precatorio de unia,
que expedistes em 9 do vigente, a requeri-
mento do Boaventura ,C7 Comp,.para penhora
no.deposito da Companhia Lealdado, porque
no Thesouro não existe tal deposito. 	 •

— Sr. gerente do Banco AllemãO Trans-
atla ri tico:

N. 147—.1grad000-vos a offoeta que me
fizestos, Mn carta de 16 do corrente . maz, de
uma carta circular do fundador desse banco,
o dieutsche Bank», de Berilo, contendo'
eonjuncto de dados estatistieos sobre a circu-
lação das notas do Banco Imperial da Alie-
manha nos annos de 1912 a 1911 e as existon-
cias em metaes precioso.; durante os ultimos
dez olmos no 111031119 banco, assim como um
quadro graphico demonstrando as oscilações
da taxa particular de Berlim e mais tabellas,
com o movimento dos preços dos artigos mais
importantes do intercambio mundial, ti uraote
os annos de 1012 a 1011,

X.DEDIENTE DO R. DIRECTOR
-

Dia 21 de agosto de 1915

Sr. inspector. da Alfandega do Rio do Ja.
noivo :

N. 772 — Communieo-vos, para 03 devido:;
fins, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo transmittido á Directoria da Itoceita
Publica com o vos ;o oficio ii. 4I0, de 16 de
março ultimo, ao qual se reporta o de
n. 1.109, de 9 de julho seguinte, relativo ao
recurso interposto por Braga, Carneiro
Comp., para o flui de ser reconsiderado o
despacho exarado no processo que acom-
panhou o vosso oficio n. 2.093, de 21 de ou-
tubro do anuo passado,. constante desta Dire-
ctoria n. 115, de 4 de marco do corrente
a.nno, resolveu, por acto de 5 do coerente,
tomar conhecimento do recurso, para • o fon
de mandar calcular os direitos ad-ralorein
dos motores pelo valor consignaflo 1103 do-
cuMentos apresentados a essa Alfandega
pelos recorrentes e aeceitos pela Commissão
de Tarifa, em soo parecer de 28 de junho ul-
timo, exarado a lls, do mesmo proces3o.

— Sr. inspector de Seguros:

N. 340 — nen-tette-vos, para os fins conve-
nientes, o incluso processo do requerimento
encaminhado com o vosso oficio n. 512, de
22 de julho ultimo, en que a sociedade
«A Gaúcha% com séde em Porto Alegre, Es-'
tado do Rio Grande do Sul, pediu approvaçãc
da transacção feita com a Mutua Rio Grau-
denso.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo: 	 - -
N. :Ai—Declaro-voe, para os devidos fins.

que o Sr. ministro resolveu, por acto de 13 do
vigente, deferir o requerimento em que a irmã.
Emilia • Borgna, inspectora geral das Irmãs Sa-;
lesionas no Brazil, pede que a concessão da
isenção de direitos para 10.000 estampas, da
que trata a ordem desta directoria n. 297, do
11 de junho ultimo', seja transIbrida para a
Alfaudega de Santos, visto ità.o terem 1/11140
COTUO _oncorumenda postal. , •



Notu conveL	 veia e ouro amoe-
dado:

Impor tarda depositada pelos
bancos 	  .ffi• 31.809:7722:8:i8

Pelos depositos em notas con-
vorsiveis o ouro amoedado,

-conforme demonstração no
activo.. 	   31. 809 '7123858

— --
371.953:4645277

()FUGIA..Agosto de .1913

It es4 rt, IILC1ØL1ZLI
Emissão de papei-moeda da. te1 n. 2.863, de ..a4 lu ao- isto de 1914

BALANÇO SEMANAL EM 21 nt AGO.STO flE 1915

"Domingo '22

Activo Passivo

,ffilem•••n•••~1111

230.100:0005(ln

e

Papel-moeda a emittir

Saldo existente na Caixa de. Amortização 	

Papei-moeda incinerado
incineradc ate esta data 	

EmprestImos a bancos:
importando torneei la a bancos, a titulo de om-

prestiino 	 	  •
fhasouro Nacional

Recebido pela	 fhesontaria Geral até	 esta data

0.022;5515000

1(O.000:0005000

159.00):000$000

Emissão de aapel-moeda

Emissão	 autorizada polo	 lei
n. 2.863, do 24 de agosto do
1014, e decretos n. 11.091,
da mesma data ,e ris. 11,119
e 11.164, de 3 e 29	 de se •
tembro do 1914 	

Quota de resgate:

Tbesouro Nacional c/ de amortização e juros dos
emprestlmos:

importancia recolhida á Thesouraria Geral:

Juros vencidos

10 % da renda arrecadada
pelas Allandegas do Rio de
Janeiro e de Santos, de 24
de acosto de (914 até 19

rAn moeda corren t e  -	 4.409:30[5292
Em letras do Thesouro Nacional... 	 :5.356 70051;00

•	 40 dr:i(nnhrr	 ir	 (911.....,
Idem, (dera, na ultima semana 	 	

2 	 935:5825139•
2.085.58231"'''

Em juros das mesmas. 	 	 161:1133301 79 927:23106
—	 — — —

Importa ncia a debito dos bancos, correspondente aos
• llrOS calculados sibre os emprestimos	 	

Tbesouro	 Naciouai c/ de deposito
Saldo de	 m ous para	 oecoi rei	 s despezas com
a	 emissão 	  

9:0A5000

543275823

Amortização	 do e	 empresti-
mos :

Restituições pelos bancos das
.quantias recebidas a titulo
do emprestiino 	 •	 • SI • 111 SI •• ai. 83.037 3635360

Dos pezat, com a enatssão J uros sobre emprestimoa :
Miei:toadas ate esta	 lata... 	 40.5285000 Calculados sobre os ompresti-

Sornina 	  310.0536915119
(nos a bancos 	 3.130 :13.620

Somina 	 	 ... 310 053;6915419

ACTIVO DE COMPENSAÇÃO
PASSIVO DE COMPENSAÇÃO

Titums da divida publica
Valor nominal de muros de- Bancos c/ de caução :

positados pelos bancos para
garantia dos einprestimos.. •••••

Efeitos commerctaes

	 *	 • 	 • Pelas cauçoes	 de titulos da
divida	 publica	 e	 &leitos
commorciae=, conforme de-

Valor nominal dos efleitos de-
positados pelos bancos para

monstração no activo 	 31.800.7725858

.	 irantia	 los emprestinios.. 31.800:772$8N8 , 
Bancos c/ de depositos:

aio ie Jameiroi 2 1 de agosto de I915. — Dr. Carlos Claudio cia

4.)irectoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 21 ae agosto de 1913

Sr. director da Desp3za Publica
N. 189— Peço-vos as necessarias providen-

cias no senti lo de ser descontado, na respe-
ctiva folha de pagamentos dos vencimentos
do superintendente da Fazenda Nacional de
Stuyta Cruz, Antonio de Moura Costa, nnii
salmente pela 10 parte, o debito de alugueis
do proprio nacional em que o OldSiDO fOO-
ccionario reside, relativo aos mezes de ja-
neiro a junho ultimo.

—Sr. engenheiro fiscal da Companhia City
Improveinnts :

N. 190 — Peço-vos as necessarias providen-

cias no sentido de ser feito, pela companhia
de que sois fiscal do Governo, o orçamento
dos concertos de que carecem os apparelhos
sanitarios pertencentes á 2' Sub-directoria
da Directoàa de DeSpeza Publica, convindo,
porém, que, antes, se entenda com esta dire-
ctoria o ocupante funecionario daquella
companhia.

— Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal

N. 191 - - Tonio o administrador da Villa
Proletaria Mire:Alai Hennes com ou
em officio desta data n. 436, que estão sendo
retiradas, clandestinamente, as pedra.; meios
fios, existentes nos fundos dos tarrenos
tementes aos filhos do marechal I lermes da
Fonseca, e situados entre as linhas da Estrada
de Ferro Central do li.azil e da Auxiliar, nas
proximidades 'da estação llonorio •Gtirgel,

peço-vos as neees ,,arias pros 'delicias no sen-
tido de ser apprehendido o dito material.

— Sr. delegado fiscal no l'aratlá
N. 5.— Al tendendo ao pedido constante da

vos,o officio ii.3, de 3 do corrente, romeno-
vos o incluso processo relativo á fiscalizei,
net-enoda nesse Estado pelo inspector de
Fazenda, Frederico Carlos da Cunha Junior,
onde podereis obter os elemeiltos precis , is para
a regularização do dotando das marinhas da
cidade de Parana,liá.

Outrosim, vos tsdeclaro que já dei as neces-
gados providencias para procurar outros pro-
cessos que, porventura, se encontrem
Thesouro sJbre o mesmo as.sunipto.

— Sr. director geral da Imprensa Nacional:
N. 16 -- Tendo o operado desse estabeleci-

tuento, Gaspar José de Oliveira, Ras;,zidt.) a.
"



Caixa, ouro
Em deposito:

Libras 	
Francos 	
Ouro nacional.. • 	
Marcos 	
Dollars 	
Cortias austriacas 	
Pesos argentinos 	
Pesetas hespanholas 	

741.860-10-0
8.3.10.610

116:7s05000
' 1.982.870

15.858.915
11.160
29.510

723.310

26.127:9075503
4.959:8095821

197:0665250
1.455:71'5545

48.881:04í5313
6:0605950

87:1375:467
430:1915148 82 . 115 : SG555g

Responsabilidade do Thesouro 	  18.909:3955982
Differença de ouro tino 	 "

	
310:380$03	 19.339:7705010 ..

172.924:7705000
Credito

Emissão
Bilhetes emittidos 	  7
Bilhetes resgatados dilacerados 	  76.720:5505000
Bilhetes resgatados 	  529.580:9905000 G

07.770:3905000

00.301:3105000

EM circulação
Notas a emittir

Existentes no cofre 	
Thesouro Nacional

Supprimento em moeda subsidiaria

O chefe da Contabilidade, interino, Antonio Ribeiro
João Gomes R. Horta.— Guilherme A. de Sotcza Lede,

101.171:a, 5310

71:131:92053A

18:0005031)

472.9±1:770590')

Junior.—O thesouiseiro,
de Aguas Claras, director.B.

G•

9050 Domingo 22

residir, desde 1 do corrente, na casa n. 840
da villa proletaria Orsina da Fonseca, cuja
aluguel mensal é do 60$ e desoccupado, por-
tanto, aquella em que residia até então. de
altiguel de 505, petz.0-vos pro‘idencieis no
sentido de, a partir da data acima, sar feito,
na respectiva folha de pagamentos dos venci-
mantos do mesmo funccionario, o desconto da
iinportancia correspondente ao novo aluguel.

"~•••n•

Recebedoria do District° Federal

Requeriarntos despachados

Dia 21 de agosto de 1915

Fi ancisco &	 —Tra nsfira-se.
Maria Lucia P. Soares.—Idern.

:Antonio Angusto Cezar.—Transftra-se. Im-
ponho a multa de 505, nos termos do art. 41
do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 100.

Joaquim Martins Netto. — Pago o imposto
em cobrança, transira-se.

Vieira, Domiagucs & Peras.—Idem.
. Bellora &

Pi go Moraes. - Intime-se, ficando marcado
o j ra zo do 15 dias.

Victorino Costa Pinto.—Transfira-se.
Guimarães & Fa ria .-- (dont.
Pires & • Canto.—Satisfacam a exigencia.
José Ribeiro Silva.—Idem.
Representaçõas:
Contra Cal, Paes & Comp. — Intime-s, fi-

cando marcado o 1ra2o de 15 dias.
VContra Antonio Pereira Cruz.—Idbm.

'Centra J. Marques Silva & Comp.—Idem.
Contra Lima Domingnes & Comp.—Idem.

Contra Almeida & Vasque.s. — Tranfira-se.
Contra João Soares. — Transfira-se. Impo-

nho a multa de 50$, nos termos do art. 11
do decreto ii. 5.112, de. 27 de fevereiro
do 1904.

Dr. Homero Raptista.—Faça-se a autua-
loção proposta e oficio-se nos termos do pa-
recer.

Henrique J. Lotort Luiz Almeida. — Pague
a taxa de consumo da agua por pena, do
e,..xereicio de 1915. Cancelle-se os dtbitos de
1911 e 1915, e faça-se a transferencia nos
termos do parecer. Imponho a multa de
20$, nos termos do art. 21 do decretou. 5.1,11,
de 27 de fevereiro de 1901.

Soares & Rocha.— Transfira-se. • Imponho
a multa de 50$, nos lermos do art. 4 ,1 do de-
creto n. 5.1 -2, de 27 de fevereiro de 1904.

Manoel Joaquim do Nascimento Silva.-z-
Restitua-se a quantia de 365, levando-se a
despoza ásreceita a mutilara.

Antonio Nunes Ribeiro. -Idem, 18$, idem.
Jeam Bidart. —Idem , idem.
Dr. Francisco Paula Santiago. — Note-se a

isew
Empresa Brazileira de Navegação.—Cobre-se

COM a multa de 20 o ; , minha° do art. 20 do
decreto 11. 4!. 103, de 47 de fevereiro do cor-
rente atino. .

Francisco — Transfira-se. Imponho a
multa de 20$, nos termos do art. 31 do de-
creto n. 41.521, dolo do março de 1915.

Paulo Souza Torres e outros. — Já estan-
do attendidos, archive-se.

Dentinho José Pereira, —Mediante recibo,
entregue-se.

José Augusto Souza .-4ague o imposto em
debito.

Maximianno Martins. —Satisfaça a
gemia.

Singer Sesving Machine Company .-1/1`.-se
a. baixa.

General Joaquim L. Silva Ramos.— Re-
duza-Se a 1:200$, neste exercicio, o valor le.--
cjitivo do predio. — Quanto á. rfiàtil.tücki
ytatr,Lissar _01n Nuara.:-'

tjaill() CflMINCIAI.

1

1

 José Augusto Avila.---Faça-se a inscripaã ,
nos termos propostos.

Rodrigues Azevedo & Comp.—A' 2' 1 sub-
i directoria.

fiamos & Machado. --Pago o imposto em
cobrança, averbe-se a mudiiiiça.

Moraes & NIMOS.—W-s , a bsixa.
Marcos Pinna. --Pague o debito.
J. Ayres & Comp.—Indeferido. O regula-

mento em vigor não permitia a proroga-
ção solicitada pelo requerente. •

João Mora 13Jrges.—Faça-se a in.serivão
proposta, nos termos do parecer.

Joaquim Lourenço Silva Ramos.—Reduza-
se a 3:0005, no corrente exercicio, o valor
locativo do predio.

Ferreira. (\: lis te v c 3.—Pago o imposto em
cobrança . transfira-se. Imponho a multa
de 50$, nos termos do art. 44 do decreto
n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1901.

General Joaquim L. Silva Ilamos.—An-
note-se a vacancia do predio neste CX0rCiriO,

Agosto de 1915

, feda a reducç.so propo , ta pelo parecer,
cancelle-se a . erti:.:ão de i915

Fiam-isco Int mio Motta.—Procasla-se
f •,rina do parecer.

Dr. dleivecie do Monte.—Entrague-se, 1113-
(1; a n! e reei bo.

Soeiedada, Edificadora Monte Pradial.—Sa-
tisfaca a exisencia.

S ama Letnos.--Idem.
Miguel El i as.--littime-s, ficando marcado

O prazo de 15 diag.
Dr. Carlos Villela.—Faça-se a mutilação

proposta e officie-se nos termos do parecer.
liosa Maria Goncei ,:ão.—Idem, idem.
Dr. Avelino Oliveiea.—Annulle-se a contra-

féjunta, do exereisia de 1014, cancAlaodo-,as
O lançamento e certidão do dhida de, 1915.

Alice Stuass.—hiscreva-se. Imponho a mui-
ta de 200$, nos termos dp art. 41 da decreto
n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1201, modi-
ficado pwo g 70 do art. 2' da lei ti. 2.019, d;
31 de dezembro de. 1011.

'

— Ao juiz da 28 Vara Civel
N. 565— Solicitando providencias no senti-

do de serem prestadas pelo syndico da al-
inda da sotiedatle A Famdia informações
sobre a arrecadação durante os annos de
1014 e 1915.

— A' scriedade A Rio de Janeiro
N. 560—Declaraodo, em solOão á consulta

de 22 do abril, que os motualistas ficam com
os direitos suspens.is dentro do prazo supple-
montar de 15 dias, toda a vez que na., inc'
paga a contribuição por fallecimento no tem-
po fixado, só se restabeler _uula os direitos.
quando o p ga ai e to for e Irec tu ad0 em vida
do mutualista.

-- Ao director geral chefe do Gabinete do
Minisierio da Fazenda

N. 568 — Declarando que a sociedade llra-
41 Unido acaba de resolver a sua Ilituida,ito
propondo a cassacão da autorização concedida

Imprensa- Nacional e aiario Officialo
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

. Requerimentos despachados
Dia 21 de agosto de 1913

Henrique Schimidt Junior.— Sim.
Oscar Martins Alvitn.— Indeferido
Victórino Ramos.— Idem.
Alvaro de Almeida Araujo.-- Sim.

Inspectoria de Seguros

EXPBDIENTE DO Sf1. INSPECTOR DE SEGUROS

Dia .13 de agosto de 1915

Ao procurador geral da Fazenda Publica:
N. 561 — Prestando a4 informaçlies re-

quisitadas peto officio n, 7O dessa procura-
_0;1a.

Caixa de Conversão

BALANCETE DE 'CAIXA Eu 21 DE AGOSTO DE 1913

• Debito
Caixa

Bilhetes a emittie 	  71.151:9-205190
Moeda subsidiaria 	

	
7:203$42d 71.439:1285420 !



á a:mama pelo decreto u. 11.2a6, de 28 de
outubro "de 1914;

N. 569 - Propondo a cassação dos decretos
ns. 10.786, de 25 de fevereiro do 191 .1, que
a útorizou a funceionar a sociedade ()me Ma-
talim/dal, e 10.389, de 13 do agosto de 1912,
autorizando a sociedade Mutua Beneficente
Familistaria, visto se acaarnin insolvaveis;

N. 570 -Praponio a caseição do decreto
n. 11.337, de 11 do novembro de 1911 . , que
autorizou a funceionar a sociedade Dotal
Paulista, por haver catraia) em liquidaçao;

N. 571-11emettendo devidamentO infor-
mados os papeis relativos ao valido para fone-

. cionar da sorinlade União dt) Cominarei°.
-A' sociedade Caixa Popular do Mara-

nhão
N. 572 -Doclarando ter o Sr. ministro,

por despacho de 2 do corrente, ilideferido
requerimento cio que podia para fazer o
deposito de garantia em bens amimeis, da-
vendo ser realizado em dinheiro ou apoucas
da divida publica, condição essa essencial
paya o deferimento de seu pedido,

-A' sociedade Vitalicia Pernambucana
N. 573 - Declarando ter o Sr. ministro,

por despacho de 22 de julho ultimo, deferido
o requerimento cio que solicitou approvaaão
da reforma feita nas series Primor e A.

-Ao delegado regiona/ na 5' cireumsera
mão

N. 574 - Recommendando que requisite da
Companhia Paulista, de Seguro; informaçõos
sobre as relações do 1° semestre, rondadas
pela inosina companhia;

N. 575-11ocommendando que proceda com
urgencia a uni exame 1103 livros e documen-
io; da sociedade Atlas e que verifique si a
mesma institue; paospactos dos quaos consto
ter realizado o deposito integaal no Thesouro,
porquanto até esta data nenhuma importan-
eia depoaitou.

Ministerio da Marinha
• Por portarias do 21 de agasto de 1915

Foi exonerado o 10 tenente Adalberto Lara
de Almeida do cargo de immodiato da Escola
de Aprendizes Marinheiros do Estado cio Pará,
gen iuterinamonte exerce.

Foi nomeado o 1" tenente Jair de Albu-
querque para exercer, interinamente, o cargo
do innuediato da Escola do Aprendizes Mari-
nheiros do Estado do Pará.

Directoria do Expediente 	 •

EXPEDIENTE DO Si'.. MINISTRO

Dia 21 de agosto de 1915

Sr. ministro de Estado doa Negocios da
G uerra :

N. 3.039 -Em resposta a VOSSO aviso D. 57,
de 7 d I corrente, tenho a honra de passar ás
vossas mãos, acompanhada de todos os papeis,
a cópia da informação prestada pela Inspecto-
ria de alachinas, em officio n. 2.272, de 17 do
cora ente mez, relativa á pretenaao de D. Maria
Virginia Aniso, filha viuve • do capitão-
tenente machinista, reformado, ala,noe/ Dias
dos Santos, já falecido, e palas quaes fica es-
clarecido o aSSUIDIII0 (2.272. S. Machinas).

-Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 3.036-Ationdendo á solicitação cons-

tante de vossa officio n. 60, de 29 de julho ul-
timo, transmita,- vos, por cópia, o memoran-
dum de 27 da abril proximo preterito, da fis-
calisatção de Obras Civis confiadas á industria
particular, referent e?, á alusão que faz a
clausula XIII, do termo de ajuste celebrado
com Itodoipho Pimenta Velloso, para cons-

truaaão de um predio destinado á Estaeão
Radiotelegraphica, na ilha do Governador, e
que motivou o aviso n. 2.581, de 16 de ju-
lho ultimo, solicitando o pagamento da im-
portancia de 8:500a, como primeira presta-
aão da referala edustrucçao (1.285. Contab.)

-Sr. chefe do Estado 'Maior da Armada
N. 3.035-Em referencia ao officio n. 1.103

do Batalhão Naval, de ia do corrente, doida.-
ro-vos para os devidos elleitoa, que resolvi ex-
cluir da Companhia Correccional e das filei-
ras daquele batalhão, á bem da disciplina, o
soldado da 31 companhia, n. 81; Rayinundo
do Araujo (1.193. B, Naval.)

Requerimentos desynchadoã

Segundo telinte Augusto Pereira.-Sim.
Adão, ex-marinheiro nacional. - Indere:

•rido.
Arillur Falido dos Santos, cabo foguista.-

Indeferido.
Segundo sargento Joaquim Ferreira dos

Santos.-Sim, na rwroa regulamentar.
Manoel Frainisco de Oliveira, Elias Antonio

Be iza, João Feitosa Victorio, Julio dos Santos
Mauro o Antonio das . Neves Ilams.-Sim, sa-
tisfazendo as exiganciaa regulamentares.
(187, 210, 211, 418 e 431. Flotilha Matto
Grosso).

Antonio Rosado Osorio, Abilio Ilaymundo de
Oliveira, Olavo Stianch a Arnaldo de Oliveira.
-Sim, até o fim do convento anuo. (657, 681,
735.e 736. hispectoria, de Portos e Costas).

Paulina de Andrade Rodrigues Lima.-Sim,
por certidão.

Caserniro Henrique Hodrigues.-Não pôde
ser attendido.

Germano Itoettcher.-Não convém -.	 •
Gladatone Sampaio.-Sim provando ser 2°

piloto e até o fim do corrente armo

,•••••••nn••n••n•n

Ministerio da Guerra
Requermen tos despachados

Dia 21 de agosto de 1915

Major reformado do Exercito Antonio Pie-
dade de Mattos, pedindo annullação do acto
governamental que o reformou em 17 de ja-
neiro de 1906.-Indeferido.

Major graduado reformado do Exercito
Quintino Jaguaribe. de Oliveira, solicitando
restituição de uma certidão de- idade de um
filho.- Não pôde ser attemdido, porque o do-
cumento a que se refere e que doveria ter
sido archivado em 1913 não Mi encontrado,
apezar da busca a que se mandou proceder.

'fito Joaquim do Sant'Anna, ex-praça, re-
querendo reinclusão nas fileiras do Exercito.
-lodeferido, por ter já excedido o prazo fi-
xado pelo avise de 12 de maio findo.

Capitão Archimedas Frederico Kieppe da
Costa Bubim, pedindo melhor collocação no
Almanack do Ministerio da Guerra.--A' coro-
missão de Promoções para dizer sobre o as-
sumpto.

Capitão intendente José Buena Vieira
Braga, solicitando uma passagem de l a classe
destinado a pessoa do sua familia. mediante
desconto em seus vencimentos, no actual ex-
ereicio.-Concedo, fazendo-se o desconto de
accordo com o aviso n. 812, de 2a-de maio

finld'rolineiro tenente Dr. Oscar de Sampaio
Vi amua, fazendo identico pedido.- Concedo,
fazendo-se o desconto de acàrdo com o aviso
n. 812, de 28 de maio findo.

Leopoldina Rosa de Oliveira Froire, viuva
do capitão do Exercito Joaquim Theodoro
Silva Freire, solicitando uma colloca.ção para
um seu neto em qualquer das repartiçOas

AgW o de 1915 9051 -

subordidadas ao aliiii;Ierio da Guerra.- Por
eniquanto, não é possivel attender.

ajudante reformado do Exercito Laudemiro
Antonia Maria da Silva, viuva do sargento

da Silva, por seu procurador raquerendo o
pagamento dos vencimentos que deixou de re-
ceber o sou marido -- Pague-se.

Manoel Leite do Naacirnento, por seu pro-
curador, pedinda (I nc se lha mande passar o
titulo do soldo vitalicio a que tem direito e
que o !,;cti nome soja incluido em folha de pa-
gamento.- Passa-se o respectivo titulo.

João Pedro dos Saloios, por seu procurador,
fazendo iffinitico pedido. -Passe-so o re-
spectivo titulo.

2° e scripturario do Hospital linear de Co-
rumbá Imporcio Atronso de Mattos, pedindo
gratificação addicional de 10 °a, sobro seus
vencimontos.- Não pado ser attendido, do
accardo com a informação da Conta.bilidada
da Guerra.

20 tenente, Ascanio Viatma, requerendo o
pagamento do uma ajuda do custo. - Não
pôde ser attendido, de accUrdo com a ilifor-
mação da Contabilidade da Guerra.

Antonio Paira da Silva, ex-voluntario da
Patria, requerendo o pagaanento do soldo vf-
talicio a que se jul ga com direito.- Não pado
ser attendido, visto o requereote já sei' re-
formado.

Jesaaha Alexandrina Alves, causada em pri-
meiras !envias com o alferes da Guarda Na-
cional Ladisláo Lopes de Azevedo, que prestou
serviços na campanha do Paraguay, padindo
o pagamento do soldo vitalicio a que julga ter
direito o relbrido alferes.- Não pado sor at-
tendida, visto nenhum direito asaistir á a ta-
quei:anta.

Agostinho Paes do Castilho, solialtaudo pia
o preparado denominado «Elixir Castilho ' , seja
incluilo na tabolla cie medicamentos empre-
gados no Exercito.- Indeferido.

Mestre de i a classe da Fabrica de Pols-ora
sem Fumaça, Joviano °atavam° de Araujoasc-
dindo que se lhe mande fornecer quatro
passagons do 1' classe do estrada de ferro,
destinadas a pe.ssaas da sua familia, mediante
descontos em S2I1-3 vencimentos - Concedo,
fazendo-se o desconto de accordo com o avi-
so mi 8 ,12, de 28 de maio deste anuo.

Capitão honorario do Exercito Francisco da
Oliveira Bezerra, pedindo que se lhe manda
entregar soa patente de official honorario e a
certidão de alado do sou filho Frallei3C.) da •
Gama Bezerra.-Entreguem-se os documentos
pedidos, mediante recibo.

Francisco de Oliveira Bezorra, requerendo
o trancamento da matricula com que fre-
quenta as aulas do Collegio Militar de Barba- .
cena o seu filho Francisco da Gama Bezerra..
-Seja trancada a matricula.

Segundo sargento Aristides do Paula Cunha,
solicitando o pagamento dos SOUS vencimentos
do dezembro de .1914.-Passe-so o titulo da
divida, de accardo com a informação da Coa- .
tabilidade da Guerra.

Segundo sargento, rebaixado por falta do
vaga, Sydney Hygino de Oliveira, pedindo o
pagamento de Seus vencimentos de 1 da
jimbo de 1913 a 30 do mesmo mu cio 1911.- '
Já se pediu ao Ministerio da Fazenda o cre-
dito necessario para esse pagamento pela
Delegacia de Matto Grosso.

Anacleto Ferreira Porto, ex-2° tenento ve-
terinario do Exercito, por seu procurador,
(dons requerimentos), pedindo varias cedi-
dões .-Certifique-se, na fórma da lei.

Cabo do esquadra asylado Holmas Franco,
solicitando pormissão para residir fora do
Asylo de Invalidos da Patria, na cidade da
Campos, Estado do Rio de Ja.neiro.-Coina
requer, correndo por conta propria as despe-
zas de transporte.

Engenheiro Pedro Virginio Martina, reque
rendo uma certict4. —Cortifiquo-sot na Mini,t da Lei.,
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Ministerio da Viação e

, -Obras Publicas
_Á' Directoria Geral de ViaçãO'

PRIMEIRA SEC(;:i0

Perpeiiniento despachado

Dia Cl de agosto de 1015

Augusto Cabral de Mello lego, telegraphista
classe da Estrada de Ferro Central do

Drazil, soliciiando sua transferencia para o
legar de auxiliar de escripta da mesma es-
trada. -- ludeferido.

•••n•n•nn••

SEGUNDA SEMO

Erpediente de 2,1 de agosto de 1.915

Autorizou-se a lospectoria Fe:tarai das Es-
trutas a designar o engenheiro fiscal de 2a
classe Cicero Coelho de Faria, para Servir no

o disMeto daquella inspe,ctoria ( aviso nu-
mero III).

—De accUrdo com as hiformações que inc fo-
ram prestadas por essa inspectoria, em officio
a). 3371 Z, de 10 do corrente, sobre. uma pe-
tirão da Compagnie des Ghemins de For Fé-
déraux de l'esCBrésilien, Cuu pra que a mes-
ma companhia satisfaça os requisitos que lhe
foram exigidos para, na forma do art. 22 do
annexo n. 2 das condições gera3s do contra-
cio, ser autorizada a modilleacão de que se
trata na variante de, S. Gonçalo, da- ramal
da Feira de Sant'Anna (aviso n. 13).

Estrada de Ferro Central do Brazil

Requerimentos de.spaehocios

Dia 20 de agosto de 1915

Alberico Cermack Posse/o.— Conceda, a ti-
tido preeario, pagando o requerente o frete
devido de Del Castillo a Alfredo Maia, desde
que seja apeesentada ammencia da adminis-
trarão do Rio do Ouro e não havendo respon-
sabilidade da Central quanto á conservação
dos carros daquella estrada.

Alvaro Marques de Abreu, praticante de
conductor.—Certifique-se.

Armando José Vieira, prati eante do Tele-
gea.pho.—Aguarde opportunidatle.

Archimedes de Sá Freire Moraes, escre-
vente de . 2a classe.— Concedo.

Arthur Marquea Ga.pae, 3 escripturario.
—Concedo.

Ang3lo Francisco Peixoto, trabalhador.—
Aguarde ()oportunidade.

Agricio Bethlém, agente de 2' classe.—Con-
cedo.

Alfredo Thomé Gonçalves Junior, trabalha-
dor. — A ceei to o fiador. -

Alfredo Enéas, foguista de 2a classe.— Con-
cedo 60 dias com dons terços da diaria.

Antonio dos Reis, feitor de 2 a classe.— Per-
mito que se ausente do serviço durante 180
dias, mm vencimeutos.

Antonio Corrêa, graxeiro. — Concedo 90
dias cam abono integral.

Antonio Rodrigues Amorim, praticante do
Telegrapho.—Indeferido, em vista da informa-
ção.	 .

Antonio Ignacio Ferreira da Silva, guarda
salão.—Acceito o fiador.

Antonio Ca tetos°. —Indeferido.
Antonio Baptista Coelho e outro, concerta.

dores.—Indeferioles.
Benedita° Botelho, trabalhador.—Restitua-

se. mediante recito).
Bento dos Santos, machinista de 3 a . — Cer-

tifique-se o qt13 cons,ar.
Companhia Industrial de Electricidade. —

Selle a petição.
Carlos Maximo Pereira, despachante. --In-

deferido, á vista das informações.
Carolina Pinto Cavalcanti. — E' preciso sa-

tisfazer o exigido na informação da thesou-
ra ria.

Carlos Barbosa Leite e outros.— Deferidos.
Caetano Jasé Ilamt.31, conferente de 2. —

Junte attestado mcolieo.
Delse Angusto de Sá Rego , auxiliar de es-

cripta .—Concedo.
Davidson Mien & Comp. -- Certifique-se o

que constar.
Elididos Franco. — D',-se eeelidão do que

consta r.	 .
Esmeraldo Thomaz da Silva, trabalhador.—

Concedo 20 dias, com dons terços da dia ria. •
Ernani Antenor da Silva Caldas, conferente

de l a . - Acido o fiador..
Fama° da Cunha. — Restitua-se, me,diante

recibo.
Franc'eco Pinto Ferreira Morado, agente

de 41—Acceito o fiador.
Franeisco Ferreira Dias, guarda-cancella.

— Não ha vaga.
Francisco de Paula Ribeiro, guarda-can-

cella. — Não ha vaga-.
G usí avo Bianchi, pra tira nte de conferente.

— Dirija-se ás sociedades a que se refere.
Gentil Vianna, escrevente de 2 . ' classe.—

Aguarde abertura de inscripção.
Itoracio Ribeiro de Navarro, praticante de

conferente.—Acceito o fiador.
- lgnacio da Silva Filho.—Indeferido.

Joaephina Rocha de Oliveira.—Bestitua-se,
mediante recibo.

I.

 Jorge Von Doelliuger, praticante de baga-
, geiro.—IndefeAdo.	 '•

JOSina Marques de Souza--Deferido.,

1

	 João Vasco Ca l r il. - A e c,-, i' o.
João Martins da Luz, ajudante de guarda.

—Acceito o fiador.	 .
João Ilaptisea Cerro'..a. da Silva, praticant3

de let.gageiro.—Acceito o fiador.
• Joaquim Julio de Oliveira, praticante (13

bagageiro.—Acceito o fiador.
João Alves da Conceição --Requeira a quem

de di ceit a .
Joié Felicio de Oliveira .--Estando encerra-

do o e.xereicio de 1011, , dirija-se ao Sr. Minis-
tro da Viação.

Luciano Angteito de Senza, ajudante de
compositor. -- Concedo 30 dias sem venci-
mentos.

Lcona.rdo Pereira dos Santos.—Indeferi lo. .
Lourença Gonçalves Pereára .—Ceri ifiq na-se.
Misael de Ve,lasco, escrevente de t a classe.

—Indeferido.
alamadio Polvo de Rezetele.--Indeferido.
Manoel Nicomedes Francisco Gomes, prati-

cante de confer 3nte.—Deferido.
Maneei Simões Segundo, trabalhador. —

Permiti° que se ausente por espaço de seis
mezes, sem vencimentos.
. Manoel da Silva, guarda-freios. — Indefe-

rido.
Manoel Pinto Custodio. — Deferido nos ter-

M3S da informacão da locomocão.
Manoel Conçaive; Fermz.--:Certirique-se.
Manoel de .Ino frade Moira, praticante de

conlucler.—Acceito o fiador.
Paulo Gregorio da Silva, graxeiro. — Inde-

ferido.
Rita Pereira Leal.— Cerdfique-se.
Renato Ribeiro, Conducto . de 3".—Coneedo.
Simão Franeisco Gonçalves, te,legraphista.

de 3a.—Indeferido.

t o,

Directoria Geral de Obras Publicas

SEGUNDA SECÇXO

Beqli erim e ato des pachado

Dia 21 de agosto de 1915

Capitão Constantino Ferreira de Souza e
omitros. mera dores á rua Jardim Botanico, pe-
dindo illurninaeão electrica publica laara e,:sa
rua.—Comparezarn na 2a secção desta dire-
teria gen!.

Directoria Geral de Contabilidade

• PRIMEI11.1

Etpediente de 20 de agosto de 191,

.Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que no Thesouro Nacio-

nal seja pa rei. . tioug.nihrim & Comp.. a
quantia de '.2:180S, em que importa a inclii;a.
conta provenimee de transporte d3 agua
doce, durante o mez de julho ultimo, para a
ilha do Governado, serviço e;te a cargo da.
Ilepará:ão de Aguas e Obras Publica e

A deepeza, &liará ser OSCUiptll rada no ti-
tula, Revisa da rede, sub-titula—Termina-
cão dos servie,os de abastecimentos de agua 11.
ilha do Governador, tio District° Fedeeal;
verba 8., art. 20 da, vigente lei orça men 0.-
ria (aviso n. 2.100. -

Dignae-vos ordenar que no 'Meiem .° Na-
cional seja paga a gualdia de 2:5215, em
que importa a inclusa conta, de alugueis do
predios para escriptories dos directores.
carga da Repartição de Aguas e Obras Pti-
blieas, e relativa aos mezes de junho e julho
ulti.aos.
• A despeza deverá ser escriptunnia na con-

• eágnação _Pessoal e Material,. titulo—Couser-

Supremo Tribual Militar

440 stsgo JUDICIARIA EM 13 DE AGOSTO DE 1915

Presidencia do Sr. Miltistro Marechal
ArgAo

A's 12 horas, achando-se presentes os Ses.mi-
nistros: Almirantes Julio de . Noronha e .J. de
Proença, mareehaes Carlos Eugenio, Luiz de
Medeiros, Olympic) da Fon geca, Marques Porto
e Julio. de Almeida, Drs. Acyndino de Maga-
lhães, Arrorbellas 'Gaivão e Vicente Noiva, o
Sr. presidente abriu a sessão.

. Lida, discutida e approvada a acta da ses-
são antecedente o depachado todo o expe-
diente, passeu-se aos seguintes

Capital Federal — Appellação n. 383 —
/ator, o Sr. ministro, Dr. Acyndino de Maga-

_ Mães o appellante o conselho de guerra ; ap-
paliado, Serafim José Larocha, soldado do
parque de artilharia,accusado de homicidio.—
4.3 tribunal negou, por unanimidade de votos,
provimento á sentença absolutoria do conselho.
de guerra.

Encerrou-se a sessão ás 13 horas e 26 mi-
nutos.— O secretario, tenente-coronel Albey-
lard de Queiroz.

Appeilações critninaes

JULGAMENTOS

— Autorizou-se a inspectoria a passar uma'l
Certidão pedida pelo engenheiro Emilio Scho-
&ler, sub-empreteiro da 1 :.$trada de Ferro de
Goyaz (oficio n. 124
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v aro e custeio da rêde de distribuição, sub-t.iatulo trabalhos fóra das horas regimentacs,
'erramentas, utensiiios, ferragens, combusti-
yeis, etc., da verba 8°, art. 29 da vigente lei
orcamentaria (aviso n. 2.192).

Dignae-vos ordenar que tio Thesouro
ciona seja paga a 0.scar de Almeida Gama a
quantia de 20:2009, em que importa a inclus&
conta do fornecimentos feitos a Estrada de
Ferro Central do Brazil, visto terem soffrido o
exame de que se trata o paragraplu unico
do decreto n. 2.911, do 30 de dezembro
de 1911.

A despeza deverá ser escripturada no cre-
dito aberto pelo decreto n. 11.402, da mesma
data

'
 reinei tendo-vos par cópia, o oficio

3n. 30, de 12 dó mesmo aflito, da mesma es-
trada, de onde constem esclarecimentos a
respeito (aviso n. 2.193).

Dignae-vos ordenar que na Thesouro Na-
cional seja pa ga a Paulo Passos & Comp., a
quantia de 3:-6009193, em que importam as
inclusas contas de fornecimentos feitos em
1913 á Estie , la de Ferro Central do Brazii,
visto terem seffrido o exame de que se trata
o paragnpho unico do decreto D. 2.2t1,
30 de dezembro de 1911.

A d :spezi deverá ser escripturada no cre-
dito aberto pelo decreto n. 11.02, da mesmal
data, remeltendo-vos, por cópia, o Oficio
ti. 329 do corrente atino, da mesma estrada
de onde constam esclarecimentos a respeito
(aviso n. 2.191).

D rgnac-vos ordenar que no Thesouro Na-
cional seja paga a Eugenio George & Comp.
a quantia de 4:0009, em que importam as in-
clusas contas de fornecimento; feitos em 1913
á Estrada de Ferro Central do Brazil, visto
terem saffrido o exame de que se trata o para-
grapho imitei da decreto n. 2.911 de 30 de
deeembro de 1914.

• A dollen, deverá ser escripturada no cre-
dito aberto pele decreto ri. 11.402 da mesma
data, reme:Amido-vos, por cópia, o oficio
n 328 de 12 do corrente anuo, da mesma
estrada, de onde constam esclarocimentos a
respeito (aviso u. 2.190).

reg-nas-et); ordenar que no Thesoura Ra-
cional seja paga a quantia de 3309 em que
importa a inclusa conta de Araujo Santos
& Comp., de fornecimentos feitos a este mi-
nisterio no corrente mez e anuo.

A despeza deverá ser escripturada na con-
signação -- Material para fornecimento de
uniforme ao pess-ell da portaria, nos termos
do art. 76 do reeellamento em vigor, verba
1°, art 29 da vi gente lei orçamentaria (aviso
n. 2.196).

Attendondo ao que solicitou a Companhia
Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, nos
inclusos requerimentos, e de accôrdo com a
requisição já effectuada pelo aviso deste mi-
nisterie n. 1.489, do 9 de junho ultimo, rogo
me digneis do ordenar as necessarias provi-
dencias para que seja restituida á mesma
companhia, pela verba Reposições e Resti-
tuiç6es, desse ndnisterio, a quantia de
10:0009 recolhida a maior, relativa ao pri-
meiro semestre de 1912, na quota de fiscali-
zação, a que se refere o conhecimento do 'fie-
somo Nacional n. 573, de 12 de janeiro da-
quelle armo (aviso n. 2.197).

Tenho a honra de remetter-vos o incluso
processo de pagamento relativo a dividas do
exercidos findos na importancia de 6511;500
de que é credor a Companhia industrial de
Valenea, a que se refere o vosso aviso n. 421,
de 18 'de setembro de 1914, afim de que seja
solicitada ao Tribunal de Contas reconside-
ração da decisão que negou registro á respe-
ctiva despeza t.ttendendo aos motivos expostos
pela Estrada de Ferro Central do 'traz'', em
oficio n. 700, de 20 de julho ultimo, aqui
junto por cópia (aviso n. 2.t9).

Directoria Geral dos Correios

Vequerimentos despachados.

Dia 18 de agosto de 1019

D. Etelvina Reis, agente postal de fio
Claro, no Estado do Rio de Janeiro, solici-
tando 10 dias de Ecença para justificação de
faleis.—Sini, nos termos do informado.

Waldemar Pinto Moreira, estafeta distri-
buidor da Directoria Geral, solicitando 30 dias
de licenea para tratamento de saude.—Sini,
como se informa..

Na 21

Persano Reaziliense de Almeida Mello, 50 (A-
ndai, São Paulo, pedindo 60 dias de licença,
em prerogação, para tratamento de saude.—
Sim, como se informa:

•Vicente José da Silva, servente de 2° classe,
S. Paulo, pedindo justificação de vi dias de
faltas.—Sim, como se informa.

Ilasenundo Xavier Pinheiro, carteiro de
classe, Amazonas, pedindo 60 dias de li-

cenea para tratamento de saude.—Sim, como
se informa.

Paulo Levei, praticante de i a classe, Dire-
ctoria Geral, pedindo certidão.---Certifique-
se.

José Joaquim da Rocha, carteiro de 3° clas-
se, Directoria Geral, pedindo seja averbado
em seus assentamentos o tempo que serviu
como guarda civil.—Como pede.

Garibaldi de Barcellos Pinheiro e Deocle-
dano Pereira de Góes, pedindo restituição de
documentos.—Sim, mediante recibo.

fnspectsria de Obras Contra as Seccas

SECÇÃO AD3IINISTRATIVA

Por &Mo n. 161, de 10 do corrente, fo-
ram submettidos á approvação do Sr. minis-
tro da Viação o projecto e o orçamento, na
importancia de 92:3079976, do açude publico
«Guayuba , , no municipio de Pacatuba, Es-
tado do Ceará.

iin•••n•~01ML

Millisterio da Agricultura, lildustria
e Comercio

Directoria Geral de Agricultura

PIUMEIRA SECÇÃO

Por portaria de 21 do corrente, foi de-
signado o ajudante do Inspectoria Agrieola,
addido, Euclydes Eugenio Valle Rentes, para
exercer até ulterior deliberação o cargo de
almoxarife na Estação Experimental para a
cultura da seringueira no Estado do Ama-
zonas,

— Por igual acto da mesma data, foi exo-
nerado, a pedido, o engenheiro agronomo
José Voz Monteiro do cargo de ajudante te-
chinco interino, addido, do Laboratorio de
Biologia Vegetal da Estação Experimental para
o cultivo intensivo do algodoeiro em Coroatá.

— Ainda por igual acto da mesma data fui
designado o chefe do secção, addido, do Posto
Zootechnico Federal de Pinheiro, agrónomo
João Silveira, para servir até ulterior deli-
beração como encarregado da direcção e
corise ;ação do Cele° Agricola de Alentara,
no Estado do Maranhão.'

Expediente de 920 de agosto de 1915

Sr. director da rscola de Agricultura;
annexa ao Posto Zootechaleo Federal, em Pi-
nheiro:

^Eia referencia ao voss3.- oficio de II do
corrente, declaro-vos que, por acto desta
data, são designados, de accordo com o des-
pacho do Sr. ministro exarado no processe
D. A. 2.216--- 910, os funccionarios desta di-
rectoria geral Oldemar do Amaral Atadinho,
Dario Leite de Barros e Joanico de Araujo
Via una, respectivamente director de secção,
I° oficial asklido e 30 oficial, para consti-
tuiran a canunissão de inquerito incumbida
de apurar .os factos a que vos referi no ci-
tado oficio, cabendo-vos facilitar aos referidos
funecionarios os meios que se tornarem neces-
sarios para cabal desempenho da missão do
que furam incumbidos (oficio n. 1.700).

_e. Sr. director do sução Ulular do
Amoral Mu rtinho:

Declaro-vos, para os devidos effeitos, ter
resolvido designar-vos, de accórdo com des-
pacho do Sr. ministro exarado no promsso
D. A. 2.216-919, para fazer parto da com-
missão incumbida de proceder a um bique-
rito na Escola 'de Agricultura amima ao
Posto Zootechnico Federal, eia Pinheiro, ca-
bendo-vos a providencia da alludida cota-
missão (oficio n. 1.701).

— Sr. 1° oficial, addido, Dará Leite de
Barros

Pcclaro-vos, para os devides effeitos, ter
resolvido designar-vos, de accordo com o des-
pacho do Sr. ministro exarado no processo
D. A.-2.216-919, para fazer palie da com-
missão incumbida de proceder a um inque-
rito na Escola de Agricultura annexa ao Posto
Zooteciiiiico Federal, em Pinheiro.

A referida commissão funceionará sob a
presidencia do director de secção Oldemar do
Amaral Murtinho (oficio n. 1.702).

— Sr. 3° oficial Joanico de Araujo Vianna:
. Declaro-vos, para 03 devidos effeitos, ter

resolvido designar-vos, de aceôrdo com o des-
pacho do Sr. ministro exarado no processo
D. A. 2.216-010. para fazer parte da com-
missão incumbida de proceder a um inques
rito lia Escola de Agricultura annexa ao Poste
Zoolechnico Federal, em Pinheiro.

A referida ~imissão funccionará sob a
presidencia do director de soerão Oldeinar
Amaral Murtinho (oficio n. 1.703).

—Sr. agente da estação central da Estrada
de Ferro Central do Itrazil:

De ordem do Sr.ministro, autorizo-vos a
conceder passagem de i a classe,de, ida e volta,
dessa estação á de Pinheiro, a cada mu dos
funecionarios desta directoria geral, director
de secção Moinar do Amaral Murtinho,
oficial addido, Dario Leite de Barros o 30
oficial Joanieo do Araujo Vianna, que, otti
commissão, vão proceder a um inquerito ad-
ministrativo na Escola do Agricultura an-
nexa ao Posto Zootechnico Federal, em Pi-
nheiro, correndo as despeza, , por conta deste
rainisterio (oficio n. 1.70'k).

Directoria Geral de Industrio e Coas
mercio	 -

PRIMEIRA sEcçXo

ItealleriMenlOS ilCSpaChatra.

Dia IS de agosto de 100.

Pelo Sr. director:.
Francisco Alvati Van730Z, pedindo garanta

provisoria sobre a propriedade da invenção
de (cura novo alimento nutritivo -composto de.
espinhas de qualquer peixe, secca, torrada ou
molda, misturada ecau enlate; orno chimi&g,
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vtietal, mineral, etc.» — Compartr,a nesta
•ire,ctoria gerai afim de prestar esclareci-
mentos.

José Montinlio de Assumpção, pedionlo ga-
rantia provisoria sobre a propriedade da in-
venção de çtim proce3so do descoloração de
fumo (nicatiana tabacum) e apparelho para
esse fito». — Declare o soa domicilio.

Moura SI \Vilson, pedindo se lhes dè, por
certidão, o inteiro teor da carta-patente do
invenção n. 6.750. — Deferido.

Dia 19

Pelo Sr. ministro:
Sagie Abula, pedindo privilegio de invenc,.ão

para oum produto chimico destinado a em-
bellezar a cutis, limpar as sardas e impedir a
erupção de espinha cutaneas

'
 denominado

Restaurador da Iledlezan. — Deferido. Com-
paro.-a nesta directoria geral atito de receber
guia.

Fratici .:co Cuenca Per, Felipe Voa e José
3Iaria :\lascias, por seus procuradores Leclerc
2S,„ C°., pedindo privilegio de invenção para

tim novo produto industrial que consiste em
um extracto) tinido ou solido de herva-matte,
e processo para labrical•o,)„ — Submetta-se a
invenção a exame prévio.

SEGUNDA SEG(,:k0

Por portaria de 10 do corrente mez, foram
zoncedidos; ao director da Escola de Apren-
dizes adices do Estado de Goyaz Claudino
Nery Voltá quatro mezes de licenea, para
tratamento de sande.

-- Por outra da mesma data, foram con-
cedidos ao 3° oficial da Directoria Geral de
Esratistica Sebastião Martins da Cunha no-
venta dias do licença, para tratamento de
saud 3.

— Por outra da mesma data, foi designado
O auxiliar de laburatorio, addido, da em-Meta
inspectoria de Pesca, VirgnM Werneck Cam-
pe:10, para servir, at/2 ulterior deliberat;ão,
Ita Directoria. do Serviço de Protecção aos
;nonos e Lucaliza .;ao de Trabalhadores Na-
citmaes.

lemen••n•

:AUMENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 17 de agosto de 1915

Recommendou-se ao po-teiro desta secre-
taria de Estado que providencie no sentido
de S31' ilft;1,) ii. (ii ,z pOSIãO do gabinete do

- Sr. ministro o correio Domingos Faria.

Dia 19

Communicom-so ao presidente do Conselho
Municipal da Villa do lliachão, em resposta
ao seu officio de 24 de maio ultimo. que
Solicitou providencias no sentido de s3r ins-
tailatla nessa loc2lidade uma estacão telk3.

oh ira, que 0Minist3rio da ViaçãA e Obras
Publicas, cansultado a respeito, declarou que
tal meloramento, embora seja de reconhe-
cida utilid a de, não pude ser levado a elreizo,
etn intui° Repartira) Geral dos Tele-
g,raphus não dispór da verba para esse fon.

DIARIO DOS TRIBUNAES
ti	 .

Supremo Tribunal Federal
48* sessão, em 21 de agosto de 1915

rnsinEvm	 srt. MINISTRO DETIMINIO DO ESPIRITO

' SANTO ." PROCURADOR GERAL DA REM:MACA, O
Mi. MINISTRO) . muNtz RAIIKETO

" - A's 11 1/2 horas. abriu-se a sessão; ;;cht.in.
("0-se prestites'oS• Sr.s. ntinis~,'Matiotel :\loir-

JitIlio,"Amdré .Cavalcanti, Oliveira 11ib.7.iro,

dro 1osi, Csmitto Saraiva, Codofrulo Cunha,
Leoni Ramos, Enéas Gaivão, Pedro Mibieni,
:_zebast ião do Lacerda, Coelho e Campos e Vi-
veiros de Castro.

Deixou _ de comparecer o Sr. ministro Gui-
marães Natal, que est.1 cm goso de lkenca.

Foi lida e a pprovada a acta da sesão an-
terior e despachado todo o expediente s)bre
a mesa.

3 :Le.. k EN

Ilabea
-

N. 3.8213— hlio Gramie do Sul — Relator, o
Sr. ininitro Coelho e Campos; remrnote ec-
o/fido o juizo federal; recorrido, o paciente
Waldomiro Draga. — D.3o-se provimento ao
recurso para, reformando a decisão recorrida,
negar o habeas-eocpas, unaliimemeato.

N. 3.827•- Capital Fe.derat —11elator, o Sr,
ministro Viveiros de Castro ; rer . )rrent.e, o pa-
ciente /a chiarias Lhas Eddy; recomida, a Ter-
ceira Gamara da Cérte de - Ne-
g0U-S3 provimento ao recurso, para confirmar
a decisão recorrida, unanimemente.
- Usou da palavra, pelo paciente, o advogado

Dr. A ugwto Pinto Lima.
N. 3.823— Minas Geraes— Relato?, o Sr.

ministro Manoel Murtinli..); impetrante, o pa-
ciente Francisco de Moura I.e.ssa.- eOliNer-
teu-se o julvatuento em diligencia, afim de se•
solicitarem informações do juiz subszLano pro-
cessatite, para a proxima sessl.); unanime-
mente.

CoPItieto de jvci

N. 32-"—Minas Geraes— Relator, o Sr. mi-
nistro Sebastião de Lacerda ; susMant

'
e, o

Juizo Municipal de Pouso Alegre; suscitado,
o juiz 'subtituto federal do Estado. — Jul-
gou-se procedente o conllieb e competente o
juizo local, unanimemente.

N. 312 . 5 Paulo (sobre embargos)-- i-Re-
lator, o Si'. ministro Pedro !Assa; embargai,-
te, Thomaz Guedes Pinto de Mello. -- Foram
desprezados os embargos, unanimemente.

N. 320 — Mio de Janeiro !agravo do
art. 4" do regimento) — Relator, o Sr. mi-
nistro Viveiros do Castro; ,tggravante, o te-
nente-coronuel Julio Fabio de Oliveira —
cotifirmado o despacho aggrasado, unanime-
mente.

Aggravos de pet;-:-Oo•

N. 1.937 Rio de Jaao. , iro) ti e:lator, o
Sr. ministVo Sebastião de Lacerda ; a 2.g. : ,ava ti

-te, Edmundo Baptista àlachado ; azravada,
a Prefeitura Municipal de Tiutr.vzopuli;.— Ne-
gou-sa provimento ao aggravo, ananim .--
nictite.

-N. 1.901—Rio de Janeiro .'aggravo do ar-
tigo i" do regime:do) — ilelator

' o
.Sr. minis-

tio LeOni Ri nos; agvavante, .N131b1,3 Somay
O outros.—Foi confirmado o despacho agg:a-
vado, unanimemente,.

Carta te.stemittdearet

N. 1.033—Pianhy—Belator, o Sr. ministro
Catioi l.o Saraiva; supplicantes, Alves de Brito
&Comp.; still)licados, Oliveira Poares& Comp.
-- Deu-se provimento) á carta, para manda...
que subam cm autos a julgamento do 'fribunal,
unanimem:mie .

:11))),:/fa.!ões

N. 2.02i. — S. Paulo -- lielator, o Sr. mi-
nistro Godorredu Cindia ; revis9res. os Sr.:.

Ramos e 1i1aiio.1 Mur,julto;
t o appallante, o Juiz) Federal; 20 appel-
lante, a União Federal; appeilaio, 13 collector
Mariano Guimarães.-- e .goit-s 3 provimento á
appoel l.v:ão pal . & confirmar a sentem:a. appel-
IX(1.1.»COI11.1',1 05 Votos driS So'S. Vi-
vi-os de Ca-stur, Co 31110 o Campo;, Scbas:;ão

LaCe'rda e Oliveira Ribeiro: - -

•cTOS QUE DUNA!: (NI SECRETARIA C)M
. n S	 IIITES

Aple'keJe

N. 2.:i09 — histrirt .) Federal — Appfltan-
tes . o juiz federal da 2° Vara ; 2, a UiCã.)
Feleval ; appella :o, Dr. JOaquiM de Moraes
Jardim.

N. 2.771. — Rio de Janeiro — Appellante4,
Leopoldo GianePi e outros; appellada,

Companhia. Cantareira Viação Fluminense.

N. e173 — District° Federal 	 Appollan-
tes. t u . o juiz federal da Vara; 2°, a União
Federal appellado, Adolpho José de Carvallu)
Del Vechio.
• N. 2.717 — Minas Geraes — Appellantez,

4°, a- Camara Municipal de gabará; 2', Brom-
berg liackee4S/ Comu.; abpallados,

N. 2.134 —5. Paulo ,— Delator, o Sr. mi-
nistro Go-iofreolo Cunha; revisores, os Srs.
ministros Leoni Raino5 e EOas Gaivão; pri-
meiro a puellante, o Juizo Federal; 2 0 appel-
tante, a União Federal; appellado„kugusto
Peres Corra..— Identica decisão á da app4.
largo) civel n.

N. 2.157 — S. Paulo — Relator, o Sr. rui-
ni:tro Godofeedo Cunha; revisor" os Sr.t„.
ministros Canutn Saraiva e En. (! as Gaivão;
4" a pp:dlante, o JIIi.Z3 Federal; appellante
a União Fe levai : apPellado, Eu genio ()le-
garia Pereira.— Identica decisão á da appel-
lavão vivei n.

N. 2.22" --5. Paulo — Relator, o Sr. mi-
nis(r) Manoel Mortinho: .revisores, os Srs.
ministros Pedro Lessa e Oliveira Ribeiro; ap-

• pellante, a. Fazvnda. Nacional ; appella.do,
• gusto Pinheiro T,o1».-- Identica decisão á da

appellacão uivei n.
!	 N. 2.2:32 -- 5. Paulo — lie'.ator, o Sr.

nistra Mano,i1 :11'111 ; 111m; revisores. os SV.g.
o nisf.nos Oliveira Ribeiro) e Peito	 ;

1° appc,fflante, o Juizo Federal ; appellante,
a Fazenda Nacionnl: a ppellado, Lniz Dias da
Silva .-1denti2a d !cisão á da appellin:ão.civel
n. 2 02.

I •	N. 2.1. 10 — S. Paulo — Reator, o Sr. mi-
nistro Colho e Campos; Peviser,3% os Sr..mi-
nistro .; Pedro ',essa o Canuto Saraiva ; appe-
lauto, o .11fizo Federal; 20 ;11) 1 ) 0,11; 1 ,de. a Fa-
zenda Nacional; anpellados. Manoel Joaquim
lloiz e llanulpho Via una .---Identica decisão á
da appollaclo vivei n. 2.02".
j N. 2.070 — Rio de Janeiro — Relator,
• Sr. ministro ('telho e Campos ; revisirtes. os

Srs. ministros Viveiros de Castro o ManOel
MOrtillinn 1° annellante, o juiz seccional;
2' a ppellante, a União Federal: anp .1 1a,10. ('a-
milho Mariins Gomes.—Identica decit,ão á da
appellação uivei n. 2.02". •

N. 2.00 — Rio de Janeiro — ReLi ir, o
, Sr. ministro S.)bastião de Lacerda ; rev
, Os Srs. ministros C'elli0 e Caninos e Viveiros

de Castro ; 1° ain edlante, o Juizo Federal;
2° :imitante, a União Federal ; apnellado,
Joaquim llodrigues Peixoto Junior.— Identica
decisão á da ai-mediarão vivei n. 2.021.

'N. 2.529 — Capital Federal — Relator, o
Se. ministro Canuto Saraiva; revisores, os

. Srs. ministros Godolo polo Cunha, e Leoni
mos; ~bargante, Felix Machado ; etnhar-

1 gada, a União Federal.— Foram desprezados
• oro ornbar.zos, unanimemente.

N. 2.312 — Rio de Janeiro — (Agzravo ao
art. -i1. do moto) - - Rola for, o - Sr. mi-
nistro Ein'otis Calvo: agzrasanle, a Companhia.
Camareira e Viação F l uminense. —
provimento ao .4;-2;ravo, p 	 wrnar o de+.
pavho aggravado. o mira os vg n tos (1 , is Srs. mi-

pedro	 e O ivei va (Unir°.
Eluoeruc):u-S a. s ,s;ão tus ff, ho • i.— O s ,.ib-

secretario.-51tHintdo da Vcija.
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Juiz sernanario o E,eino. Sr. mioistro Viveiros
de Castro (em salmilai,..iio)

Foram publicados os se guintes feitos:

Denuncia
N. 23 — Capital Federal -- Peticionado, o

bacharel Alfredo Sampaio..— Jul gou-s3 prea-
scripta a acção penal.

Recurso Crifflinal

' N. 27—Paratiá —Recorrente, o procnrador
fia Republica.; recorridos, Nicolau liesdi e ou-
iro. —Negou-se prot imento ao recurso.

Appellatiies cireis

N. 1.127—Capital Federal — Appellante, a
Ilitiãe Federal: appellado, Joaquim Eugenio
do: Santos.—Julgou-se por sentença a desis-
terleia.
• N. 1 .733—Amazonas—Appellantes, Leite (k,
'Comp.; appellada, a Fazenda do . Estado do
Amazonas. — Deu-se provimento á appel-
1aça—...0.

Rim ursos cal ra ora ina PIOS

N. 632 — Capital Federal — Recorrente,
Franciaco Casemiro Alberto da Costa; recor-
rida, D. Intiocencia A. Teixeira de Moura
Guimarães —Não se. conheceu do recurso.

N. 690-11io de Janeiro— Recorrente, João
Antonio Ribeiro; recorri lo, Cypriano de Oli-
veira Costa .—Beceberain-se os. embargos.

N. 762 — Minas Geraes — Decorrentes;
Afibuso José Bodrignea o sua mulher; recor-
i eKhis, Antonio José Maria e sua muniu.—

INão se tomou conhecimento do recurso.

•Á/01'4W de pefiy-io

l. 1.927 — Capital Federal — Aggravante,
Jorge Albedo de Carvalho: agireavado„Ioão
.teriinymn de Oliveira.— Deu-S-e pianimento
410 aggraVO.

/teris(7e$ criminaeR
N. — !tio Grande do Sul — Pedeio-

na rio, Manoel licagit.— Deu se provimento ao
recurso.

N. i .681 — Rio Crande do Sul — Peticio-
Jacintho José Flore;.— Negou-se provi-.

Mela° ao recurso.
N. 1.683 —• Capital Perieral — Peticionado,

Weritrek Brandão.— Ileformou-se a
decisão recorrida.

Requerimentos

Comparou o advogado Dr. Joaquim Pedro
Salgado Filho, e, por parte dos seus cora:ajuda_
tos Dr. Enzebio Francisco de Aodrade e ou-
tros, nos autos de appeilaçao uivei n.
em que é appellante o Estado de Alagoas e
Não appelladds referidos seus constituintes,
como não tenha o Estimo appollante advo-
gado constituido nesta. Capital. requerau que
ficasse, sob prégão, coibia:natal() O prazo legal
para que o mesto() a ['razoasse a a ppelina o , sai,
pena de proseguir o feito os sei s ulteriores ter-
RIOS de decisão e la nçainento . —Deferido, apre-
goado, não compareceu.

Compareceu, mais, 1 5 advoga1o. Dr. Paulo
N. de Carvalho Mourão e pela Companhia Me-
atallurgica, no aggravo ti. 1.930, em que é
rocorretde Joaé Pedeo Francisen Junqueira,
tendo sido proferido e publicado o aceórdão
qoe não toinott conhecimento do reeurso e
como o recorrente não teui procurador judi-
cial, eatislituido nesta Cap:tal, assignotillio o
prazo da lei para ver passar em julgado a
referida decisão o requereu que. apregoado, se
houvesse o praz) por assigtiado.— D e re vido;

Compareceu. mais, o advogado Dr. 'José
Esperidiãe de Carvalho e na appellação civel
n. 2.75d, par parte do aliem' appellante,
Dr. João Thomé de Saboia e Silva, requereu
que, sob pregão, fos s a lançada das razões de
appellação a ré, a ppellada, 'lhe Rrazil North
Eastern flailways Ltd., %isto COMO não apre-
sentou as mesmas razões no prazo que lhe foi
aasignado. — Deferido ; apregoada, não com-
pareceu.

Compareceu, 'Lambem, o Dr. Omar Dutra e,
por parte do Dr. José Carlos de. Almeida
'forres Pihagy, na appellação civel ii. 2.761:,
em que é appellante a Prefeitura Municipal de
Nictheroy, requereu que ficasse assignado a
esta sob pregão o prazo da lei para arrazoar
a appellação, sob pena de lançaineuto e

— Deferido; apregoada, não compa-
receu.

Compareceu, mais, o Dr. Mario Araujo e,
por parte de sua constituime D. Maria Ade-
laide da Costa e outros, tio processo de homo=
logação de sentença estrangeira n. 681, re-
quereu que, sob prégão, ficasse aasignado
qualquer .interes,ado incerto o prazo legal
para recorrer do venerando accórilão que ho-
mologou aquella sentenca, sob pena de reve-
lia.— Deferide ; apregoados, não compare-
ceram.

Compareceu, mais, o Dr. Virtailia dirigido e
por parle de seus constituintes habilhandos,
D. Esther Duque Estrada 'tocha e outros, nos
autos do recurso extraordinario n. 553, em
que é recorrente a Elevou . de Construcções
Chia, requereu fossem postos em prova arti-
gos de habilitação pelo prazo legal.—Deferido;
apregoada, não compareceu.

Compareceu ainda o advogado Dr. Vicente
Saboia e disse que, por parte de Ilromberg,
lIacker (C, Comp., nos autos da appellação
civel n. 2.777, em que são appc,fflados e appel-
bines a Camara ãltmicipal de Sabará, sendo
esta revel, por não ter constituido advogado
»o fôr° de:ta, Capital, a cila, assignava, sob
pregão, o prazo logal para arrazoar a dita
appellacão, e requereu que fosse havido o
prazo por asaignado, sob penas de reselia e
lançamento.— Deferido; apregoada, não com-
pareceu.

Compareceu, finalmente, o solicitador Ger-
aiano Forrefra rio Mora CS e por parte do
Dr. Alvaro Frederico Dormimo liorges,
appellaeão ii. 2.321, que coutando com os her-
deiros de João Berna ti tio Ferreira de Faria

. o entras lança do prazo que foi assignado para
interposiçao do recurso que podiam e requu
(Jul' se haja o lancamento por feito com as
penas da lei.— Defer:3o; apregoadoa, não
rompi, recera

o) mesmo solicitador, por parte do Dr. (lesar
Calundu da Fonseca, na appellação n. 2.321,
que contende Cota João liernardino Ferreira
de farta e outros, lana aOS herileiros o prazo
que lhos foi as .:ignado para o recurso e requer
que se haja o lançamento por leito com as
provas da lei.— Deferido; apregoados, não
com pa recuam.— O sub-seereta rio, Edmundo
da l'ciya.

JURISPRUDENCIA
ItAln:AS-com.us

¡Vão conRtilue confrangimento Negai. ZUsee-
plitel de “Intil l'aS-COrintS ,. ,0 nCiO do delegado
de policia Cin Minaz Geraes, proilibindo a
noz indo:aluo, metido de Utak) de medico,
exercer a medicina antes de registrar seu
titulo profissional na Directoria de ltagimic
do Estado, conforme o exige o respectivo
Regulamento Sailifario Estadual.

N. 3.375.—r) Vistos e relatados estea autos
de recurso de habeas-corpas, interpo-la 11010

(*) Publica-se nova:uni; por ter sahido
com incorrecções.

AIO 1e 1.015 -9055-

proprio impetrante George fia0 .1, da deedião
do juiz do direito da comarea de Vargiidit,
Estado de Minas Geraes, que denegoti-Ilid
ordem por elle requerida contra o eordrangi-
manto resultante da proldbicao que lha ., fez o
dele i.zado de policia dai-incha loe.didade de
continuar a exercer alli a medicina, não
obstante ser o recoreente diplomado pela tini-
veNitlade Es'ida.r Internacional do Rio do.
Janeiro, organizada de accUrdo com a vigente

orga nica do ensino, constante do decreto
n. 8.039, de ã de abril de 1011, sendo o fun-
damento da decisão recorrida não mustrar-se
o recorrente sullicientemerde habilitado tia i,a
exercer a profissão de medico. Isto posto, e

Considerando, preliminarmeete, que o caao
vertente é.ile habean-rorpas, poisa proldbirai,
da autoridade policial, além de a fibetar a ii-
lrerdade profissional, ai ida coacta a liber-
dade physica individual. desde que veda
ao recorrente ir vir os sena clientes, eido-
brindo, se bem que remotamente, a a mutio.,a.
de prisão, p o individoo apanliad.) em fla-
grante exercido illegal de med i cina, poSle ser
preao para ser autuado, emliora sei t1,,,ah,
firmiediatamente em liberdade, por ser ossu
ma dos crimes em que os réos se. livram s:11.-
tos

Considerando lute o recorrente, comqtrintn
formado em me;licitta nos termos do cortili-
c,ado que um foi expedido para servir de di-
ploma , e cot stante da( til n ia. tabellt n ea a
lis. 8, todavia não se mostrou stacientemenle
habilitado para oxercor a profissão de ui ai'
na cidade (1; Varginha, Eztado de Minas :
porque, embora seu titulo emane de um instia
tido de ensino, se verifica toda viu, não
(mar este de arcUrdo com a leelSlar, 10 r:p. illa-
d, n ra	 Ri'; til do ensino superior.	 que
nelle foi estabeleci lo o reelmen livre pelo de-
creto it. 7.21'7 de 19 de abril de 1s0, pois tat
ruitnen não dispensa a exkfouria de um 1, 111.'8 55

Ve', 5 	 r das materias constituti( as da schncit
do que se teatar, com exame.; publi.-os e
ralisadog , devendo 59' ttS,iti tarobom ont-11-
(lida a intitulada lei organiea de 1011, d., rir -
Cf/rd() COnl a autorisacão legislativa ( 10 (lua
da emana Cart. a o, 11, da lei ii. dl n
do dezembro da 1010); 2, porque o recor-
remo deixou de regiatrar o diploma alludido
tia Directoria de Ilygiene daqttelle Estada,
condição indispensavol para o marciei., da,
medicina no respectivo 1erritarie.
art. 236 do decreto estailoal n. 2;731, tf , 11
de janeiro de 1910, Silulo tpie o subsequento
a[1. 239 CurfsilkYa eNprortniofflo 511ff
algum para O exercido da profissão o titulo
que não tiver sido regiStrWlo uua foirola esi:t-
belecida

Cm, sidera tido que. s endo as:im, não se p'ate§
reputar illegal n cinstriongioneno I) de (pie
(»leiva o recmerenle, pois a ordem mi [inibi.'
Lição de que ella Clnana Se ConrOrnia com O

art. 156 do Codigo Penal, em pleno iigor :
Accordaiii nr.a.-,...ar provimento ao rerur;r,

para confirmar	 leci-ão recorrida. Cualas
ex-caasa.

Supremo Tribunal Federal, - 2 de
de 1913. -- li. do Espirito Souto. P. —

Martinho, relator. — Pedro Lesso. Por
areor.lain se completa o do numero

:Laiit de 10 de abril do çorrente anuo, 0-ti- •
carrando.se nos dous o verdadeiro conpoito
juridice itcerca da liberdade profissioital en-
tre ruis.

O ac, , 15 .(1,in o, 3,3:i1 declareu ene sem nona
prova +h capadilaue profissional, Cujo noliD
pouco imporLt (tilado, diploma ou certificado).
ni,:guem pule exercer no firazii a 4 prottair'iea
libarae,i, para cuja pratica sempre se exigiu
eidre nos too a ttestadodo liabilitaç.ão.

Mantendo esse regimen, o Brazil, citte uttl
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3spregoado, não compareceu.
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der executivo autorisado a reformar a ins-
trucção superior o secundaria, mantida peta.
União, dando, sub conveniente fiseatisação,
sem privilegio de qualquer especise, aos insti-
tutos de ensino superior : a) personalidade p-
rática competencia para administrar o; seus
pa,trimonios, lançar taxas de matricula, e de'-
exame, e mais emolumentos por diploma.; e
certidões, arrecadando todas as quantia; para
provimento de soa economia, não .podendo
tamisem, som annuencia do governa federal
alienar bens». Dessa disposição legal sómente
se conclue que os inatitutos de ensino supe-
rior, mantidos pela União, nenhum privi-
legio tenni, e consequentemente grátis aca-
demicoa, diplomas ou certificados de capaci-
dade profissional (pouco impaste o nome),
conferidos pelos institutos cle ensino, crendo;
por iniciativa particular, ou pelos Estados, ou
municipios, toem o mesmo vafiir juridico dos
attestados de habilitnão dos cansas mantidos
pelo governo federal. Do referido artigo de
lei não se póde inferir que esses institutos de
ensino não devam mais attestar a capacidade
profissional dos que lhes cursaram as aulas.
Muito menos fera licito induzir que tenham o
mesmo valor juridleo OS diplomas ou certi-
ficados das faculdades inantidas pela União,
e das faculdades livres, organizadas de accordo
com as leis que regem as primeiras, e os di-
plomas outorgados, ou vendidos, por gumes-
quer associações, que nada ensinem, ou não
se subordinam ás regras das leis e de,cretos
citados. O art. 30, II, da lei n. 25e, de
1910, não revogou o art. 136 do Codigo Penal,
nem o art. 372 do decreta n. 818, de 11 de
outubro de 1590, e outras disposições de lei
que exigem, para o exercido das profissões
liberaes, provas de habilitação.

Nem se supponha que o regulamento de 5
de Moei de 1011, impropriamente denomi-
nado Lei Organica, haja traduzido o pensa-
mento do art. 72, § 21, da Constituição
Federal. Como já varias vezes se tem de-
monstrado com o elemento historie() desse
artigo da Constituição, o legislador consti-
tuinte, ao qual não se pôde attribuir gra-
tuitamente a insensatez de pretender estatuir
entre nós um l'egenen que as mais cultas
nações ainda não conseguiram praticar, não
teve o intuito de extinguir as provas de
habilitação profissioaal, que nenhum hemein
competente jámais confundiu com o privilegio,
qualquer que seja a aecepeão adjectivada a
este termo. No § 21. do art '72 da Cansti-
tuição nada mais se nos depara do que um
dos varies prineipios fundameutaea que depois
de determinar a genese, natureza, exercido
o limites dos poderes publico;, costumam os
legisladores constituintes incluir nas consti-
tuições. Na de 21 de fevereiro de 1891 o
art. 72 contem muitos desses principios, já
consignados antes no art. 179 da Consti-
tuição do Imperio: a obrigação de só - faze?, ou
deixar do fazer, o que a lei prescreve, a
igualdade de todas perante a lei, a inviolabi-
lidade do domicilio, a liberdade de imprensa,
a garantia da propriedade, etc., etc. No
art. 72 o legislador constituinte repu-
blicano repreduzin varies principio; constan-
tes da Constituição do Empeno e do outras
constituições. O § 21 não contem a absur-
da innovação, prenhe das perigosas e gro-
tescas consequencias de que nos dá nova
amostra este illegal ensaio de liberdade
profissional, mal entendida, a que assis-
timos, com a extincção quasi completa do
ensino e com a extraordinaria profusão de
diplomas de doutor, vendidos por todos os
preços a um grande numero de ignorantes o
charlatão; de toda espade. — G. Natal.—
Camilo Saraiva.— Sebastião de Lacerda.—
Amaro Cavalcanti.— Endas Galvão.—Oliveira

Pedro 31V.idlli, Venei(10,--Foi voto
vóucedor o do Sr. ministro Ribeiro de Almeida.

EDITAES

Juizo Federal da Segunda Vara •

De cita.,,ão, com o Prazo de 90 dias

O Dr. Antonia Joaquim Pires de Ca,rvallica
e Albuquerque, juiz federal da 2a Vara do
District.) Federal, etc.:

Faz saber, aos que o preseate edital de ci-
tação virem e dello conhecimento tiverem oi
interessar possa, que lhe foi dirigida a peti-
ção do toei' Petição — Esmo- Sr.
Dr. juiz da 21 Vara 'Federal. Enes Botiskela,,
domiciliai') em S. João de Merity. Estrelo do
lio de Janeiro. vem requerer a V. Ex. o se-
guinte: o supflicante é credor de OnimarãC3
Gottgfroy & C. da importancia de Ires conto;
de reis, proveniente de 20 notas promissorias
do valor de 130$ cada uma, vencida a pei-
moira, em 15 de março proximo passado e
as demais a 13 do cala mez, até 15 de ou-
tubro de 1910 ; de Monteiro & SanteAntia
da importancia de uni conto e setecentos
e sessenta mil róis, p aoveidente de dez
nota; promis,orias, a primeira de 2008,
a segunda de 1008, vencidas ambas a 25
de fevereiro proximo passado, a terceira de
7005 vencida a 28 de fevereiro proahno . pas-
sado, a quarta de 100$ vencida a 19 de marco,
a quinteede 1008 vencivel hoje e as demais
de 100$ venciveis a 2e de cada ;noz, a come-
c.ar em abril e a findar em agasto ; do Dr.'
Marques de Oliveira, da iinpOaaucia de uru
conto duzentos e vinte mil reis, provenienos
de seis notas promissoriae, a prinetira de 1008 .
vencida a 10 pé fevereiro proximo passado, a
segunda de 2'215 vencida a 3 do ma reo, a
terceira. de 2108 vencivel a 5 de abril, a
quarta de 2088 vencivel a 5; de maio, a
quinta de 210$ vencivel a ee l a/p juneo e a
sexta de 2328 vencivel a 5 de Ulla, tudo do.
corrente anuo ; de José Pedro (ardo)
importancia de quinhentos mIl réis, proveni-
ente do cel so notas promissorias, a primeica
de 1008 vencida a 7 do março corrente e as
demais de, igual quantia a vencer em 7 de
cada mcz subiequente, a começar , eni abril o.
a findar em julho do corrente anuo; de Cid
Carneiro da Franca, da importancia do qua-
trocentos, c setenta  mil réis, proveniente de
uma nota promissoria vencia a 1 de mtsça•
proximo passado, titio no totil de 6:0e08.
SOCC3CIO que telos	 tit,1110S acima menciona-
dos foram furtados supplic III te que deu a
necessaria queixa ás autoridade; locas-ase (me
abri sam inquerite a respeito ut certidão
junta, nada, porém, sendo apura I° a 1•23--
peito. Pe:o que vem o munificente, nos t ra-
mos do art. 36 da lei n. 2.01 .1, de 31 do de-
zembro de 1903, requerer a intimação eme
emitentes pare que Ião paguem :s aliudidas
notas vencidas, bem como para no prazo
iCi opporeau a defeza que lhes assistia, sen-
do afinal annullados os titulo; Distados para o;
fies ale direito, sendo que 'todos OS devedora;
residem em Madureira, neste dist ricto. E. D.
!lio de Janeiro, 23 de março de 1315.— Paulo
Domiegue s, Vitimei (sobre duas estampilhas
federaes de 300 reis cada nina). Distribuição.
1). á 2 Vara. Em 25 de mareo de
Azevedo. Despacho—A. Como requer. D. Fe-
deral, 20 de marco de 1915.—A. Pires e Al-
buquerque. Tendo sido intimados o; snppli-
cados, apresentaram cites excepção declina- •
toda fui, a qual foi rejeitada conforme se vé
do despacho seguinte: Despacho—De confor-
midade com a jurisprudencia do Supremo
'Tribunal Federal, rejeito a excepção do fls.
uma vez que dos autos consta que o autor
reside ne Estado de Ilio e 03 réos nesta. Ca-
pital. A allegaeão de que mu destes é estalei-
leci,lo com casa commercial a:Aliene Estado,
allognão do que não s..; inut3u prova, (5 sem
ellica,cia para (liteiro:tar a cansa do juizo em
que foi ini(inf418; desde que não se contesta
a residencia na Canital Pedesa.1 da; outros co-e__

paz de instrucção muito desigual, com um
vastissimo sertão, onde em geral só se encali-
Iram analphabotos ou pessoas que apanas,
sabem lex e escrever, o que é quasi perfeita,
mente o mesmo, nada • mais fez que imitar
nações de mstrucçao muito generalizada,, ou
de antiga eivilisacelo. NO3 Estados Unidos da
America, do Norte, por exemplo, como se pólo
ver em um dos mais espalhados vulgarisa-
dores das suas insti tuieões judiciarias. NERINCla
L'Organisation Judidiaire aux Éi a ts-U n is,
capitulo XIII, em alguns Estados é exigido o
diploma universitario, o titulo academie°,
para o exercido da advocacia; em outros, o
maior numero,. é necessado um exame pe-
rante uma commissão de magistrados, ou de
juizes e advogados. Na França, em virtude
da lei de 30 de novembro de 1892 (que se trata
de ternar mais rigorosa), ninguem pede exer-
cer a Medicina, a odontologia, ou a obstetri-
dá, sem previamente prestar exame perante
uma faculdade do Estado. Na Beigica, uma
antiga lei, a de 12 de março de 1818, creon
emn cada provincia, commissões medicas, in-
cumbidas de examinar o; que pretendem pra-
ticar na eircumscripção qualquer ramo da
arte medica. Na Allemanha, a lei de 1 0 de ju-
lho de 1818, modificada pela de 17 do maio
de 1808, apenas permitte a advocacia aos que

habilitarem para a judicatura. Pará esta
ultima, a lei de 20 maio de 1808 declarou in-
dispensavel a prestação de dons exames. O
Primeiro deve ser precedido do estudo de Ires
anims em - uma universidade. Entre o pri-
Meiro e o segundo exame, deve decorrer o
prazo de tres anileis, em que o candidato pra-
tiqáo em serviço junto de um tribunal, ou
num escriptorio de advocacia, ou num officio
d6 ministerio publico. Como é rigoroso o re-
gipen allemão, e diverso do que muitos stip-

- poem ! Na Suisse é-a propria Constituição Fe-
dera,' que no art. 33 estatuo: «Les cantons
peuvent exiger des punes dc capacité de ceux
qui veulent exercer des proressions liberales».

Importa muito não confundir o regimen
norte-americano e de diversas nações da Eu-
ropa com o nosso. Entre nós, como tambem
na Franca e em outros paizes, o titulo estado-
mico basta para se ter ingresso nas profissões,
liberaes. Nos paize,s alludidos á necessario um
exame feito perante commissões de juizes, do
advogados, de medicos, etc, COMmissi323 que
nade, tem a ver com as academias e a.s uni-
versidades. Em qualquer dos casos, o Estado
exige uma prova de capacidade profissional,
um attestado por pessoas competentes, de que
o candidato está habilitado para exercer a
carreira a que se destina. As nossas leisfaci-
ditam mais.

Declarado pelo accordatn 11. 3.3et que um
titulo, diploma ou certificado, é necessario
para o exercido das profissões liberaes, que
as nossas leis sempre cercaram dessa garan-
tia, restava definir quaes os titules validos.
Foi o que fez o Tribunal neste accordam, de-
cidindo que estão em vigor as leis patrias, que
organisaram as faculdades officiaes e as livres,
constituidas de accordo com o decreto
n. 7.217, de 19 de abril de 1579, o da 17 de
janeiro do . 188e, o de 2 de janeiro de 1801, o
decreto n. 1.159, do 3 de dezembro de 1800,
calei  ti. 3R, de 30 de outubro de 189c seu
respectivo regulamento. Por essas leis e de-
cretos e facultada a associação de particula-
res para a fundação de cursos de ensino su-
perior, cursos que devem ser organisados de
accetedo com as normas que regulam os creu-
dos c mantidos pelo Governo. Além disso,
indispensavel um fiscal, e do reconhecida com-
petencia, corno prescreve a lei n. 31a, de 30
de outubro de 189e.

Essas leis e decretos não foram revezados
pebi art. á°, II, da lei 11. 2.350 do dl do de-
Leefibre de 1910, que preceitua : afica o po-
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tada de conservaçã'n é bom, e respectivo ter-
reno, deram o_valor de quarenta conte .; de
réis, preto por qoe va e o dito bem a esta pri-
meira praça. E i l so s in o mesmo bem quizer

-...-omatar, deve, •á compareeer no dia, hora
local acima designados, afim de ter logar a

praça que será feita meálante pagam:: do á
vista n11 fiança dlimea par Iro; dias. E para
constai.' se passaram este e outros do igual
teor, que - se . ão publica los e afixa los na fé--
ma da lei. liado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, aos onze de ag Hto de Mil no-
vecentos e quinze. E eu.. Da viten James,
escrivão, o subsceevi. - Alrcdo. de Alnuida
Russell escrivão, !Melte-
lett James.

Juiz de Direito da Segunda Vara
Civel

Fallanta da Franaisco Machado da Souza

AVISO AOS INTERESSADOS

Dj: publicação da sentença, (pie declarou ab-rta
a fancaria do negociante Francisco Ma-
chado de Svuza,	 fo,	 almi.vo

O Dr. Antonio Paulinn da Silv a, juiz il)
direito da 2" Vara CiA'01 desta Capital Fe-
deral, ele.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, a requeáinento de José Migue: Tavares,
dexidaurnte in:itimido, O dt,pois d or e en r ill-
das as formalidades legaes, foi declarada
aberta a Cal-meia do negociante Fitencis:•o
Machado de Souza, por S'311t.'311:a deste ¡DIZ°
de 21 de julho de 1015, ás 10 horas, fixando
o seu termo para os efeitos lega -is de O
de junho de 1315. Ficando os credoreS da
ilha firma fallida notificados pelo presente,,
para, demi .° do prazo de 20 dias, a presen.a-
retp CO syndico a deciaração de seus credi-
tos, acompanhada dos respecAvos titados';
e, ontrosim, ficam os referidos credores vou
vocados para a primeira assembléia da ore-
sense falloncia, que será realizada no dia 23
de agosto de 1915, ás 1-1 horas, 'tia sala das
atui:meias, no Forion desa cidade, á rua d
Invalido it. 152, tudo nos termos dos arti-
gos 17, 18, 8) e 82 e seus paragraphos da lei
n. 2.921, de 17 de ilezembro de 19)8 . Dado e.
passado nesta cidade cio Rio de Janeiro, aos 22
de julho d1 1915. Eu, José Caninha de, Darros,
escrivão. subscrevi. Antonio Paulino da
Sili a. Confetae. — José Candido de Barros, es-
crivão.

Juizo da Quarta Pretoria Civel
De praça, com o praza de vinte dias, para

remia e arrematteão do immord penhorado
a José de Souza Azevedo e sua mulher, no
executivo guie the's inove João de Lucca, na
firma abai.vo

O Dr, Eurico Torres Cruz, juiz da 4" Pre-
toria Cavei do District° Federal, por nomea-
ção, etc.

Faz saber a todos que o presente edital de
praça, com o prazo de vinte dias viiiiii ou
delle conhecimento tiverem, que no dia O de
setembro proximo, ápás a andietscia do juizo,
que se efectua ao meio dia no predio n. 271
da rua do Cattete, o oficial do juizo que es-
tiver servindo da p irt. miro dos au litorios,
trará a publico prégão de venda a quem mais
der e maior lança offerecer acima do pre.„"o
da avaliação de dons contos cit réis, os bens
innnoveis penlio;ados aos executados e con-
stantes da avaliação do tem r seguinte: «Latido
de avaliação—Nós, avaliadores privativos das
pretorias do District() Federal, declaramos
que em emoli-baleato- do mandado do Exulo.
Sr. Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da 4a Pre-
tora Civel. procedemos á avaliação de um
prediu e respectivo- terreno. ocalhorn-los a

José de Souza- Azevedo o sua imulher, 114.
executivo por titulo que lhes move Jdão
Lucra. O citado predio é situado á ladeira do
Marrom) numero tresentos e sessenta e sele,
em Copacabana, e não travessa do Barroso,
como reza o mandado ; é um predio feitio de

afas:ado da e constAieção d,s
frontal, teriam e coberto de telhas de canaes.
hem duas janellas na frente C lint aipo:Rim
ao ia lo esquerdo ; mele seis metros do lar-
gura por cinco metros e vinte centitnetros
de extensão, e é dividido em unia sala e
dotas quartos, tendo, em continuação ao ah-
partira, um puxado com uni quartinho e a
cosiolm. O terreno tem dez mCiros de lar-
gura por quarenta e oito de eXtVIISàO e é
fechado com muralhas de ambas os lados, COIll
portão na frente. O predio é de conStrucção
antiga e sem o pé c'iireito legal e está situai()
em uni . morro, pelo que o avaliamos na quantil
de duas contos de réis. E' depasitario do refe-
rido intimarei o Dr. Desiderio Henrique
lletiley, com escriplorio á rua da Alrandega
numero doze ílio de Janeiro, sele de 111(001./
de mii novecebtas e quinze 	 J0(10 Ferreira
cocote(' ate.-- Deliu Gitanará de Barros.
legalmente estampilli ido). E quem es •Cli n 03
bens quizer arrematar deve . á comparecer no
dia, hora e local supra designados afito de
faz .e a licicação legal acima do mire•;o da ava-
lia :ão de duns contos do ré:s. E para os de-
sul .s fins e eirados legaes, mandou passar o
presenle e tilai e mais (bus de igual tear para
ser um publicado e Mitra jun;e aos autos para
consisa • . DICIJ e passa lo nesta vida le da li io
de Janeiro, aos 1 .1 de ago;to de 1915. Eu.
Benjamin de Andrale Figueira, escrivão inte-
rina, o escrevi.— Eg riCO Torres Cruz. ( Es;si.
devidamente estampilhado ,, . Está conforme o
ori ginal..— O cov. rivão interno, Bmjamin de
Andrade. Figueira.

Juizo da Quinta Pretorta Cive/
De 2" pica com o prazo de oito dias e alma-

mnnto de 10 n ;„ para venda e arrematin:ão
dos bens moveis e semoventes, penhorados a
Amelia Corrêa, por si e Cont-') ~et: de Se,US
filhos Joaquim. Franceliaa, Alraro, José. Ma-
na?! e Albino e o Dr, cúrador de ot,p,WoR,
pelo exequente Manoel Cardoso de
na [Vima abaixo

O Dr. • Abelardo Bueno de Carvalho, juiz 111
ti a Pretoria Civel, nesta Capital Federal, ete.:

Faz saber a todos que o presente edital de
2" praça com o prazo de oito dias e abatimento
de 10 .•m., virem, qu.) o oficial de justiça que
sou ir de porteiro dos :q uilhados deste Juizo,
trará a publico prégão de venda e arremata-
ção, a quem mais der e maior lanço offe.wer,
no dia 31 de agosto do corrente anuo, ao mei,
dia, depois da audieneia do estylo e ás portas
da casa onde funceiona esta tàtoria a rua
Fonseca n. 20, os bens moveis e semoventes,
penhorados a Amelia Corréa e autos pelo ex-
equente Manoel Cardoso de Aguiar, e mstantes;
da 'avaliação em poiler e cartorio do escrivão
que este subscreve. a qual é do teér e firma
seguintes: ires carroças de duas rodas, feitio
garv de lis. 3.218, 3.219 e 3.871, das quaes
estão em regulares condições de conservação
as de ns.3.219 e 3.871 e completamonte es-
tragada a de n. 3.2'113. pelo que avaliato as
duas ptirneiras na quantia, de_ 3008 cada uma,
e a terceira na quania do 1008. o que perfaz
um total de 700$; tres muares de c es di-
versas. denomioadas cicast mita- e
«ratinhaii; estes animosos são bastante traba-
lhados, pelo mie avaliam em 104 cada um,
com os respectivos arreios, ou o total de 200$.
Importa assim em 1:000$ o total da avaliação
dos bens penhorados,. coto o abatimento de
10 OnS, por quanto irão a 2' praça deste
juizo, a requerimento do exequente. E quem
OS une mios pretender a'rretuatar deverá. COM*.

".••••••• • •	 -••••-•

'réus. E' a doutrina firmada pelos accárdãos
"ft. 1,467, de 1. 3 de abril de 1010; n. do

3 de deze.mbro de 1)11, e H. 1.01 . , do 1 de
novembeo de 1012. Custas 'pelas excipientes.
Llistriclo Federal, 1 do mai) de 1015.— Anto-
nio J. Pires de C. e Albuquerque. Tendo pas-
sado em julgado este d ,spacho, h 1 pelo
ca o "-e rematrida a expedição do presente edital.
pelo qual lieam citados os emiti:unes para não
pagarem a4 nota: vencidas mios detentores
das mesmas para no prazo de ires tocais apre-
senta -as ein j-jzo, do coml Se extraldram
c Spias que serão publicadas pela imprensa e
afixadas no lagar do cos'onne pelo porteiro
(hes auditoria; deste juizo, que de tu 10 dali a-
sua fé, e tamtr, ii afixadas na 'Usa da pra:•a
desta cidade. Dado e pasisailo nesta cidade d.)
Ui° de Janeiro, aos 3 de junho de 1015. Eu,
Iletne.eri?) José Peteira escrivão,
que subscrevi.— Antonio J. Pires de C. Alba.
tpiz.rque.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

D•) praça, com o prazo de vol'.i dias,
pa.na renda C arrematarão do illl .not • el per-
tencente á herança tio /1011 10 Francisco Ar-
mando Porto. em virtude ir> carta prerato-
m*.t t iii la do jo izo Distrietal da ProrMorio
da cidade de Pinto At-gre, le ',ferimento
do Dr Ernesto Cingia', inreatariante dos
beas do dito finado, na fúruia abai.ro.

o Dr. Alfredo de Almeida Ni, ,11, juiz de
Direito da Primeira Vara Civel do District°

•	 Federal, etc.:
Faz saber que por est e Juizo e Cart'..)-

Tio do e:crivai.) que OSLO SIIIISCCCVe,
prt.CC:i.:a111 OS rkilt ,S de carta preta
m que é doprecaute o Juizo Distri-

ciai da Provedoria da cidade de Porn ',lu
l'C n 1110VOI11.0 o 1)1'. Elliest".0 et tidal, inveo.

tariante do finado Francise) Porto,
para venda do innoovel sho á rua Daepairly,
'num quarenta e nua, 'o. Em t irai :e do
que se passou o preserne edital, polo teor do
qual o porteiro dos atalitorios trará a pu-
blico pregão do vendi e ar •ornatação cio pri-
noir m vaça das,e juizo, no dia duos de se-
temi) proximo, ás doz bons, a pii a au-
di•tieia do estylo, no, Forum, á rua Menezes

IID:nei'a	 O Cillenilta e dons, o
inonovel pertencente PD OSpOliú do finado
Francisco Armando Porá), de (1110111 é ilIVOD-
tarianse o Dr. E •eedo candit, o qual consta
da as afiação transcripta na carta precatoria,
que é do teor seguinte,: ['cedi() de sobrado
sito á rua Conde de Itlepently numero qua-
renta e quatro, e lificado no :dinhamento
com terreno ao lado esmberdo, dividido da
linha da rim pin. grailil e portão de ferro,
lendo na fachada Lues m-zauninos gradeados,
no primeiro pai imen 10 troa ,janellas de peitoril
e no segam li) pavimeni:o nu janc!lla de sac-
cada coto balaustrada e duas de peitoril todos
enn p wiadas em Lizus, platiba oda e co-
Imrto cem telhas franco y a .: , Kujead:, p,
ao lado esquerdo com escada e patatuar ceves-
lidos de marmota ,: e abri gados par alpendre.
As divisões c insisison em coimo ,dos para
fainiiii , forrados e assoalhados, estando as
dependencias de aecórdo com as pAstairas em
Nig,n , . No quintal, abriga , ' s por pequena
meia agua, tanque para lavagem : e um pe-
qiieno quarto cimentado. O predio mede de
frente seis metros e cincoenta e cinco emiti-
metros, paf vinte e quatro metros e trinta e
cinco centimetros, inelusive o puxado. O ter-
nino porm.encente ao vadio está dividido por
"ouros de p edra e cal com moiação, medindo
inclusive á arca edificada, de frente nove me-
tros e setenta e eine) coa tinteiros, tendo de
extensão trinta e um !netros. A const micção
é de pe ira e cal sendo de meiação a parede
'aluai direita. Ao predic descripto, cujo es-_

c.
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parecer no dia, hora e legar acima designa-
des. E, para constar e chegar ao conheci-
mento de todos, mandou passar o presente e
mais dons de igual teer que serão publicados
e aílixneles na fôrma da lei. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 21 de agosto de
10t5. Eu, Pedro Fernanda Lousado, escri-
vão o subecretii. Abelatdo Biteito de Car-
tu:ho.

Juizo da Oitava Pretoria Civel
Faço saber que se estão habilitando para

cas ir ¡inste Juizo:.
João Gomes de Farias e Luzia Rosa de Je-

sns; .Inão Maria e Esperança da Gloria; Au-
tonio • Piamos Maia e Orminda Gomes de
.tigoiar; Edmundo Pereira de Maltes e Ange-
lina Lopes Coelho: Jese Gonçalves da Cruz e
Gariina da Piedade; Saturnino Gonçalves dos
ft.de Ilaglna da Silva Climaeo; Alfredo Dias
Neves e Aurea !tosa Vianna.

Si alguma soube que ha impedimentos,
accuse-os.

Rio de Janeiro, 10 de agosto de 1915.—
0 escrivão, Jorge Pinho.

TERMOS DE CONTRACTOS

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Corpa da Bombeiros

Termo de contracto c:.leheado entre, o Corpo
da n-rnh rr . g da Capital Fede:. tt e a firam
Jorge 4.V Ila.stos, para o fornecimento ao
mesmo corpo, durante o se4undo semettre
do anuo de mil novecentos e quinze.

Aos dezesais dias do inez de agosto de mil
nOV0.O'it' O qiiinzse a esia, veretaria do
cominando, compareceram o Srs. Jorge ev.
Bastos, ne,goviantes eaeabelerides	 rua
imoral	

Ge-
neral Camara numero cento e quarenta e
une e apeeemtarain o reeiba da Contadoria
preeando ter feito a caução de quatrocentos
mil [ ' is, exigida para a assiguatura c ga-
rantia deste contracto, declararam que o as si-
gui lin com as teatemunhas abaixo iudicadase
obeigando-se a fornecei . d ,rante o sagundo
semes tre de 'mil novecentos e quine, , os ar-
tigos constantes de sua propdsta, sob as se-
guintes emularias :

Primeira — A pagar o selo proporcional
segundo a lei do selo em vigor, o qual será
cobrado nas factura.s ou contas apresetita,das
no inez seguinte ao da entrega dos artigos

Segunda — A fornecerem es artigos pelos
preeos indicades na sua propoata, ficando,
poreile tilwigados a continuar o fornecirnento
pelos inessmos preços deste contraeto, até 30
dias II vis (10 terminado o prazo do mesmo;

Terceira,— A entregarem até o dia oito do
mez seguinte, a conta dos iirtigos fornecidos
no anterior: incorrendo na multa de 1005,
caso não o facam dentro desse, prazo;

Quarta -- Á entregarem Iodos os artigos
constantes dos pedidos nos lugares e prazos
nellea designa los, desde que 1110 .; silatn a pre-
sentadoa devidamente legadzados com o visto
do Sr. ceromel commandante e 1,00011i:e-CO-
ronel inspector geral, on de quem suas vezes
fizer, e, caso não o tinam dentro do prazo
marcado, ser-lhes-hão applicadas as dispo-
sições dos artigos do regulamento deste corpo,
numeros duzentos e cinco, duzentos e seis,
duzentos e sete e seus paragraphes;

Quinta — O presente contracto SJVÁ rescin-
dido pelo conatuandante si o julgar conve-
niente aos interesses Mi serviço do corpo ou
aos da Fazenda Publica, auando se derem re-
petidas- faltas pelos contractautes, perdendo
estas, nestes casos, a iinportancia do ciem-

1
 sito de garantia do contracto, sem direito a
qualquer indeinnizaeão por urejuLos, sejam
quaes forem as suas procedencias;

Sexta — Os contractantes são obrigados a
fornecerem aos officiaes e praças, a dinheiro
á vista ou mediante vales devidamente lega-
lizados, que serão mensalmente resgatados,
os artigos de que necessitem para consumo,
ficando os fornecedores, no caso de infracção
desta condição sujeitos ás multas para as
faltas commetaidas no fornecimento ao corpo;

Setima. — As despezas com o presente cen-
trado correm por conta das sub-consigna-.
eine; 'Temem; e reparos», da verba trinta
e dons do artigo segundo da lei do orçamento
do exercido vigente.

E por estarem assim acárdes lavrou-se este
termo, que vae assignado pelo Sr. coronel
commandante, peles contractantes e pelas
testemunhas. Sobre duas estampilhas no va-
lor total de dez mil reis estava eseripto: lio
de Janeiro, dezeseis de agosto do mil nove-
centos c quinze.— Por procuração de Jorge

Bastos. .Annibal Arthur Peixoto.— Coronel
Anierieo de Andrade Testemunhas:
Capitão Alfredo Carneiro.— Alferes Alfonso
&mano.— Confere. Alferes Eloy Monteiro,
secretario imite 'hl°.

Peles seguintes preços

Unidade — Preço
Agulhas para acolchoar, de qual-

quer numero, (luzia 	
Agulha s ;,SC,111 ponta, para correeiro,

meei de 25 . . 	
Agulhas para machina Kielm, de

qualquer numero, (luzia 	
Peegos envernizados para remates,

grosa 	
Pregos com cabra), de osso para

rem atos, rio
Atanados de Campos de i a , Coi' tu-

mii' Corda, muni. 	
Atanados de 4 ,, cernnums, um .
Atanielos de Campes, Curtume Ai.;

varenga , superior, uru 	
Argolas de metal ama,rello para

ri bicheira , kilo 	
Argolas de metal branco para ar-

reios da carros 11 10, duzia 	
Argolas do metal branco n. 11 L,

tIna ia 	
Meias argolas de metal amarelo

para cataplasma, 0,005",
Argolas retas para rabicheira,

0,001 m , duzia 	
Grampos ¡te metal , amarelo, com-

pridos, par 	
Braços de páe, faliria° nacional,

par 	
Bastas de lã e seda, duzia 	
Brincos dobrados de metal branco,

par 	
Brincos singelos da metal btenro,

par 	
Briocos singelos de n letal aina.rello,

par.	
1:atalaies envernizados, numeres

sorteloa, kilOS 	
CraLS adOVCS redondos para seleiros,

qualquer numerd,
Cestinhas ch osso, uma 	

	

Comp'iss3s para riscar verniz, utn 	
Couro grane:ele da Russia., Sayer,

1, ui) 	
Couro graeleado da Russia, Soyer

n. 2. ti u 	
Couro grameado da Itussia, Soyer

n. o, p ira sacros, tnn 	  •
Couro ertmeado da- fluesia, Soyer

marca Corea 1% melro 	
Carneiras envernizadas lisas, frau-

cezas 00, tinia 	
Carileirat imitação a couro da Rua-

ia, uma 	

Cika amarolla e branca em rodi-
lhas, Wothorne, duzia 	

Carreteis de linha de linho Caiu-
. pbell, numeros sortidos, um 	

Cravos com cabeça de metal ama-
relo, 6 a 8, milheiro 	 	 25800

Cravos com rabeca de metal ama-
relo, 9 a 11, milheiro 	 	 35000

Fivelas de metal ama,rello de 10
duzia 	 	 25800

Five,llas de metal amarelo de 11 a
43 linhas, duzia 	 	 45800

Fivelas de metal amarelo de 1!fr
linhas, (luzia 	 	 45800

Fivelas pretas com rodizios de 8 a
12 linhas, duzia 	 	 -15000

Fivellas pretas com rodizios de 13 a.
16 linhas, (luzia. 	 	 45300

Fivelas, estanhadas com rodizios de
12 linhas, (luzia 	 	 15600

Fivelas estanhadas com rodizios do
13 a 16 linhas, (luzia 	 	 15600

Fivelas dobradas de metal branco,
de 8 linhas, (luzia 	 	 .65300

Fivelas dobradas de metal branco
de O linhas. duzia 	 	 • 	 •,65800

Fivelas dobradas de metal branco
de 10 linhas, duzia 	 	 75900

Fivelas dobradas de metal branco
de 11 linhas, (luzia 	 	 95500

Fivellas dobradas de metal branco
de 12 linhas, duzia 	 	 105100

Fivelas de metal para mangote,
par 	 	 75800

	

Fivelas pretas pa ea manamte, par	 	 15800
Fio para machinas, Bardours,

branco, qualquer numero. libra.	 8$500
Fio para machinas, amarelo, li-

lira 	 	 9g:;o0

	

Fio para machinas, preto, libra_	 95500
Facas Blanchard para inachina do

Cortar sola, uma 	 	 35500
Facas Blanchard direita para cor-

reeiro, uma 	 	 28800
Facas de volta Blanchard, uma 	 	 45800
Fio patente branco n. 2 II, mace

de 24 novelos, maço 	 	 85500
Fio patente tirana') ii 111, maço de

2't novelos rotulo azul, maço ..	 15500
Fio patente de eôres n. 20, maço

de 40 novelos, inato 	 	 65500
Ganchos de metal branco para

capas de carro, uru 	
	

150)
Ganchos do metal branco com ar-

golas, para saceos, um. 	
	

15800
Ganchos de ferro envernizados com

argolas. para saecos, uni 	
	

$500
Ganchos de metal a maralo para

cataplasma, um 	
	

25000
Ganchos pretos para cataplasma,

50)
Galão largo de seda e lã, qualquer

cee, mete() 	
	

R5500
Galão estreito de unia e duas ou-

relas, metro. 	
	

15500
Tecido do linho listado para forro

P1 , 1)) da largura., matro 	
	

55593

	

Lona branca e I I iesta,la, metro— 	
	

105en0
Riscadoetes de inadoira • um 	
Margaridas de metal bronco ou

a ma rede, (luzia. 	
	

2son
Enfeitee de metal lira evo, ¡luzia 	 r,ssno

	

Enfeites de metal amarelo, (luzia. 	 55800
Coures marrocos a inericanos, qual-

qual cor, pé 	
	

2$50e
Meias argolas amarelas, de uma

pellegala, (luzia 	
	

55500
Meias argolas amarelas, de 1/4 de

pallegadas, duzia 	
	

35800
Meias argolas amarelas, de 1 3;8

de palhgeelas, (luzia 	
	

45800_
Mõiaa argolas para retranca, me-

tal amarelo, (luzia 	
	

85200
Machina.s para. cortar sola, Blan-

chard, (art. GO), uma 	
	

2'4000

25000

$500

65500

750:13

115000

385000
35e0-03

3'75900

115000

li$S30

65500

46S000

4S.'coa

sso()

GSso)
isuoo

95000

2$801)

1$S00

"J5.300

550j
48809
58000

2S08900

.2.205000

19'38000

2050 30

215000

195000

45000

1%600



Pregos do !natal branco para pos-
1 ligo de carro, duzia 	
Pa nno frattraz superior para forro

de carro, motro 	 . .
01 . !ado panno couro 2'. extra, metro

{Oleado panno couro de 1 1 , metro..
' Oleado panno eoura de 21 , metro..
Passagnia 3 amitrallaa, par.........
Passasiiits pretas, par 	
Pellas do, camurça franceza

• laica dos dons lados para lua-
pia. urna 	

Peles de carneira de CU, (Una 	
PC1133 de carneira e aaielvada de 1a,

• uma 	
Pcl'es de cari-toava, esaichada de 21,

unia 	
Peites de marroquim legitimo 4 ex-

tra, uma 	
Pinguelins de junco, um 	
Sovelas sortidas para correeiro,

grosa 	
• Sto .,..:11õas sortidos, um 	
Sola de Santos marca A, regulando

kiios,
Sola de Santos marca AA, rego-

.	 latido '7 kilos, kilo 	
Sola do sertão Pernambuco, em

bruto', kilo 	
ISola do sartão Pernambuao, bran-

ca engraxada, prep. lisa, polo
• caual, kilo 	
•Sol: preta. com o mesmo preparo,

kilj 	

Sol t do !lio C.;	 11(10 do t a , prepa-
:	 raila para, arreios, moio 	
Sol : prota lastrada, espseial, Agua

Branra, kilo 	
Sola branca engraxada, especial,

Asma branca,
• Sola S. Loopoldb, em bruto, kilo 	
• Sala franciaza,• kV() 	
Sola de S. Leopoldo, engraxada,

kilo 	
Tapetes de lã, de 1 4 , caves sortidas

para careta metro 	
Tosteiras do verniz com corrente e

lao deanetal branco, uma 	
Testeiras da verniz com corrento e

• laao do metal atuarello, urna.
Ti da ingleza amarella, especial,

garrafa 	
Tinta preta nacional, garrafa 	

	

Taa•as de chnlear, sortidas, pacote 	
Nasadores redondos e ovaea, surti-

licita, para charneira, um 	
Vasadores para charneira, sorti-

dos, una 	
Vasadoras Ulalhorne, com mola o

O bicos, um. 	
Bicos para vasadores de mola,

um 	
Vasadaros para apertar ilhoses

simples, um 	
Voltas de nieu.11 atnarello para ti-

rantes, uma 	

	

Voltas pretas para tirantes, unia 	
Couro envnrnizado, liso, bambu:-

guez, it. 5, uni 	 •
Couro envernizado, liso, Soyer,

n. 2, tini 	
Couro envernizado, liso, marca cu-

rtia, de 1', motro 	 - 	
Sala envernizado., meio 	

Termo do contracto calebrad,o entre o Corpo
de Boinbeiros da Capital Federal e a firma
F. Baptista. éa Comp., para o fornecimento
ao locamo carpo, durante o segundo somes-
tre do anuo do mil novecentos e quinze,
dos artigos abaixo mencionados

A03 dezaaeis dias do !p ez de agosto de mil
tovecenta; e quinze, a esta secretaria do com-
mando ~p1ia:sei:411 os Srs. F. Baptisa.a

Camp a negociantes estabelecidos á rua de
S. Pedro numera cento e sessenta, e apre-
sentaram o recibo da contadoria, provaanio
ti feito a caução de quatrocentos mil réis,
exigida para a assignatura e garantia desse
contracto; declararam que o assignams com
as testemunhas abaixo indicadas, obrigando-
se a fornecei. durante o segamda semestre de
mil novecentos e quinzii, os artigos constantes
de sua proposta, sob as sagointes condições:

Prim.:ira—A pagar o sallo proporcional se-
gundo a lei do solto em vigor, o qual será co-
brado nas facturas ou contas apresentadas no
maz seguinte ao da entrega dos aragos.

Segunda — A fornecer os artigos pelos
preços indicados na sua proposta, ficando, po-
pa], obrigados a continuar o fornecimento,
poios mesmos preços deste contracto, até
trinta dias depois de terminado o prazo do
mesmo.

Terceira— A entregar até o dia oito do
mez seguinte a conta dos artigos fornecidos
no antariar, insorrendo na multa da 1005
caso não o façam dentro deste prazo.

Quarta—A entregar todos 03 artigos con-
stante; dos pedidos nos logares e prazos aleites
designados, desde que lhes sejam apresenta-
das devidamente legalizados com o visto dos
Srs. coronel commandante e tenente coronel
inspector geral, ou de quem suas vezes fizer,
e, caso não o façam dantro do prazo mar-
cado, soa-lha s-hão applicadas as disposições
dos artigos do regulamento deste corpo, nu-
meros duzentos e cinco, duzentos e seis, du-
zentas e sete e seus paragranhos.

Quinta —Opresente contracto será rescin-
dido pelo commandanto si o julgar conve-
niente aos intnresses do serviço do corpo ou
aos da Fazeud i Pablica, quando se ciciem
polidas faltas pelos contractantes, pudendo
estes, nestes casos, a ituportancit do deposito
de garantia do contracto, sem direito a qual-
quer indemnização por prejuizas, sejam quaes
forem as soas procedencias;

Sexta— Os contractantes são obrigados a
fornecerem -aos ()filantes e praças, a dinheiro
á vista ou mediante vales devidamente legali-
zados que serão mensalmente resgatados, os
.artigos de que necessitem para consumo, fi-
cando os fornecedores no caso de infração
desta condirão sopitos ás multas para as fal-
tas cornmetadas no fornechnonto do corpo;

Setitua—As despezas com o ',rascante Coo-
tracto correm por conta da sub-consignação:
Consocvacão, dc verba trinta e dons do artigo
segundo da lei da orçamento do exercido vi-
gente. E por estarem assim accordes lavrou-
ss este terno, que vae assignado pelo Sr: co-
ronel commandanta. Pelos contractantes
pelas testemunhas. Sobre uma estampilha do
valor total do daz mil réis, estava eseripta.
Rio de Janeiro, dezesals de agosto de mil no-
N.eCentiol e quinze. BaptiRta Comp.—Co-
ronel Amerieo de Andrade Almada. -Teste-
munhas : Capitão Alfredo Carneiro, e. Alferes
Affonso lioraano.—Confere, alferes Eloy Mon-
teiro, secretario interino.

Brochas do eabello, francezas, re-
donda AP 1 a 4, uma 	

Brochas do cabano, francezas, re-
• doudas. AI 6 a 8, uma 	
Brochas de cabello, francezas, re-

dondas, AP 9 a 12, uma 	
Brochas de cabano, francezas, re-

dondas M' 13 a 16, lima 	
,Brochas chatas até 2", francezas,

uma 	
Broahas chatas de 2 1/2 e 4, munia

	

Brochas chatas de 41/2 e 6'', uma 	
Beachas clii tilo (trinchas), urna.
Betume da Judéa, kilo 	
Cola para pintor, kilo 	
Cola da Balda do 1 4 . kiln 	
Cola de peixe (gelatina), kilo 	
Essoncia de tarebentina, kilo 	
Escovai 	 cabello, para forvação,I 

Espatula de aço para pintor atr a,
uma 	

Espatula de aço para pintor até 4
a 8', unia 	

Espatula de metal amarello até 4,
Uma 	

Espatttla de metal amarello do
4 1:2 a 8, nina 	

Esponja grossa,
Esponja fina , k 	
Fixativo para ouro e bronze, kilo 	

s 	(eo ft
Gl essso ( "t: tét,

czkeiloi,ara estuque, kilo.
Giz, kilo 	
Gonnua laca clara 1 1, kilo 	
Gomma branca, 'kilo 	

	

Comina arabica em pedra 1 4 , kilo 	
Janne de elnanno claro, kilo 	
Jaime de chromo queimado,
Massa para apparolhar The Sher-

witn, Willians C.. kilo 	
Massa para tapar poros, 	 	
Minio pura; kilo . 	
Olco cIo linhaoa gemina° n. 1, Bur-

0Ierjo i Seirlieine2çkail')genoino fervido,
kilo 	

Oiro de banana, vidra 	
Orca franceza clara ou escura, kilo
Ocra lavada, kilo 	
Ouro franeez em livros do 23 folhas,

livro 	
Ouro allemão em livros do 20, li-

vro 	
Ouro banana caixa pequena, urna
Purpurina para etradernação, kilo
Pinceis do cabo,llo para dourar,

um 	
Pinceis de caballo

barbante, um 	
['inceis de manha
Maceis de cabello para traços do

I a 8, um 	
Pinceis de cabello para traços de 9

a 13, um 	
Pinceis de cabollo para traços do

14 a 18, um

1500(1
15300

pedra),

Preto marfim, kilo 	 	 3$000
Pixe, kilo 	 	 $10
Roxo rei, kilo 	 	 • 5700
Sandalo para lustrar, kilo 	 	 15200
Seccante branco 'fres Castellos,

kilo 	 . .	 15100
Terra de Simule queimada ou cirna,

kilo. 	 	 15000
Tinta em tubos sortida em CÓN3

(tubos de 00 gramma', um._	 5800
Tinta wu ralina em pó, I. ..,ià 	 _____A,0001).

RCIST 

5'00

'25200

#35100

/0.$000

125i-00
48300
8o00
35800
45500
15a00
2;;'490
43000
45800

4,000

15000

2000

55000

ssooa
1930)0

)o
6 ;soo

S'WO

SAOU
358)U

2 ) $ )Q0
251x)
1500
25200

• 1530n
1580o

15 'tad

15'1.95

450)

15 )!A
$5 -
Ssu

/5503

2$203

288000
85500
75300
65800
35500
15500

45200
95500

.55830

45300

105900
7$100

75500
$130

55200

5580J

35500

35950

4.5100

285000

65200

65200
35800

165000

45300

325000

55500

55500

55800
15500
5600

4$300

35500

55:,00

$500

45500

15200
$800

1805000	 • Pelos seguintes preços.:

1755000

228000
38$000

45300
soo°

i

35000
encastoado em

• 5090
para LelLra, tini5800

41,00

'5G00

5300
Pincais do cabello para traços do

19 a 24, um 	
Aresta para vidraceiro, kilo 	 	 15500 • Piuceis paca bater chapas,
Alcatrão, kilo 	 	 15100 Pedra-pomes (em pó ou
água-raz Pratt's, kilo 	 	 15500	 kilo 	
Alvaiade zinco Wil Montagne n. 1.	 •	 Potassa commercio, kilo 	

kilo 	 	 15700 Potassi caustica, kilo 	
Alvaiade do chumbo, kilo 	 	 18500 Po de sapato, kik)
Aludindo ouro o prata, kilo 	 	 155000.
Azul ultramar, lata 	 	 155000
Breu claro em pedra ou em pó.

kilo 	 	 5320
Ba tatinha para lustrar, kilo 	 	 15800

• Brochas de pita para .caiação 3/0

1
	 4/0, kilo 	 	 $320
Brochas do cabello inglezas para

• caiação, urna 	  • 55500
Brochas de cabello nacional para

Caiação, tuna 	 •	 _,_ n,,	 ,25200•

1$300
$loa

15090
Si 50
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Peroba:
10 111.'10 de esties-atra, comprimen-

to 'minium 6m,
• 13 tu . nu de espessura, comprimeatio
,	 minium 0 m, In. 	

do-e pl. ,:4tira, comprimento
minino 3 m , rn. q 	

G c in de espessura, comprimento
tundra olm, In. q 	

10 c. m de espes atra, comprimento
minium .1.m , til .1 	

Ipé tableo — 35 x 35, compr . i-
mento ininiaio	 111.1

Ced co
10 111 '1H de emossura, compri-

mento miá no O", m.q 	
15 na 'In de espessura, COMpli-

Ille:11 . ) rui iniano
2:1 m an de espessura, cumpri-

nutito anulai° 3 m , 111.0 	  .	 .
O O f rui de espessura, compt•imedto

inioimo á.", rn.q 	
u' leu de espessura, c nnprime.ato

4"1 , 111,q 	
G eu ipa po (13 10 x 10, comprimento

minim)
tia rapiapunlia de 10 X 50, compri-

mento	 3'",
Oleo verinedio, espessura. 10 c/oi

comprimento minium 3m,
01.?o pa."(10.	 P'- da	 LO rim

comprimento rui tino 3 m , in.q 	

•

25300

35:30

05230

155000

233O00

895)J3

35000

45303

75303

185000

305)30

1:;5)00

2'i0'30

17$:;0)
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Tctt &sina qualquer cor, kilo 	
Tina loreparada a agua "i‘ á escolha

Li Gorpo), kilo 	
Tinta envenenada n. 1, kilo 	
Tinta. envenenada n. 2, kilo 	
'finta preparada The Shewin \Va-

liam C., qualquer cor, kilo 	
Tinta para cimento, kilo 	
Tinta Repolin qualquer cór, lata

de 5 kilos, kilo. 	
Tinta preparada a o'eo A l pha ,qual-

quer cór,
Tinia preparada C. Willey, qual-

quer cie', kilo 	
Vermelhão de sapateiro, nacional,

kilo 	
Verme l hão do sapateiro, lavado,

franocz, kilo 	
francez supwior,

ve emelhao da China, kilo 	
N.'erd. Londres, kilo 	

Lrde nal ivo, kilo 	
V.grde
Ve.mit	 Créres, quzCquer

Pôr vi leo grande) (para lampa-
da.,:	 Frane, litro 	  •

Verilz.eareiage, Le Franc, litro. .
Vet3;z rlataing , Le Pune,
'ViTátz ll'a . k Japão, Le Frane,1:Co
Verniz erytal, 1.e Frane, litro...
Veroiz Knoting, Le Franc, litro ..
Verniz N , ble Zoar, litro 	
Verniz «a tinir., Le Franc, litro...
Vernz para polir, Le Franc, litro.
Verniz Cold Size, Le Frio', litro..
Verniz para couro, Le • Frame, litro
Voiiz para vidro, Le Frani!, litro.
Vid, •os transparentes de uma gros-

sura, Der q 	
Vidros transparentes de duas gros-

suras, Dcr
•Vidros transparentes de ires gros-

saras, Der q 	
Vidros transparentes de quatro

iras,	 q 	

	

Vidros opacos de uma grossura	 ,
• De r q 	
Vidros opacos de duas grossuras,

R4. 	
Vidres opacos de tres grossuras,

q 	
Vidros opacos de quatro grossuras,

q 	
Vidros .com desenh	 gravados da

uma gro-:suea, De"..q 	
Vidros 0J111 dos e nhos gravados de

duas grossuras, De". q 	
Vidros arma(' is com tela metallica
- de	 cent.imtres dc grossura,

De". q 	
Vidro; prismativos até 1 1 2 atai-

metro de g ...ossura, Der
Liquido banana com prata ou ouro

(vidro grande), caixa 	
Liquido banana, litro 	
Vidros despolidos de duas grosm-

suras, De' q 	
Taxite,

15.000

15610
?,81.00
452J0

15800

6$3J0

152)0

15:;0a

5130

$300
6.5';)3

485000
1800
25800
35300

35000
8$ )00
05000
85030
G5190
65013
05000
95)00
05000
05030
65'000
"5000

508i,

$120

5205

15100

$103"

511.8

5315

15103

5333

5115

5113

15105

.15003
45800

51.1.8
155000

I
hitlicadaz, obrigando-se a fornecer (illratite o
segando semestre de mil novecentos e quinze
os a rtigts constantes de sua- 1)ropos1a, s do
as seguintes condi õ3 E: 	 .

Primeira—A pagar o seno proporcional, si-
gundo a lei do seio em vigor, o qual s,:‘,..:t
cob.. do nas facturas ou contas apresentadas
no mez segunC,e ao da entrega dos artigos.
. Segunda — A fornecerem os artigos prefe-
ridos pelos preços indicado., na sua prop)sta,
ficando, porém, obrigados a continuar o for-
necimento pelos mesmos praços deste CO!)-

tracto, até trinta dias depois de terminado o
P""° do mesmo.

Teec jra — A entrega rem até o dia oito do
mez seguinte a conta dos artigos fornecidos
no anterior, incorrendo na multa de 103$,
caso não o façam dentro de-,se prazo.

Quarta — A entregarem todos os artigos
consta:des dos pedidos nos logares e prazos
males designados, desde que lhes sejam apre, •
sentados devidamente legalizados 00111 O Nisto
dos Srs, e ironal commandante e tenente-
coronel inspec:.or geral, on de quem suas
vezes fizer, e, caso não o façam (lenir° il0
prazo marcado, ser-lhes-hão applicadas as dis-
posições dos artigos do regulamento deste
Corpo numeros duzentos e cinco, duzentos e
seis, duzndos e sete e s'r!Iis paragraplm

()ninfa -- O peesente contraCtO s3rá, rescin-
dido pelo commandante, si o julgar conve-
niente aos interesses do serviço do corpo Ou
aos da Fazenda Publica., qxiando se derem
repetidas ;altas pelos e gy nractantes podendo
estes, nestes casos, a importancia do deposito
de garantia do contracto, sem direito a qual-
quer indemnização p ir prejtaizo.s, sejam quaos
forem as suas procedencias.

Sexta — Os .contrartantes são obrigmlo a
fornecerem aos oftioiae$ e prat:as, a dinheiro
;'t vista ou mediante vales devidamente lega-
lizados, que serão mensalmente resgatados,
os artigos de que ne.:essitem para consumo,
ficando os forn3c.3dores no eis i de infracção
de-;ta condir:te sujeitos ás multas para as
faltas Cominettidas no fornecimento do corpo.

Sedam — As despozas com o presente con-
tracto Cornai pur emita das sim b-consigna.:ões
«Conservação. o «Ferram/3n LIS» da. verba
trinta e dons do artigo segundo da lei do
orcamento do exercido vigeate.
. E por estarem assim aeeordes la,vrou-sa

este termo, que vae assignado pelo Sr. coronel
commandante, pelos contractatnes e pelas
testemunhas. Sobre duas estampilhas no valia.
total de dez mil réis estava ecripto: HM de
Janeiro, dezeseis de agos:,o de mil novecentos
e quinze.— Vinho Feenondes ‘; enmpanitia.—
Coronel .Ditiodco de :1 mirafle Atioldo. Tet e-
mnnhas: Capitão Alfredo Carneiro.— Alfores
Á Ifill180 R011ia 110 . Coufere.—A feres Eloy Mou-
t: . PO, smretario interino.

Pebs seguintes preços:

Especificação dos i rt igos— Unidade — Pre:,n

Pinho de !liga	 •
Conçoeleas:

22 .3x75, m: 1 	
228 x10J, ui, 1 	

	

3x 123, in. 1 	
22Sx 150, m. I 	 .

Tabeas:

223x23, tu. 1 	
223x36, In, 1 	
228 x1.3, m. I 	

Folhas:	 .
2.2.8x 12, mu. I 	
228 x 11-, in . I 	
22.3.x18, m. 1 	

Pernas de serra:

76x50, m. 1 	
70x70, lu. 1 	

I
70 x 110, iu.Í 	 	 15300

110 X 100, 111.1 	 	 25000.
12:; x 110, ni./ 	 	 35200
1:;0 x 110, ni.1 	 	 35900
Fe:zos de pinho de Riga para forro

emn lanes, de 10 c;iii de claro o
1 011 de espessara., in. I 	

Frizos de gnarabn, secc.o, de 10 c.iu
de claro e 3 e/in de espessura-,

1 	 	 15200
FrizoS de !Maiô de Riga, de 10 Ou

de claro e 3 c tu de espessura.,
In. 1 	

•	

$75)'

Pinho sueco

Ta boas: •	 .
228 x 23, in.1 	  .„ SO10
228 x 3 4 , 111.1 	 	 15320
228 x -18, m.1 	 	 15900
228 x 76, in.1 	 	 25300

Folhas
228 X 12, 0-1 • 1 	 	 5:i00,•	 • • 	
228 x 1 .'.r, in.1 	 	 5085
228 x 18, In.1 	 	 •	 $720

Pernas (le S'.,,rrti,
76 x 50, in.1 	 •.‘. $670
76 x 76, 111.1 	  •	 5873
70 x 110, na.1 	  .....•	 15320

Pinho sueco branco:	 .
Conçoeiras de 228x76, m. 1......" 	 2$380

Tal» as:
223x 23, m. 1 	 •	 $CCO
22S' X36, tu. 1 	 	 15020
228x 18, 111. 1 	  .	 25100

Folhas:
228x12, 111. 1 	 9
228x I .l, In. I 	 	 Sii0t1
228x 18, in. 1 	 •	 5723

• Pernas deserra:,
7Gx50, in. I 	 	 S670
76 x 76. in . 1 	 	 $831)
.7t3x110. ni. 1 	 	 .	 45320
Tabt)as de philio a meriCano 'Ta 1)1,10

x30 een, comiy..iniento iniiMino
22", in.' 1 	 	 25570

Madeiras diversas:
Cirtrab0, pratieliões 10)(30 cjin,

comprimento mini!) e 5'. r , tu. 1 	 	 65000

Termo dc contrac:o celebrado entre o Corpo
de Bombeiros da Capital Federal e a Uma
.Vinha Fernandes S: Companhia. para o for-
necimento ao mesmo corpo, durante o se-
gundo semestre .do anuo de mil novecentos
e quinze, dps artigos abaixo mencionados.
/10.3 dezose.is dias do mez de agosto de mil

'novecentos e• quinze, a esta secretaria do
cominando compareceram os Srs. Vinha. For-
nandes S.: Companhia, negociÁntes, estabele-
cidos á rua São Leopoldo numero duzentos e
trinta o nove, e api •esentaa•am o recibo da
.Centadoria, provando terem feito a canção
"de quatrocentos nal réis, exigida para a assi-

natura e garantia deste contracto: declaram
!Ne o . as,signana cõm _as tes ts(nunifilas 'abaixo A,

• • •

28;:ao
1NSUJO
GSWO
75300

S000
1S:;15
15750

5!n -;',5
$710

5st.;9

5330



Vinhatico com 23 in/in de espes-
sura, comprimento minimo 1m,

Vinhatico com G c ni de espeisura,
comprimento Minimo 4°, ru.n.

Viiihatica com 10 Ou do espes-
sura, comprimento mildino /km,
in.q 	

Vinhatico ,taboas de IS m/in xSU,
comprimento minimo	 um .q 	

Taboas do canolla (Santa Catha•
rina.) 10 c/in de largura e com-
primento miidmo	 In. I 	

Taboas de elidia (Santa Caiba-
nina) 35 c/in do largura c com-
primonto minhno 4 m , in. 1 	

Licorana para pinos 10x30 e0n,
comprimento mini= 3m , m. 1 	 	 I2U100

Páos de ipC para cabos de malho
(escolhidos. unt 	 5030

Ripas de pinho de Iliga (escolliid s,
23 m/m )< 4 Ou, comprimento
approximado 4W In. I 	 	 $-193

Raios de guarabá em bruto 10x10
por I n' (escolhidos), um 	 	 15150

Areia fina de agua doce, m3 	 •	 85000

	

Ardia grossa de agua doce, m3...	 95300
Uarro (saibro), m3 	 	 55000
Parro refractario, m3 	 	 2805000
Cal virgem, kilo 	  04.
Cal de pedra, extincta, kilo 	 	 $015
Cal de Cabo Frio, litro 	 	 $011
Calhas de zinco ii. i, kilo 	 	 65300

	

Calha de cobre especial n. 16, kilo	 4,5700
Casoalhinho, m3 	 	 115800
Cestos de cipó e bambá com 0%80

de boca,mmm 	 	 45500
Cestos de cip0 com azas e com

0,40 de bocca, um 	 	 1$000
Cimento Exceisior, barrica de 150

kilos, uma  • '	  	 21$000
Cimento Lehigh, barrica de 130

kilos, uma 	 	 17$300
Cimento \Vinte Brother's, barrica

de 150 kilos 	
Condoctores de zinco n. 11. , kilo 	

	

Conductores de cobre n. 10, kilo 	
Curvas do barro até 3", urna 	
Curvas de barro de 3 1/2" a 5",

uma 	

Curvas de barro de 5 1/2" a 3",
uma 	

Forra de cantaria la'r'ada, me 	
Ladrilhos hydraulicos, naciOnaes;

dr duas cores, m2 	
Ladrilhos hydratilicos, nacionacs

de quatro cores
'
 rii2 	

Lajotes de pedra de 0,11x0,23X
x0,10,	 ., 	

Lajotes de pedra de 0,66 X0,23X
x0,10, um 	

Manilhas do barro até 3", uma..,
nimilltas de barro de 3 1/2", urna.
Manilhas de barro de 5 1/2", uma.
Meio fio de granito apicoado, m. 1.
Parallelepipedos de granito, mi-

lheiro 	
I'edra britada (Inacadam),
Pedra para alvenaria °Minaria,

	

Sapata de cantaria lavrada, m2 	
Soleira de granito apicoada com

012 ,20X050, um. 1 	
Telhas planas Ludolff, milheiro 	
Telhas franeczas Iloux-fréres, mi-

lheiro 	
Telhas francezas Saccoman,milheiro
Tijolos Anhanga (comp..., larg.„.

e altura...), milheiro 	
Tijolos Anhanga, furados (comp. 	 ,

larg... e altnra...).
Tijolos Porto Rosa (comp..., lar-

gura... o altura...), milheiro..
'Tijolos Porto Dosa, furado: (comp.,,,

EOTICIARIO
O Sr. Presidente da Ptepublica conservou-

se hontem no Palacio Guanabara, onde roce
hen e conferenciou com os Srs. Dr. Carlos
Maximiliano, ministro da Justiça e Negocios
Interiores; Dr. Pandiá Calogeras, ministro da
Fazenda; almirante Alexandrino de Alencar,
ministro da Marinha, e Dr. Tavaras de Lyra,
ministro da Viaçao.

- Tambem foram recebidos por sua excel-
temia os Srs senador Dernardo Monteit•o,
deputado Pedro Luiz e 11:0. Aurehno Leal,
chefe de policia desta capital.

- Em audiencia foram recebidos pelo Sr.
Presidente da Pepublica os Srs. Drs. Ganin-
do Hodrignes. Gordilho Costi, Carlos Cotrirn e
lo ambel Pinto Peixoto.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil
- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos premios da 20a loteria do plano 300, 164*
extracção do anno de 1010, realizada em 21(10
agosto de 1015, em beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, 12, lettra j, e
arl. 33 da lei n. 2.321, de 1.0 de dezetuloro
de 1010, e em virtude do con.:racto celebrado
em 16 de fevereiro cle 1011, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica:

•
•

•

• Tijolos Santa Cruz (Comp. .., lar-
gura... e altura ...), milheiro 	 415500

0000 Tijolos Santa Cruz, furados (com-
primeuto..., larg... e altura...),

115000	 hl i !beiro 	 	 673090
.	 Tijolos Coc10 •zo (comp..., larg... o

altura ...), tuilIK:iro 	 	 415000
14)0j Tijolos Itap.iva (comp. , larg . e	

.

altura...?, milheiro 	 	 535500
35900 Telha emniexa nacional, milheiro	 2055000

Telhas francezas jura cumich •a, mi-
.	 lhoiro 	 	 4305000

Copa Wh is de asbosto, milheiro 	 	 0005000
Telhas de zinco onduladas de sete

pós, milheiro 	  2:8005000
25000

/53000
15050
15100
23000
'75000

1735000
85300

75300
305000

105000
2105000

3905000
3905000

44$000

605900

515000

Na Caixa da Amortização pagam-se os •ju-
ros da lettra A nos dias 23 a 20 do cor-
rente.

O movimonto do hospital da Santa Casa da
215000 Misericordia, dos Ilospicios de Nossa Senhora

6 8 300 da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
14800 nhora do S3ccorro, do Nossa Senhora das
4 5700 Dõres em Casca,clura e S. Zacharias foi, no

dia 28 do corrente, o seguinte:
35100	 Existiam 610 nacionaes e 903 e:strangal-

ros, total, 1.048 ; entraram 25 nacionaes
ss6 00 II estrangeiros, total, 36; saldram 13 nacio-

3-moo nae o 9 estrangeiros, total, 22 • fallcceram
4 nacionacs e 2 estrangeiros, total, G; existem

65000 618 nacionaes o 908 estrangeiros, total,
1.556.

G5000	 O movimento da sala do banco e dos coa
sultorios publicos foi, no dia 21, de 1.616

/25000 consulcantes, para os ritmes Se aviaram 1.791
receitas. Effectuaram-se 12 oxtrac-Aos do
dentes o 300 curativos e pequenas operações.

nra

	

17.835 	

	

33.191 	

	

5.990 	

	

28.369 	

	

11.379 	

	

49.609 	

	

IS 223 	

	

36.488 	

	

40.232 	

	

14.11S 	

	

23.461 	

	

18.338 	
brg... caiu...), 

	

6750001 7.811 	4

1005000
10('S000
2005090

100:0003000
5005000
1005000

1:0005000
1005000

1:0003000
5005000

10:0005000
500,5000
idlej000

Domingo 22
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5 9;1 	 1005000
2,2.801 2:3005000
37 241 	   	 1005000
22.76 	 2008000
39.537 	 5005000
37.625 	 • 2005000
13.902 	 5005000
20 34% 1:0005000
7 712 	 095000

43.718 	 100$000
J0.80 -	 1:0005000
37.170"	 •j 2095000
6.01 e 1005000

49.869 200500.
13, 404 1005000'
35.142 	 • soósima
31.172 	 5013900
9 1 056 	 1005000
4" 481 5003000
13.996 	 1005000
2J.231 5:0005000
21.711 	 2:0005930
26.029 	 1003900
21.202 	 2003000
42 210 	 2005000
:11.921 	 1005000.
14.3 49 	 1 :0305)00
'''S	 8"')	 1005000

36.002 	 1005000
1.798 	 ,. . 	  1003001

11.080 	 2003000
10.713 	 2005900
44.511	 	 1005000

1005000
7.019 	 • Empoo
5.709 	 1005000
4.498 50J5000

29.431 	 • . 2035000
0.189 	 1005900

958 	 /005000
19.306 	 • 1005000
31.351 	
0 ,',.s7s 	

2005000
2:0308000

12.407 	 • 4005300
33 . it 51 	 2003000
28.403 	 4005000
q5.670 . 1005000
10.689 	 2003000
23.665 	 1005000,
20.263 	 1003000
23.303 	 1008000
31.000 loosooa
23. 960 	 2005069
23.159 1005900\
31.131 	 1005006

060 	 1005000
13.583 	 1005000

1.347 	 1005000
- 37.571 	 • 2005000
11.893. 	 w 1005000
36.743 	 .."..... 	 2008000
42.813 	 2005000
31.830 	  . 1005000
19.362 	 ,...... 	  .• (:0003001)
12.410 	 5005000

Approximaçdcs
23.368 e 28.370 	 • U005000
23.460 o 23.462 	 3003000
29.232 o 29.251 	 10. 2005000

Dezenas
23.361 a 28.370 	 ---1 - 805000
23.401 a 23.470 	 603000
29 251 a 29.200 	 - 405000

Centcnas 1

	

28,301 a . 28.400 	 ;	 450E0t
	23.401 a 23.500 	

	29.291 a 29.300	 	 305004

Todos os numeras terminados em 69 toem
205 e os terminados em 9 tecia 10k, excepto- I

O fiscal do Governo, Manoel Cospe Pinto.
- O director assistente, Antonio Olyntho deu
San tro Pires,' ice-presidentC • O ose ri v ao,.;
FiT1240,10 d Calituariat

ando-se os terminados em 09.
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serviço para bojo na Brigada Policial é o-.
seguinte:

Superior de dia, canhão Pontos.
Ofilcial de dia á brigada, tenente Guiara-

rãeg.
Medico de dia ao hospital, capitão De.

nassi e interno de dia, alferes honorario Al-.

Dia á pbarmacia, tenente pharmaceutico
Leite e pratico Camelino.

Musica de promptidão no quartel do corpo,.
meia banda do 1° regimento. 	 •

Auxiliares do oficial de dia á brigada,
sargentos Amaro e Thomá.

Prado Jockay-Club, tenen'.e Astolpho.
Rondam as patrulhas alfrJes Cpubron e

11:.:011 .da no 4° districto, alferes Mysscm.
Ronda no 10° e 20° disrictos, tenente

:'y 
Promptidão no regimento de eavallaria,

alferes Brazide no P regimento de infantaria,
alferes Quirbio.

Guardas: Caixa. do Ainortização, tenent.o
LI1C.:10:1; Caixa de rairivó:'sã:o, alferes I.op;
Thesouro, aliares Djalina, e Casa da Moeda,
alferes Canabarro.

Estado maior nos corpos: no 10 batalhão,
tenente gomar:Uno, no 2°, capitão BalTãO;
110 50 , alferes Verissitno; no ••°, capitã ) l'e:•-
raz; na cavallaria, tenent Cruz; no quartel
da Sande, tenente Paranhos, e no do Mcyer,
alferes Prado.

Uniforme, 3'.

Sepultaram-se no dia '21 do corcen'a
pessoas, sendo: nacionaes iO e estrainzeiros
3 : do sexo masculino 22 e do sexo fetninino
21; maiores de 12 a mios 2:i e menore; de 12
annos IS; gratuitos, 11.	 •

PARTE COMERCIAL
ai=

Camara Sy;ndical
cunso OFFiCnt, DE CAMBIO E MOEDA METATITCA

Praças	 00 d/v	 A' vista.
Sobra Londrc, 	  12 7 32	 12 7 111.
Sobre Paris 	 	 S;16	 127
Sobra lIaminirgo 	 	 SS68	 SS76
Sobre Italia 	 	 —	 Se)72
Sobro Portugal 	 • •	 —	 0.ç•InO
Sobre Nova York 	 	 —	 4.5274

Li15:-a esterliia e.111 nuuda) 	 	 —	 2o..;:uou
Ouro nacional 001 inir.da	 —	 -.-
floro f pekmal e:» vales

por IS. ", 	 	 —	 —
Sobre Buenos Aires ( peso

ouro) 	 	 —	 3S0'.; I.
Sobre Ilespn ilha (prata' 	 	 --	 SS0:;
A pnhees goraes de 1:003S, ''') ^'...... 7 ISSOJO
A palle,s do em prestim ) nacional

de 1011' nom  -	 7185JY0
A p-d'r•Á,4 do etnpresti(10 municipal

de to ) i. . p) .. t.	 30a5,1)0
Apo"iim; do emprestinio 11111(1 ¡ripa(

de 1911, port 	  IS7jNO
Apcdic•es do emprestimo municipal

de 1911, p.)rt... ..." ... 	 	 176$:10.)
..kpolice-4 do Esado do !lio • de Ja-

110,irO, de. i0JS, -I ?;,, 110Ei 	 	 17S003
Ba:.co do il..azi l 	 	 	 1s400)
Companhia Loterias Nacionaes do

Brazil 	 	 1 I $7:.A
C0111i):1011:.1. E. de F. F. n. (1Iède Sul ,,

Min3ira) 	 .	 :13S03Q
Companhia Teci los Carioca 	 	 89$00)
Complilliia . Te. idos Imitis:a:UI Mi-
- 02 .11•A 	 	 ‘..)$:;00

Com vi nhia.. de, Seguros União dos
Pe.mri u.arios. 	 	  1.00500a

Darem! a res 'da Compankia Docas de
santa 	  I R'Sgt).(1'1'



Vendas por alçará

200 Companhia E. de F. F. B. (Ude
e Sul Minaiaa 	

210 Companhia Leooalditia lia dway

	

de £. 10 	
300 Companhia Tecidas Carioca
39 Companhia `Feridas Industrial

	

Mineira 	 ' •	 '''
Secretaria da Camara, Syndical do Rio de

JaKeire, 21 de agosto de 1915.—A. Siin.2as.727
ticlirço

JUNTA DO3 CORRETORES

BOLSA DE 'MERCADORIAS

Mercado de assacar

rreços correntes semanaes

Por kilo

Branco usina 	 	 Não ha
Braneb crystal 	  S50 a $190
Branco 2° jacto 	  $130 a 5460
Branco 3" sorte 	  $IGO a $480
Somenos 	 	 Não ha
blascavinho 	  $360 a $129
Errstal amarello 	  $380 a 5120
Mascavo bom 	  $320 a $31-0
Mascavo regular 	 	 ... 5300 a $320
Mascavo baixo 	  $300 a $310

Entradas em 20: Sergipe 1.619 saccos.

Sallidas.em 20: 4.260 sacros.

Existencia em 21: 237.801 sa.ccos.

Mercado paralysado.

Mercado de algodão

Por 10 kilos
Parnambuco l a sorte do
suta-) 	 128300 a 145300

Pernambuco i a sorte 	  128400 a 4382)0
Parnambuco	 128100 a 128800
As.sú i a sorte 	  128190 a 138200
Natal i a sorte 	  115200 a 135000
Natal regular 	 	 —
Mossoró 1° sorte 	  125100 a 135200
Mossore.) regular 	 	 —
Ceará i a sorte	   125100 a 135300
Ceará regular 	 	 —
Parallyba 1" sorte 	  125200 a 135200
Parahyba regular 	
Macchi i a sorte 	  125200 a 135200
Maceió regulai . 	 	 —
Penedo i a sorte 	 	 —
Sergipe, Dores 	 —
Sergipe, ltabaiana 	
Maranhão regular 	
Piauhy regular 	 	 *—

Sabidas em 20: 670 fardas.
Existencia em 21: 3.112 fardos.
Observaaões: Mercado firmo.

Mercado de café.

O mercado de café abriu hoje firma,
tende-se realizado vencias do 2.001 saccas,
base de 75200 por arroba, para o typo 7,
desensaccado.

: Durante o dia realizaram-se vendas de mais
2.839 saccas, aos preços de 75200, fechando

'em posição firme.
Total das vendas conhecidas, 5.2313 saccas.

Entradas conhecidas:
saccas

Cabotagem 	  3.913
;13a.i'ra Dentro 	 	 199

---

	

Total 	 	 4.142	 I

rJyndico, .. Serenar,,

URAS FRI,ICA	 I
Recebedoria do District° Federal

strz DE AGOSTO DE 1915

Renda arrecadada de 1 a 20 2.015:7633931
Renda arrecadada no dia 21

	
116 ; 2308857

--------- --
2.162:0175838

Em igual periodo de
	

1.272:112.5193

•	 Alfandcga do Rio de Janeiro

MEZ DE AGOSTO DE 1915

Renda arrecadada no dia 21:
Em ouro
Em papel 	 ...	 1129183515

Total 	 	 155:9983085
_

Renda arrecadada de 1 a 21 	 3.318:4978223
Em igual parindo da 1914... 	 2.851:9345014

Diferença a maior em 1915. 	 493:9023609

MARCAS REGISTRADAS
N. 10.4s;

C. Cioralli, negociante, estabelecido á rua
do Lavradio n. 70, apresenta a marca supra,,
que consiste na represcntaeão de uma mulher
representando a figura syMbolica do reine
italiano, tendo na mão direita uma espada e
a esquerda uma bandeira; na parte infeaioa
10-se: Marca Registrada. Esta marca, que po-
derá variar em côrea, typo .e'rlimanseas O dis-
posieaesde cérea, serve . tt distinguir massas
alimentirias de todas as qualidades, de sua
fabricação. Rio . de. Janeiro, 11 de maio de
1915.—C. Giorelli, (sabre 60a réia de salto).

Apresentada na secretaria da junta Com-
marcial da Capital Federal ás 13 horas ele)
minutos do dia 4 de junho de 1915. — Isi-
doro Campos, directur.

Registrada sob ti. 10.485 por despacho da
Juta Commercial em sessão de boja. Pagou
no primeiro exemplar 138200 de salto por es-
tampilhas. Rio" de Janeiro, 20 de julho
de 1915.—Isidoro Campos, director. (Ao la-
do estava o carimba da Junta Commaraial.)

N. 10.494

Joaquim dos Santes Guimarães, negociante,
estabele:do nesta praça, á avenida Rio Branco
n. 100, apresenta a marca, acima, que adopta
para distinguia fazendas, armarinho, modas,
confecções, roupas bancas ciu geral e tapeça-
ria de seu commarcio, consistente no nome ca-
raeteristico «Ao 1° 131rateiro» entre aspas. A
referida marca ped:á variar em eives e di-
mensões e será tambam usada em cartas, fa-
cturas, earzi33s, - reclames, annancios, pro-
speelos, servindo assim de. marca geral de seu
estabelecimento. Pio de Janeiro, 14 de junho
de 1915. — Joaquim dos Santos Guimarães
(sobra estampilhas do valor total da 60) talis.)

Apresentada na sacretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e
40 minutos do dia 14 de junho de 1915. —
Isidoro Campos,

Registrada sob n. 10.191, par despacho da
Junca Co- unercia I eu ses;lo de hoje. Pagou
11 .J primeird ex3..iplar 1:3S20) de solo p'w

11:0 de JanAro, 26 d .r.. julho do
1915.— Lidoro Campos, dirocaor. ( Ao lado
eaava o carimbo da duma Cammercial.)

Agosto cic, 1915

CERTIFICADOS

IESTADO DE PERNAMBUCO

N. 1.013

Certifico que a marca de cigarro «Não
Alisa» de Azevedo & Comp., registrada na
Junta Commarcial de Pernambuco sab nu-
mero 1.013, foi hoje depositada nesta Junta
com um exemplar do Jornal do Recife, em que
sahiu publicada. Eu, João Ilygino de Araujo,
1° official desta Junta, escrevi. Secretaria da
Jun La Commarcial . da Capital Federal, 13 da
agosto de 1915. — Isidoro Campos, director.
(Sobre duas estampilhas no valor teta/ da
15100). Estava o carimbo da Junta Cominar-
cial.

No. 1.011 e 1.015
Certifica que as marcas de eig,a aros «Está.

na liara» e «Retalhistasa de :doreira, & Co up.,
registradas na Junta Commarcial da Pernam-
lema sal) mis. 1.011 e 1.015, foram deposita das
haja nesta Junta cm um exarnalar do Jorna
do Recife, em que sahiram publicadas.- Eu,
João Ilygino de Araujo, 1" (Gelai desta Junta,
escrevi. Secretaria da Junta Commereial da
Capital Federal, 19 de ag.asto de 1913, -- Isi-
doro Campos, director. (Sobro dna;
pilhas luano valor total do 1S:100). Es uva o ca-
rimbo da Junta Commer•i;,1

11•71~10411.nn••nn•n.••• n•••n11~M

EDiTAES E AVISOS
Supremo Tribunal Federal

De ordem do Exmo. Sr. presideide do Su-
premo Tribunal Fadara!, fa.,,e) publico achar-
se aberta nesta secretaria, a partir de hoje e
a term i na r a 3 de s , tembro vindoura, ás 16
horas, c,oneurrencia para o forneci manto dos
objectes de expaelieute necessarios a esta se-
cretaria.

A' disposirião dos Srs. interessados encon-
tram-sa na portaria desta t ibunal as amos-
tras de toda o material necessario.

Searata ria do Supremo Tribunal Fe,leral,
20 da agostu de 4915. O secretario, Gabriel
Mo»tins dos Santos Vionna.

Ministerio da Justiça e NegocioÈ
Interiores

Directoria do Interior
Para conhecirnPn to dos int cressad0g,

faeo saber que, pelo prazo de 30 dias, a
contar da data do presente edital, es-
tará aberta, na Directoria do interior
desta Secretaria de Estado, a inseripção
para o concurso ao provimento de ires
loaares de 3" official da mesma Secre-
taria.

A' dita inscripcão serão adMittidos,
sómente, os funecionarios addidos dos
diversos ministeries que, mediante re-
querimento, eseripto do proprio punho e
dirigido ao director geral, provarem ter
a idade de 20 annos, pelos menos.

No impedimento do candidato, a
inseripeão poderá ser feita ror pro-
curação.

AS provas cio concurso serão escriptaa
e ornes e versarão sobre as aeguintes
ma terias :

1° prova—Lingua p ertugueza.	 •
2" prova—Linguas franeeza ia ingleza.
3' prova—Ari thinet tua.
4' Prova—Cleagrapiiia gral e histo-

ria do Tlaazil.
5° prova--Nocees de direito constitu.,

cie_aal e adrainiatrati% o.

"0:po Domingo 29 	IMMO OFFICT ‘T.

t35000

788300
895000

955300

43:0193730
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G' prova—Redacção official.
As provas oscriptas de franeez e in-

glez consistirão Pin versão de trechos
escolhidos, e a de :aortuguez terá por
objecto um dietulo e urna deseripcão so-
bre assumpto dado no momento

A prova oral de portuguez ve'esará so-
bre a analyse logica e grammali,cal de
um trecho escolhido na oceasiáo.

Na prova oral das linguas franceza
ingleza os candidatos deve('io tradu-

zir um trecho tombem escolhido na
°ocasião.

A inscripeão deverá ser encei roda no
dia 23 de agosto proximo vindouro, ás

:.16 horas.
Directoria do interior da 2- ecretaria

irle Estado da .filstica e Negocio:; foterio_
res, 21 de julho de 1915. — Soares
de - Mello, servindo de director geral.

Directoria de Contabilidade

tOYCURRLNCIA

te ordeni do Sr. ministro e de accôr,lo com
a 9° condição do edital do 6 do agosto cor-
rente, são convidados a comparecer nesta
directoria, no prazo de chie) dias coneecutivos,
contadoe da data da publicação deste, aflui
de assignarein os contractos do grupo 4"—
Leito fresco o grupo 8°—Pão o farinha de
trigo, rospoctivamente, os commerciantes 11.
Ferreira Leite e Lopes Correia & Comp.

Directoria de Gilliabilidade, 20 de agosto
de 1915.—Rodrigues Barbosa, director geral.

Directoria Geral de Saude Publica
De ordem do Sr. director geral, convido 03

responsareis pelos predios abaixo-enumerados
a virem procurar na soxta delegacia de
sande, depetidencia do edificio em que func-
eiona esta directoria geral, á rua dos lura-
/idos n. 12d, as respectivas chaves

Rua do Lavradio n. 117 (enturnodo a, 2):
vi r, ((ironizem) o 146 (sobrado).

As cuida Gomos Freire. mm. 20 (sobrado) e
120 (predia)
Bua A'isnonde do Rio Branco n. 19 (loja)

flua do Riachuelo n. 87 (garage), 182,
(loja) e 254 (comi) modo n. 27)
. Rua Francieco Belizario n. 11 (predio)

Rua do Senado mis. 222 (1 commodo) e 329
(sala 3) ;

flua General Pedra n . 196
Bua senador Euzobio n. 127 (atanazem)
Bua Visconde dj Sapaeahy n. 77
flua Frei Caneca n. 53 (sobrado).
Secee,ta.ria da Pico torta Geral de Saude

Publica, Rio dc Janeiro, 15 do agosto do
1015.

O secretario interino. — Dr. Garficid de
Almeida.

Directoria Geral de Saúde Pablica

Do ordem do Sr. director geral convido 0
responsarei pulo terreno sito á rua Alariz o
Barros junto n . 16i. a Comparecer nesta
Direeioria, á rua do ilrzondo n. 132, afim tio,
tomar conhecimento da intimação que lhe
foi folia pelo inspoctoe sanita rio da setima
Deleee l eia de ;saúde, o que deyerá fazer den-
tro :1'e cinco dias, sob • as penas da lei.

Seceeacia da Directoria Gorai tio Sat io
Publica, Rio do Janeiro, 23 de ago'a de 1915.
—11 secretario interino, Dr. Garfield de Al-
meida.

Directoria Geral de Saude Publica
Do ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido o Sr. Manoel Esteres de Almeida, reepon-
savel pelo predio n. 31 da rua do Proposito, a

comparecer nesta directoria geral, dentro do
' prazo de cinco dias, afim de tomar conheci-

monto da multa que lhe foi imposta por in-
fraceAo do reenlamento sanitario pelo inspe-
ctor sanita rio da 4a dolegacia de sande, sob
as pena-; da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande Pu-
blica, [lio de, Janeiro, 21 de agasto dc 1013.
—O soeretario interino, Dr. Ga!field de Al-
nzeida.

15irectoria Geral de Saudei Publica

ta ordem do Sr. director geral convido os

responsareis pelos predios abaixo enumerado.;
a comparecer na sxle da 2° delegacia de
Sande, á rua do Cateto n. 204, afim de re-
ceberem as chaves dos seus ianuoveis:

Rua Ferreira Vianna n, 40;
Rua 1urea n. 100;
Rua Senador Dantas mis. 20 e 35;
Rua Buarque de Macedo n. 78;
Rua da Lapa 11. 49;
Rua Cota . '" Dutra n. 28;
Bua Marquez de Abrantes n. 151;
Rua do Cattete mis. 99 (casa 9), 28 e 245;
Bua Christovão Colombo ii 114;
titia Machado do Assis n. 57 (casa 1);
Rua Senador Dotariam) n. 208 (casa 3);
Rua Á prazirel n. 10;
Rua Andraele Pertence n. 25;
tina Bento Lisboa n. 76;
Ladára da Gloria n. 27.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Janeiro, 21 de agosto de 1915.
—O secretario interino, Dr. Garfied de Al-
meida.	 (.

Directoria Geral de Saude Publica

Do ordem do Sr. Dr. dity:et-r 7,eral con-
vido os responsa,veis pelos predios mis. 141 da
rua dos Au] cedas e 103 da rua Coronel Pedro
Alves a comparecer nesta directoria geral, á
rua do Rezende n. 132, dentro do prazo de
cinco (lias, afim de tomar conheciluento das
Ultimações que lhes foram expedidas pelo in-
spoct)r sanitario da t delegacia de saude,
sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Rio de Janeiro, 22 de agosto de 1915.

O secretario interino, De. Gailield de Al-
meida.	 l•

n•••nnn1{

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral convido
rosponsavois pelos predios abaixo enume-

rados a comparecor na 6° delegacia de
saudo, colo sétle. no edificio desta direotoria,
á rua cio Rezendo n. 132, afim de recelmrein
as chaves dos seus iiinnoveis

Rua do Lavradio il. 117 (cormoodo 09. 2),
11-e (armarem) e 146 (sobraool.

Avenida Gomes Freire lis. 20 ;sobrado) e
120 (predio).

Rua Visconde do Rio Bramo n. 19 (loja
flua do nu:Imolo mis. 87 (ge.rage), 182 loja)

e 254 (commodo n. 27).
Rua Francieco Benza tio n. 11.
Rua do Senado ns. 222 (um commcdo) e

329 (sala tre-;).
Rua General Pedra n. 103.

e Rua Senador Euzebio n. 127 (armazem).
Ilua Visrmiie de Samicalay n. 77. .
Rua Frei Caneca ii. 33 (sobrado).

ST'retaria, da Directoria Geral de Saude
Pu idica. Rio de Janeiro, 22 de agosto de
1915.-- O secretario interino, Dr. Garfielil de
Almeida.

Directoria Geral de Sande Publica
'Foram multados por infraceão do regula-

mento sanitario verificada mes predios abaixo
enumerados, os soguintes senhores

An 'ando de Souza Amaro, rua Coronel Pc...1ro
Alves n. 103;

Victor Parames Doiningues, rua S.. Chris-
tovão n. 370;

Octavio Filgueiras, rua de S. aristovão
n.

lhoeminia da Silva Araujo, rua Conde de
Lupoldina n. 46;

['Joon:isco de Macedo, rua Senador For,
tal) u. 61;

Ilamilear Net.to Machado, rua Mariz e Dar- •
ros mm. 267;

Domingos 'Ferreira, da Silva Oliveira, rua
Moraes e Silva (terrenos seio numero).

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, Rio de Jaueiro, 22 de agosto de (015.

socre,te '• 'iteram, Dr. Garfield de _ti-
eleÍda

Corpo de Bombeiros
N. 1

MODELO N. 14

Deoods e especialidades plicirmaceWicas

V. Silva & Comp.

Proposta apresenta,la ao cominando do
Corpo de Bombeiros para fornecimento de
Cirnas e ceperia1idadoe pharmaceuticas dos
mediores fabricantes, durante o anuo de 1015.

Especificação dos artigos — Unidade — PrOr,0

Ara frão ei iental.
ACciato de aluminio,
Acetato de daltildlli0 crystalizedo,

kAcritia°to do baryo, 25 gramnias .
Acetato de chumbo crystalizado,

kilo 	
Acetato de cobro, kilo 	
AeM n to de pota.gaio, k.ilo
Ac,m.ato de solho, kilo . 	
Acetato de tirania, 25 grumas,

ki;(3 	
Acetona, 25 geantinas 	
Aci•lo acotie . ) puro, kilo 	
Acido arsenioso puro, em pó, 230

gramar s	
Acido azotico do commereio, kilo
Acido azado() povoa 12' Baume em

vidro, 500 graaninae, vidro
Acido betizoio, !OU gramaras 	
Acido borico crystaliza.do um em

kilo. . 	
Acido chlorydrico do commercio,

kilo 	
lo chlorydrico puro, medicinal,

sea eram mas 	 	  .
Acido eitrica,
Acido lactico, 250 graminag 	
Acid.) plicnica louro do cointner-

cio, Lilo 	
Acide plionico puro crystalizado,

	 ...
Acido phosphorico medicinal, kilo
Acido picrico. 25 granimas 	
Acido pyrelenhoso, lido..........
Acido salicylico, kilo 	
Acido sidfuric) cio commercio, kilo
Acido sulfurico a Ge', lianniO

vidro de 500 grannoae, vidro_
Acido tanico, kilo 	
Acido tarlarico cryeializado ou em

po, kilo 	
Amoito (folliae), kilo. 	
Agua de Vichy- todas as fontes, gar-

rai:a 	
Agu.). S. Loarenço, garrafa 	
Agua Salutark, garrafa...
Agua Caxambá,

('

..

1008000
$500

$so
s:soo

i$40()
S400 .

15000
1$000

S500
$309

3S000

$300
15500

2S000 '
1509J

25000

Issoa

25000
105000

2.5800

1$)00

88000
4$009 ,

$200 •
1$000

!MOO •
$900

28000
1.15000

68500
2$000 •

15000
$558
5580
1059



DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 11)1545068 •	 'Domingo 22

LIrryeCificação ' dos artigos — Unidade — Preço

Agua Cambuquira, garrafa. 	 	 $580
Agua Lambary, garrafa 	 S580
A g ua natural de Janos, garrafa 	 25500
Agua de Rubinat, garrafa 	 45000

Agua de Villas Cabras, garrafa... 15200
Agua de Carlsbader, garrafa 15000
Agua distillada, 5200
Agua	 de	 flores	 de laranjeira	 tr-

inara, vidro de 180,4, vidro..... 500
Agua de louro cerejo, franceza,

litro 	
Agua de rosas Isnard, litro 	
Agua ingleza Freire Aguiar, \Ver-

• neck, Granado e Moura Brazil,
(luzia 	

A gua lindeza Ilibeiro da CosLa,
duzia 	

Agua ',abarraque, garrafa 	
Agua Oxigenada Oakland Chemical,

vidro de 500,0, vidro 	
Agua Oxigenada Oakiand Chemical,

vidro de 230,0, vidro 	
Agua Oxigenada Oakland Clfemical,

-vidro de 125,0, Ur° 	
Alcaçuz raiz, kilo 	
Alcaçuz em pó, kilo 	
Alcatrão vegetal (da Noruega),

kilo 	
Alcatrão liquido de qualquer fa.bri-

emite nacional, vidro 	
Alcatrão liquido de Guyot, vidro

Alcool desinfectado a 30 centigra-
dos, litro 	

Alcool desinfectado a 40 centigra-
dos, litro 	

Alcool absoluto, litro 	
Alcool de melissa composto e sim-

ples. l300 grammas 	
.Alfazema (flores), kilo 	
Ahniscar puro, gnmnia
Aloes succotrino, kilo 	
Altéia, raiz, kilo 	
Altéa em pó, kilo 	
Mutilei] em pó e pedra, kilo 	
Mutuem calcinado, kilo 	
Arnpoulas diversas cie Moura Bra-

•zil, caixa 	
Amendoas doces, kilo 	
Amido puro, kilo 	
Ammonea liquida. pura, kilo 	
Aniz estrellado, kilo 	
Antipyrina, 25 graanmas 	
Aristol, 25 gramma.; 	
Arnica (flores), kilo 	
Ardi-mal, 23 grammas 	
Arseniato de sodio, 23 gratumas 	
Aspirina, 25 grammas 	
Ass a fé tida, kilo 	
Assucar de leite em pó, kilo 	
Assacar de Hamburgo, kilo 	
Azotato de pota:ssio • do commercio,

kilo 	
Azotato de potassio puro, kilo 	
Azotato de prata crystalizado, 25

grainmas, 	
AzOtato do prata fundido, 25 gram-

mas 	
Balsamo catholico, kilo . 	
Balsamo peruviano, kilo
B.alsamo tolo, kilo 	
Balamo franquillo, kilo 	
Balsa mo Bengué., bisuaga

	

fcanceza, kilo 	
Baunilha naciona), kilo 	
Belladona (folhas), kilo 	
Benjoim, kilo 	
Benzina rectificada, litro
Ilenzoato de amtnonio,
Benzoato do bisintitho de Poulene

Fréres, kilo 	
Benzoato de cafeína, 25 granulais 	
Benzoato de creosoto,25 grammas 	

	

Penzoa to do gayaco1,25 grananas, 	
Unnato de lithio, 25 gcalumas 	

••

•

1

EsPerificação do artig5=---Uoidade—Pre.rios

Benzoato de naphtol, kilo 	
llonzaato de sodio, kilo 	
Bonzoato dt.3 magacsia, 25 g •IT11-

mas 	
nmzoato de ferro, 30 grammas 	
hotel, 23 g,rammas 	
Bicarbonato dr, sadio Carlos Erba,

piro,
bicarbonato dc sodio impuro, ki(o.

2S700 Bicarbonato em caixa, 	 de C.•
Erba, 100 g.rammas 	

!.13700 Bichlorureto de mereurio, (subli-
ma lo corr)sivo),

Bichromato de p)tassi l , kilo 	
215300 -tiodureto de mereuri3, 23 granir

II) as 	
5I5A0 B i oxydo de baryo, kilo 	
1$000 Ilioxydo de mercurio,

Biphospliato de calcio de Da:ti:isso,
4$30J

Bisulfato de quinina, 25 ,..0.rztintuas:
:25300 Ilisulphato de mercaria kilo 	

flisulphito de sorti°, kilo 	
15)00 Broinhyd rato de cafetina, 23 g . amn-
15800	 •	
45500 Brunillydrato de quinina, 25 gram-

ma,:	
15390	 liceu, kilo 	

Broinoformio, 25 grammas
18000 fironntre;.o de aannonio, 25 g .ani-
3$1. 00	 mas 	

Bromitreto de camphora, 25 grani-
mas

Broinneeto do calttio, 25 geammas.
SGOO Bromureto de estroncio, 23 gram-

45300	 ma s 	
Bromureto de eth yla, 23 g:ain-.

15500	 ma,.-
25000 Bromureto de pokassio, kilo 	
3500 Bromureto de soai°, kilo 	
25 ,110 Bromureto de lithio, ktlo 	

	

35500 Borisioa Mes• sonier, 100 gramma.s 	
4 )00 13-yonia;
15000 Bistorta raiz, kilo 	
3.003 Bichlorureto da potassio, 10J gram-

mas 	
45)00 Borragens (flores), kilo 	
45 ;400 Borato de sodio pó e paira, kilo 	
S500 Cacodyla to de sodio, 25 graminas 	

2S •700 Cafeina, 25 gra mmas 	
45000 Cal virgem, kilo 	
45500 Calomelanos (a vapor), kilo 	
25000 Caltanba (raiz), kilo 	
15000 Calumba em pó, Libo 	
45000 Camomilla, kilo 	

	

5200 Campliora (de 1" qualidade), kilo 	

	

2000 Camila de Ceslão (em casca), kilo 	
15330 Cancha (em pó), kilo 	
38200 Capsalas , de Cliapireaux (sorti-
25500	 das), SOO 	

Carmim puro, 25 gratnmas 	
15000 Codeína, 4 grannnas
45000 Carqueija aniar-a, kiio 	

Casca de jiquitirlá,
45030 Casca vibutnittni, 	

Capsulas de brumureto de caiu-
45000	 pilota de O i ti, vidro 	
45300 Capsitlas de agnet, vidro 	

305400 Capsulas do copahyba de knor
;10')	 (a pua ) , vide ) 	

-sim()	 psul is da sa lidai° rilrico, vidro 	
15',00 Capsulas de ',adilai() salulaJas,	 Ca 	

SotiO00 croix, vicio 	
40.;030 Capst,las	 do	 taurinas,	 vidro 	

45500 Carbolioa Werneek,
6y;)00 Carbonato de amainai°, kilo 	
45000 Carbon,' 0) de baryo, kilo 	

1250)0 Carbonato de calcio, Uh) 	
carbonato de chumbo,	 pUra,	 kilo 	

3 ,35000 Carbonato de cr3osoto, 	 25	 gila:11-
45;000 mas 	
45000 Carbonato de ferro, hibo.	 	
35000 Carbon.do do 11,10o, 25 gramatas 	

so Carbmaio de ma nmesio.„.

E.specificTação.dos artigos - Unidade — Pre.09"

Carbonato do gayacol, 25 grammas	 23000
Carbonat'a de potassio piti .o, kilo 	 	 25300
Carbonato de so,lio puro, kilo 	 	 2;100
Cariamemo, sementes, kilo 	 	 15500
Carvão animal. kilo 	 •	 S8u0
Carvão vegetal de Benne, kilo.. 	 10$300
Caseara sagrada em pó, kilo 	 	 45300
Casca mina glycerinda de Orlando

Rangel, ga rra fa 	 .	 35-t00
Uiva ainarella, kilo 	 	 25 .10
Cera branca (1.. i a qualidade, kilo.	 55030
Cevada. pai ugiteza , Iliboiro da

C . ist3. kilo 	 	 15200
aloirai bydra tido, kilo 	 	 495 )00
Clilorato de potitssin puro(cia pó),

kilo 	 	 .	 15500
Clilarbydrato de arma Mio, Lilo..	 2.3300
Clitorltydrato de caettina mina g :am-

a-ia 	 	 .25000
Cli.otillydrai0	 dl. 	11(`1: mina,	 uma

g ra 'o ma 	 	 15030
Chdorhydrat) de morphina, unia

gra mina 	 	 _$800
Chlorhydrato de pereiritta,25 grarn-

mas 	 	 5800
Chlorhydratt do pilecarpina. urna

gcamma 	 	 23500
Chlorli ‘v.irai 0 de quin:iiii, 23 gram-

ma ,: 	 	 2$)00
Cli'callydro plio-,plialo de raleio,

kilo 	 	 1E5000
Cliloretbyla de Bengue, tubo (13

30,0, um 	 	 25,300
(:lclorodyna • de 1-)aveurnrI, vidro. -	 15),)0
Cbloroformio puro ciiimica mente,

0.) gra milita, 	 	 25'109
Cliloroforad.) cru Lio, hiii, 	 	 13 .).)0
Clortire(o (13 aminniiio, kilo 	 	 253)0
Cliloriir-ito (1-!. calei .), tl..:5infeci:0e:s-

M. balão, kilo 	 	 53)0
Cliloritrei o d3	 raleio	 Intui .siino,

25 g...amin Is	 ,500
Chiova:et() de soclio puro,	 105)

gra . limas	 ''',()()
Chlortireto de zinco, 25 gramma 	 	 54:3)
Cis-ai . ros de eitrairion:o, caixa (.13

20 	 	 15509
Cit:ato de s alio, kilo 	 	 105 .0()
Cara() de cafeitia, 25 gramma g	 	 35000
atra to de feio antitioniacal, 123

g• 'atontas 	 15300
chra in do notado, kilo 	 	 253.):1
Coe,t . kli , ) 	 	 45500
Corlilethia, kilo 	 	 1..; MI)
CAI-bico, kilo 	 	 $800
Corhenillia, kilo 	 	 1,:.00
Cita do I rixa (de

daile), kilo 	 	 20S'i.)00
Collodi.), kilo 	  ) 	 	 li 5000
C0Ilodio clastico, kilo 	 	 135;000
Cob,quinti.l V., kl i 	 li.,.,:oa
c . nnprimid .,s rlivi's0s de 151131:a

Crazil, vidro 	 	 t.' MOO
Creilior do tartaro soniv3i, si) 	 	 :;,..) a
Cyâ IHICCto de 1.1e:cofio, 25 grani-

r:ia ,	 	 15.00
Cyanureto de poiassio medicinal,

3 g....imatt •	 15' ".)J
10-rmatol, '5	 . ;iniatit 	 	 1::-..o3
vi n.:ia ,r, , ‘1. ; g ':Iranias 	 	 35 t..);)
litgitaliiiit 'amo . pira ou crystalizada,

mima gear:mia 	 	 5.153
Eigitalts, Limo 	 	 15110
Bi ”itiiiis em IAS; 25 r:aminas 	
ni,, ,mtia, "‘; grammas	 1.; ,-,()
n. Intrina Peck . 1t, si Iro 	 	 1:;21)0
Bigitaleno Ila lige', vidro 	 	 33:,00
Eileali loiras, !dl.). 	 	 45 )00
E,ixir de O ild ) e pleb, i. do Orland 3

111 . 1 Z01, v". (li . .) 	 	 3520'
Elixir de forinialo de soda) (13

aloura Brazil, s idro 	 	 :4;.;')00
Eiixit . de Caros, litro 	 	 :15009

	

Elixir do Mialiam franeez, yálro....	 12,3OJ)

$10)

•205000
435300

15200
5200

15000

1:210
• 5':.00

5300

1 58000
15100

15300

s5.1)

4 (5000
25003
15300
1000

1Poo

25300
51,00

1,;'.t00

5000
15000

45)00

,500
8

1350j0
15500)

25300
.250 ai
2500

$500
35109
15000
25)00

•;000
15990

12;100
2.S090
15000
35'suo
8:;330
350)i)
45S00

15500

45 . 4 ()
IS )00

35,./00

3550j
O

25-0)

35500
15:00

:2V()
2i:100
15000
35)00
15200.

15000
15000

5:i00
25 00

sup-rior quali-



Lactato de. ferro, 25 grannuas..., 	 ;- $500
Lacto.pliosphato de coleio, kilo 	 205000
Lanolina, kilo 	 •	 105000
Levedo de cerveja Moura Brazil, kilo 	 2.5000
Levurina de qualquer fabricante

estranjeiro, vidro. . • 	
Levuritta de Orlando llang,e1, vidro
Linhaça em grão deCarlosErba,kilo
Linhaça eia pó cio Carlos Erba, kilo
Littimento Geneau, vidro 	
Litgolina, vidro 	 .,	 2b.100
LycoPotlio, kilo  •	 105000
Lyml, vidro de . 100,0, vidro 	 •	 580C. •
Magnésia calcina, kilo 	 	 55003

Magoe-sia - fluida de (-Malquer fabri-
cante nacional, duzia 	 .	 35800

• 125000
15800
85000

Maná, em lagrimas, kilo 	 	 135003
Manteiga de radio, kilo 	 •	 48500
Mel de abelhas puro, kilo 	 	 15500
Mentol, 23 gramtnas 	 	 15000
Mercurio doce ( Marca Boi ), kilo 	 	 118000
Mercurio modifico, kilo 	 	 . 105000
Moscas de Milão, duzia 	 	 45000
Mostarda em pó de Carlos Erba, kilo	 25500
Musgo Consego, kilo 	 	 5500
Musgo Irlandico, kilo 	 • 	 $500
111irrha em pó, kilo 	 	 115300.
Murem em pó, kilo  •	 45000
Na.plitalina pura em pó ou marotas,

kilo 	 •	 .;	 • 25000 •
Naphtol Beta, 25 granimos.. .... ;.;	 • 15000
Nitrito de arnyla, caixa- 	 	 •- 15000

Nogueira. ( folhas ), kilo 	 	 . 8500 .
Noz de kola, kilo 	 .•	 35800
Noz vomica em pó, 25 granimos...! ,	 $800
Noz moscada kilo 	  •: •• 15000..

15000

15000

15290

Glyeero-phosphato de potassio,
3s00	 grau nas 	

• "Cspanna alcatira em pó, kilo 	
$100 tromma ambira franceza (do su-

perior qualidade), kilo 	
assoo Comina ara,bica em pó, kilo

, • Comum gutta em pó, kilo 	

	

$ .403 Grama, kilo 	
• Gravido, kilo 	

s303 tramam/is, kilo
Ilatinaosglobina. soluvel,n 

Ilemogalol de Merck, 25 grammas.
35000 1[YP0P 11,-)sPllit0 de Caldo, 25' gra.t11-

1123,4 	
S500 II,sias.

	

thiomosph	 niito do sadio, 23 grau-n

soo Ichthyol puro, kilo•	
Iodoforntio puro, kilo 	

Ssoo lo,dol, 25 gramma.s 	
Iodureto , do coleio, 23 •,gratumas...;

. $500 lodureto de solo, kilo 	
• locturcto de chumbo, 25 grammas 	 :

15000 loclureto de stroncio, 23 gramma.s 	
• !dueto de .a.mtnoneo, 25 granimos

'ssoo Iodara° de potassio,
• Ipecacuanha ( raiz ), kilo 	
•303 Ipecacuanha (em pó), 250 granimos

Jaboraitdy de Pernambuco, kilo 	
.$300 Jala.pa ( raiz ),,kilo 	

Jala,pa ( em pó ), 25 bmrammas 	
$500 liertues numeral, 250grammas 	

Rola granulada glycero phosp. de
$soo	 Rangel, vidro" •

Rola granulada glycero 'Mos!). do
45506	 .Werneck, vidro 	

Kolateno, vidro 	
15500 Rola Astier, vidro 	 •1

Lactato de stroncio, 25'granunas..1

15203

-5500
o-ratn-

Magnesia. de Murray, duzia 	 '
Malvas, kilo 	 . :
Maná, commum, kilo 	 • ;

35000
25500
15000
481,00

• 35500

Oleo de ametidoas.sitpúlor, kilo 	 ;
Oleo de riciito purissitno, kilo....,-
°Ie.() de code, 250.grainnias 	
Olco colza puro"; litro..........: 	 ,
Olco coallyba, litro 	 ..

• 45000
25000
5500 -

•1510°-
38500

asoov

• 35500
•75000

$600
$500

• $500

5503
25500

$800

•8803
488000
708000

35500
28000

305000
• 5500
15500

5590
C25000
48000
15000
$100

15500
$500

35000

35503

38200
35700
45100
15030

$:;00

65300

48000

35000

85000

425000

• 8500

• $300

$300

$500

48300
18000
25200

$000

$000
28000
15500

$800
28000.
35000
118000
$800

25000

18000
25000.

Especiflcaçào dos artigos — Unidade —Preços ESpecifleação dos artigos— Unidade—Preço.
-

Extracto molle pilular do • alcaçuz
.b.istOns,, kilo.' 	

Extracto'mollo pilular de aconito,
•25:gramma3..

Extracto mollepilular de belladona,
- 250 granimos 	

Extracto 'noite pilular da calundu,
2:1 : g attni rn 	

Extracto Jubile pilular de cannabis
indica, 25 granimos 	

Extracto molle pilular de cascava
• sagrada. 23 granimos 	

Extracto molha pilular. , de . cicuta,
250 gi• rammas.... • 	

Extracto 111-11,o pilula? de colchic,o,

	

grani:mis. 	
Extra,ct molO, pilular de Coloquin-

lidas, 2i gratumas.. 	
Extracto toolle pilular de conval-

leria, 95 granimos . 	
Extr teto mona pilular, de digiialis,

	

p.jrannuas 	
Extracto molle pilular do estramo-

nio, 25 granimos 	
Extracto molle 'titular de fumaria,

kilo 	
Extracto molle pilular de genciana,

Extracto molle pilular dd,guayaco, •
25 granimos 	

Extracto molha pilular de guaco,
23 gramma 	

Extracto mono pilular de hama-
meli, 93 grammas 	

Extracto molha pilular de ipoca-
cuattlia, 2:1 granimos 	

Extracto molle pilular de meimen-
dro, 25 granimos. 	

Extracto molho pautar de noz vo-
• mica, 23 grammas

Extracto molle pilular de opio gom-
moso, 23 granimos 	

Extracto molhe pilular do polygala,
.25 granimos 	

Extracto molle pilular de quina
amarella, 230 grau mk; 	

Extracto mollo pilular do quina
cinzonta, 250 grammas 	

Extracto molhe pilular do quina ru-
bra, 230 granimos 	

Extracto mono pilular de ratanhia,
23 granimos 	

Extracto mollepitular de rhuibarbo,
25, granimos 	

Extracto molle pilotar do scylla,
grammas . 	

Extracto 'molha pilular de valeriana,
25 gramma s 

Extracto molha pilidar de qualquer
outra qualidade, 25 granimos-

Falmátock, vidro 	
Veada de batata, kilo 	
Ferri cynanuato de potassio, 230
granimos 	 . .

Ferro eynanureto de potassio, 250
granimos 	

Ferro C irard , Vidro 	
Ferro Quevenne. vidro 	
Ferro em batalhas pirphyrizado,

kilo 	
Feto macho em globulos, vidro...
Flores' poitoraes,
Formol (aldchyde foriuico),
Ga yacol, 23 gra In tu a:3 	
Gelatina branca, kilo 	
USA calcinado para apparelhos, ;-

etc.. kil,) 	
Clyccrina pura nacional, kilo 	
Glyeero-phosphato do caldo, 25

gratuitas 	
Glycero-phosphato de ferro, 25
• grau-nuas 	
C lycero-pl tosph a to do sodio , 25.

granimos
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Emplastro estendido de cicuta, lata . 48000
Emplastro estendidodeicthyol, lata' , 15000
Emplastro etenxliclo de mercado,

lata 	 	 13000
Entplastro porosO, uni 	 	 5'k00
Emulsão de (Acordo ligado de ba-

ca Miá° de Scott, vidro 	 	 " 25103
'Emulsão de °leo de ligado de ba-

	

calhau de Abreu Sobrinho, vidro	 • 43700
Enxofre ein bastões, kilo 	 	 $500
Enxofre sublimado e lavado, kilo' 	 500
Enxofre dourado de aliai-mudo,

. 250 granimos —	. 	 . 28000
ErgoSna de Bonjean, 25 granimos 	 	 35500
Ergotina de Vvon, 25 granimos 	 	 35800
Escamonéa, kilo 	 	 .	 25000
Essencia de alecrim ( superior),

kilo 	 	 405000
Essencia, da alfazema, kilo 	 	 213000
Essencia do aniz, kilo  • 	 285003
Essencia de baunilha, 25 gratmoas 	 45809
E'ssencia do rojam), kilo 	 	 P5)00
Essencia do empalia, kilo 	 	 21.5000
Essencia de cravo, kilo 	 	 225000
Es•mticia de hortelã pimenta, su-

porior,kilo 	 :.	 408000
Essencia de limão, kilo 	 	 215000
Essmicia de bergamota, kilo 	 	 555.100,
Esseecia de lima, kilo 	 '	 505000
Essencia de laranjeira (notou), 23
grammas 	 35000

Essencia do mostardo, 25 g,etiu-
mas 	 , 	  . 35000

Esséncia de rosa superior, 25 grani-,
mas 	

Essancia de therebentin a pura, litro

Essencia de \Viti tergreen, 25 grani,
1113.3 	

Eg lla l'a 1 rapo inglez, metro. 	 • 	
Eságinas do milho, kilo 	
Etber solforico, kilo . 	
Enquinina, 2:1 gramm 	
Etiropheno, 25 granimos 	
Evonymina, 25 gramnias 	
Exalgina, 25 gramm  s 
Extracto de carne Leebig, pote, 56

grammas 	
Extracto fluido de adonis, vidro do

100,0, vidro 	
Extracto fluido de caseara sagrada,.

vidro de 100,0, vidro 	
Extracto fluido de cascas de la-

ja, vidro de 100,0, vidro.—
Extracto fluido cio cinco raizes, vi-

dro de 100,0, 1,vidro 	
Extracto fluido de chicorea com-
. posto, vidro de 100,0, vidro 	

Extracto fluido de coco, vidro cio
109,0, vidro  I 	

Extracto fluido de DOSCSSartz, vidro
de 100,0, vidro. . 	

Extracto fluido de hamamellis, vi-
.. dro de 100,0, 'vidro -	

Extracto fluido de hydra.stis, vidro
de 100,0, vidro. . 	

Extracto tinido de ipecacuanha, vi-
do 100,0, vidro 	

Extracto fluido de lactucario, vid:o
de 100,0, vidro 	

Extracto fluido de Lamouroux,
. dro do 100,0, • vidro 	

' Extracto Iluidoido noz de ko/a, vi-
dro de 10 LO, vidro 	

Extracto fluido i do opio, vidro do
100,0, vidro 	

Extracto fluido de` paitoral inglez,
vidro do 100,0, vidro 	

Extracto fluido do polygala, vidro
de: 100,0, vidro 	

Extracto fluido do qualquer outra.
quali lado, vidro do 100,0, vidro.

Extracto molha pilidar de absintlm,

	

grammas..	 ' 

125000
3$000

• 3800
$800

15000
c,S500
35000
28003
45200
28500

25500

$600

$800

5:100

$800

15000

18000

15000

sso6

15200

' "is000

$soo

'15000

$000

15503

5800

15000

•
7

1$30Q
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-Especificação dos artigos— Unidade—: Preços

Oloo de fiado de bacalháo ((laro),
kilo  •	 35800

Oleo de ligado de baCalltá o (motivo),
kilo 	 	 3Slan

Especificação dos artigos— Unidade — Preços

Sabão de Marselha,	 ......	 25700
Sabão modicbtal 	 em pó (fra ncez),
•	 kilo 	 •	 65000
Sabonete de 'acido borico, ()Marido

Oleo de linhaça, kilo 	 15.i00 •	 Hauge:, (luzia 	 	  .. 85000
Oleo de meimendro, -kilo 	 15000 Sabonete de creolina, Orlando lian-
Oleo de ricino (em eapulas)	 puro,

duzia de vidros, (luzia 	 85500
gel, (luzia.. 	

Sabonote	 do	 glyeerina,	 Orlando
85000

Oleo de tamaquaré	 legitimo,	 23
grammas 	

Olco de contamina, kilo'	  •.	 • .
(MI° de supro .: qualida.do, kilo...
Opio cio superior qualidade, em pó,
•	 25 grammas 	
Orthoformio, 25 granimos 	

S:;00
So00

40..)00

45000
s$900

liangel,
Sabonete	 de	 ichlyol 'sublimado,

Orlando llangol,
Sabonete medicinal, qualquer ou-

tra qualidade,	 Orlando Banzei,
duzia 	

modicinaes	 de Moura, Saboneles

8$000

85000

85000

Ovulos de	 glycerina	 simples de Brazil, duzia 	 85900
Chautuel, caixa de 6 	 4$000 Sal	 do	 Seignet te	 ou	 tartrato

°vidos cie glycerina compoostos de de potassio e Soar°, kilo 	 55000
Chatnnol, caixa de 6 	 45000 Salicylato de bistuutho, SOO grarp-

°vidos diversos de Moura	 Brazil,
caixa de 6 	 4.5000

mas
Salicylato	 de	 magnesia, 25 grani-

155000

Osalato de cerio,	 25 gruo Inas 	 5200 -	 mas 	 45000
Osalato de ferro, 25 grammas.... -8200 Salicyla to	 de naphted, 25 gram-
tXydo aruarello de merendo, 25 mas 	 N •	 • $500

gra mmas 	
Oxydo rubro	 de mercurio,	 1;00

forra mm as 	
Oxydo de merendo, kilo 	
Oxydo de zinco, 250

15000

us000
;wo

25000

Salicylato	 de	 sodio,
SaliQ la to	 de	 thoobroraina,	 21

gra rumas 	
Salypirina, 25 granimos 	
Salol, 100 granulas 	

505000

5500
15S00
15800.

Oxydo branco de antimonio, 	 250. Salopheno, 23 granunas'	 35500
gramma; 	

Pancreatina, 25 gra.mtnas 	
25000
15500

Salsaparrillia, kilo 	
Sapolio norte-americano ou francez

S5000,

Pttpaina, 25 granunaA 	 28800 kilo 	 15100
Papaina 

°
o'lycerinada Niobey, vidro 25000 Sangnosu gas liamburguezas, (luzia. 25000

•Papoulas(petalas`, kilo 	 $500 Santonina, 25 grainnias 	 $509
'Pastilhas	 de	 chlorato de potassio,

Is ilo 	 45500
Scylla em pó, 25 grainmas .....
Senne (Miolos), kilo 	

5200
35200

Pastilhas de, chlorato de potassio e Silica to de potassio, kilo 	 25000
cocaina, Vidro 	 15000 Sinapismos	 Rigolot, lata	 de 10... 1500

Pastilhas de formol (desinfectai ites),
kilo 	 45500

Soda caustica	 em	 cylindro,	 23
•	 granimos 	 5800

•Pastilhas doliortelã pimenta, -kilo. 45600 Soda em placas kilo 	 SS000
Pastilhas delohl, 45600 Slib-nitratOile 1;05000
Páo pereira, kilo.. 	 . 	  **	 •	 • 5300 Sulfato de atropina	 (neutro), uma •	 '
Peitoral de colubrino Moura Brazil,

duzia.ç 	 a 	 	 .. 	 215000
gra In ma 	

Sulfato	 de	 cobre	 (do	 Com	 tutor-
5800

Po:'olas de ether, do Clertan, viAro 25000 •	 cio),	 kilo 	 5500
Potassa,	 causlica	 em	 cylindro	 a Sulfato de cobre puro effl pó, kilo 25500

alcool, 25 gcammas 	 5600 Sulfato do eseritia, 1 gramma.-- 45000
Potasot em placas,	 	 35000 Sulfato de	 1	 gram-, esparteina,
Peptoona flc 1 ul la	 de	 Silva	 Araujo,

v id ro 	  	 25000
ma 	

Sulfato	 do ,estrychnina, 1	 gram-
$200

Peptona solida de Borges de Castro,
idro	 	

Perchlornre".0 de. ferro liquido, kilo
15500,
45000

ma .., 	
Sulfato do	 ferro	 do	 commercio,

kilo 	  	

$230

8'1,00
Permanganato de potassio, kilo, .. 45000 Sulfato de ferro puro,	 kilo 	 8100
Plienacetina, 25 granimos 	 8800 Sulfato de morphhia, gramma.... $800
Phenol, vidro 	 •
Phosphato de calcio, 	 (mono e	 tri)

k ilo 	

1$000

35500

Sillfa to de magnesia,
Sulfato de sodio, kilo 	
Sulfato de quinitio, 25 gi,animas...

8100
Si 00,

25000
Phospha to de acido Darasse, 115000 Sulfato de -zinco, soo granulas— . 15200
Phosphato de ferro, kilo 	 28500 Sulfate de potassio, 5500
Phosphit to de potas:sio,- kilo 	 4ssno Tannalliina, 0 1 gramma, .	 	 2,.;000
Phospha to de sodio, kito 	 • 4-S000 Tilintai.° de bismutho, 25 g..a 8500

•	 Podophilinao 25 'granulas 	 45000 Tratrato de ferro e potassio,	 kilo. 2,000
Polpa de tamarindos,
Polygala, kilo 	   

151. 00
75000

Tartrato da'potassio	 do	 comutei.-
" cio, kilo 	   15000

Pomada mercurial dupla, kilo- 135000 Tartaro enlode° ou eitibiado, kilo. !-;8900
Pyramidon, 25 grannwts 65600 Terebentina de ta qualidade, kilo. 25000
Pyrethro (em pó),kilo 	 115800 1 Terptua, 25 gratuitas 	 5oot)
Pyrophosphato de ferro curo am- Terpinol, 25 granimos 	 $500

monical, 250 grammas 	  15000 Thapsia (em	 emplastro estondido)
Quassia., kilo 	  5500 •	 metro 	  38500
Quina aanarella	 (não	 esgotada),

"	 kilo 	 • 25000
Theobromina,'25 granimos 	
'filia,	 kilo 	

35000
15000

Quina cinzenta.(não esgotada), kilo • 25000 Trinitrina (solução	 1 n/o), vidro de
Quina rubra (não esgotada), kilo.. 415000 •	 25 granulas	 . 15900
Quinio, 23 granamos . 	   $500

,
Valeria na (raiz),	 kilo 	 15000.

flatanhia, kilo 	 5500 de autmonio, 25 graui-_Valorianato
flesorcina, 211 grammas 	 8800 mas	  5503

-Ithuibarbo da China;.kito 	
--11huibarbo da China em pó, kilo.'"

_45.100
45000

Valerianato do anumnio (Pioria),
vidro 	  - 4$000

'Rosas rubras, kilo  • 	 -	 	  ; .
•	 tosas brancas, kilo 	-	 •	 . •••••,.

25000,	 .
4 000

Valerianato do cafeina,
mas 	 0 1$00t)

Agosto.. de 4
Designao chim' artigos  —Unidade —7Prejek

1:i:000:

Vzindearsinnato sie quinina, 25 gram-

Va.;elina amarella superior,. a me-
rio:unto kilo

•Vaselina branca_ superior, anuvio-
- na, kile 	
Vaselina 'Oura, americana, kilo 	 	 2530)
Vaselina liqui . la superior, kilo 	 	 75)00
Visicatorio de Albespoyres, metro 	 	 $500
,Vinho caco de Castelloes, vidro 	 	 25000
Vinho reconstiLuint2 Moura Brazil,

vidro 	 	 35500
Vinho reconstituinte Abreu Sobri-

nho, vidro 	 35300
Valeria nato de annuonio Moura 
• Brazil, sidro 	 	 25500
Xaropr do Easton, nacional, vidro 	
Xarope de imo], vidro 	 	 ;22550()C10Pa 
Xarope de liabano iodada Moura

brazil, vidra 	
Xarop3 de iodo tannico Moura lira-	

35000

zil, vidro 	 	 35000

O abaixo, aA:,.ignado, cst -áb2lecitio á rua.
da Uruguayana n. 37, obriga-s a f, wnecer ao
Corpo de Bombeiro-; todos os artigos pelas
preços acima mencionados, sujeliando-se ás
multas o mais condições e..,tabelejlos
cominando do dito Corpo.

Capital Federal, 20 do agosto de 1915.—
Moura Dra:il.	 ••

I•
N. 2

MODELO N. 11

Drogns e especialithides plrrur'nuaceofr tis

Proposta apresentada ao cominando do Cor-
po do Bombeiros para fornecimento) cio drogas
e especialidades pbarmoccuticas dos. melhores
fabricantes, durante o 20 somestre de 1915.

Especificação dos artigos — Unidade — Prers
Açafrão oriental, kilo 	

	
1195000

Acetato do aluminio, kilo 	
	

45800
Acetato de ammotteo crystalizado,

kilo 	 	 15530
Acetato de barão, 25 granimos— 	 	 15000
Acetato de chumb.) crystaliza lo,

kilo 	 	 15339
Acetato de cobre, kilo 	 	 15',J1)0
Acetato de potassb, kilo ....,....	 !is,a9
Acetato de sodio, kilo 	 	 850 h.)

Acetato de mondo, 25 granulas 	 	 15,300
Acciona, 05 gram mas	 5900
Acido acotie° puro, kilo 	 	 35200
Acido arscnioso puro, em pó, 250

1.yaramas 	 	 1 S100'
Acido azo,ico do CJIIII1Wrei0, ki10 	 	 250)0
Atilo az )tiro puro a 42" lia uné, era

vidro, 500 granimos, vidro 	 	 25100
Ácido bei moiro, 100 gramaras 	 	 45000
Acido bolor& crystatizado ou ein

pó, kilo 	 	 25100
Acido chloryth'ico do commercio,

kilo 	 	 1$103
Acido chlor;,cdrico, puro, ne.dicinat,

20 graintuas...., 	 	 23100
Acido citoioo, kilo, 	 	 05800
Acido lactico, 250 gramou:Is 	 	 55600
Acido phenico louro do colmou-

cio, kilo 	 	 25500
Acido phenico puro crystalizado,

kilo 	 	 215900
Acido phosphorico medicinal, kilo 	 	 45100
Ácido iovoco, 25 graminas . 	  ...	 45o00
ACido pyrolenhJti- .), kilo 	 	 35000
Acido salleylico, kilo 	  • 208500
Acido sulfurico do commercio, kilo	 15000 •
Acido sitlfurico a 66, Baitué, cru
, vidro de 500 grarnmas, vidro. o.	 2510-3
Acido ta nico • ou tanim-t, kilo 	

	
11$000

Aeidp ta rtarico erystalizado ou em
pó, Lilo 	 .. 	 	 ,_65300
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Especificação dos artigos — Unidade — Preço

35000 Benzoato de ammoneo, kttt' 	 2.15000
Benzoato	 bisinutho de Poutencl

15000	 Freres, kilo 	 	 405000
$71./0 Benzoato.de rareiam, 23 granimos 	

33$843)00'$700 Benzoato.de creosoto, 25 grannotis.
$800 Benznato de ga	 5:	yacol, 25 gratuitas. •	 3100
$700 Bonzo:110 de MIM	 gratuitas.E, 25 	 .Á	 15800
8700 Beozoa to de napIttol de Potilenc"

. Fréres, kilo 	 	 448000
8080 Benzoato do sodio,,kilo 	 	 •05000

18500 13clizoato •do • magnesio,
25800	

gram 	
mas 	 	 1S-100

18100• 5000 Benzoato-do (brio, 30 granimos. 	
Betol,	 ,,o raminas'' 	 	 15100

2$703 Bicarbonato de sodio • Carlos Erija
puro, kilo 	 	 15300

$700 Bicarbonato da•sodio impuro, kilo - 5730
Bicarbonato cai caixa, de C. Erba,

257'00 100 g:animas 	 	 5100
2$700 Ilichloritroto de moreurio (sublima-

do corcosivo), kilo  -
12.''.8S?;a0J')•flichromato do potissio, kilo 	

215300 Bioltiroto "de mercurio,	 grani-

111)58080000515000 .1liorixuyi :10 do. baryo, kilo 	
2$000 llioxydo de MC t'Cll	 kilo 	 	 12$000

Iliphosphato de caldo de Darrásse,
45703.	 kilo 	 	 18$300

	

Bisulfato de quinina, 25 grannnas. 	 2gsoo
25100 Ilisulfato de mercurio, kilo 	 	 115000

Ilisulfato	 sodio, kilo  •	 55000
45150 Bromydrato do eafeitia, .23 gram 	 :
25100	 s	  	 ;15003
45090 Bromydrato de quinina, 23 grain-
3$001	 más •	 1 	 à	 25803

Breu, kilo •	
18 .800 Bromoforinio, 	 1583)
35103 Brountreto de ammonea, 	 gram;-

mas • 1$203
$500 Bromuroto de camphoro, 23 gram.

niits 	

•	

28203
• 8500 111 .0mlireto (1,3 caldo, 25 graintuas. 	 2$200
55000 Bromureto de stroucio; 	 grani-

mos.... 	 	 2)0-3500

	

25)03 Bromuretil de othill, 25 granimos. 	 25500
2$/ 0.) Broniureto de pottssio,
48100 Bromureto	 sodio,-kilo 	 	

1144•0330d0

:152)) Bmro tirei° de latino, kilo 	 	 3205/70)000
55000 Baririna Mossonier, 100 g:amimas 	

8

4S-))a	 kilo 	 	 35'&00•

S V.);) ilistorta , raiz, kilo 	 •	 .35700
45003 Iliehlortireto do potassio, 10/3 vaan-

mas 	 	 2
Borragens . (tlor,:;s), kilo 	 •  , 	 35100.

0,2,79

orato dc_.•	

1

sodiop3 e pedra, kilo 	
Carodylato de súdi
Careiria, 25 graminas	  	

28230
38000

	

to; 23 grau-nuas 	

Cal virgem, kilo 	
• 1448:31°0°0Calonielatms (a vapor), kilo . 	

Columbo. (raiz),, 	• 3-i$Vit010
.Calninba	 -Pa, kilo 	  .... 44	

8 0
4

Camontilla, kilo 	 	 3:5,n 00
Camphora (de 1 a.	 kilo 	 	 108000
Canolla de Ceylão (ein •ettica.4)

r;$S10)0°0°Cane'lit (em pó)., kilo 	  .. .
Citik=ulas , Chapiroatix 	 (sortidas);

•5)0 	 	 4$300
Carmim puro, 25 gi..emilias 	 	 2.5700
C.oleilia, 1 . graamias 	

3r0000Carqueija amarga, kilo. 	
Casca d jiquitibá,
Casca viburnium, kilo  • 	

18300
45000

Capsulas de bro:nuroto do caiu-

	

Capsulas • do' eopahyba de know

	 • :3388 ,58 (0)00piloro de Oiti, vidro 	
Capsulas de Cogoet. xidro  "

.(alplia)," vidro  - 	 	 38000

	

Capsolas dc satidalo eitrino,v ide° 	 	 • 35'100
Capsola4 /0e san	

_
dato .	 La-

croix, vtdro • " - • 	 -	 35100•
Capadas "de ta urina e; Hee . 	 	 • 155.00

150-3;; .,0a carbono-y d:o	 ki.io. 	
t,i5003 Caaboitato 'de 	 38(00

' 4:5500 Carbonato dtr bary,i, • k	 ;	 . • . ' • 4$009

Especificação dos artigos— Unidade — P.reços I
.	 I

Carbon't4o do coleio, kilo 	 	 .3$t.;00 1
Carbonato de chumbo, puro, kilo 	 	 1$000 :
Carbonato de creosoto, 25 grama- 	 i

nia. 	 •	 l$'00
Carbonato do ferro, kilo ...... , 	 	 55000;
Carbonato de lilltio,• 25 granimos 	 	 1800
Carbonato do inagnesio, kilo  " 	 25t100.
Carbonato .. de gayacol, .25 gram 	

mas  ,„	 	 28203,
Carbouato de potasSio püro, kilo...	 35000.,
Carbonato do sodio puro, kilo 	 	 45060
Carda mono, sementes, kilo...— 	 	 44.5500
Carvão animal, kilo 	 25100
Carvão vegetal do Belloc, MIO.... 	 118000'
Caseara sagrada em pó, kilo 	 	 48000
Cztscarilia giyeerinada de Orlando

lla-ngel,- garrafa 	 	 38100,
Cera ainarella, kilo 	 	 :35000?,
Cera branca de I° . qualidade kilo. , 	55300
Cevada podtigneza Ribeiro da Cos-

ta, kilo 	 '	 15100
Chioval hydratado, kilo... 	 	 235000,
Chlorato do potassio puro (em pó), 	 -

kilo 	 •	 65000'-
Chlorhydrá to de anunonio, kilo 	 	 28800
Chlorhydrato do cocaitia, uma

gramma 	 	 15803
Chlorydrato de' heroina, unia

gramma: 	 	 15800
Cidorydrato de morphina, -uma

gramma . 	 15200
ChlorhydraW - de perelyina, 25 "

.gra timias 	 	 55000
Chlorhydrato de pilocarpina, uma

gramma 	 	 4,5500
Chlorpydrato de quinina, 23 g;arit 	
• irias 	 	 35500
Chlorhydro phosplutto - de calcio,
• kilo 	 •	 .'	 t'Spoo

Chlorethyt	
..

a de .1.1enguó, tubo de
30,0, una 	 •	 28403

Chlorodyno de Davetiport,. vidro	 1$100
Cilloroforruio puro chimicamente,

69 gramma3 	 	 55000
Chlorofortuio eM kilO, kilo 	 	 /1;',;000
Cldorureto de ammonco, kilo 	 	 •5000
Chlorareto do -caldo deinfecçõeS
. NI. Balão, kilo 	 	 45000
Chlorurcto de coleio purissimo, 23
• grammas 	 	 15200
Chlortireto de sadio puro, 100

g l'a 111 I 1.1:1*3 	 	 5800
Chloritreto de zinco, 23 graniu: 1A	 15030
Cigarros de stromonio, caixa de 20 	 15500
Citrato de solio, Lilo ....... 	 	 218000
Citrato do eufonia, 25 gratinnag 	 	 35500
Citrato de ferro atumoniiteal, 425

gTamma 3'	 	 380p.
Citrato de polassio, kilo 	 	 158000
Coca, kilo •	 	 75000

'cochleria, kilo 	 	 .	 45000
Colehico, kilo 	 -	 IS500
Coelimiilha, kilo.. , 	 85000
Cola . de, peixe (de superior quali-

dade), kilo 	 	 278000
CollodiS,' kilo 	 'k	 118000
Collo:lio elastico, kilo 	 	 115000 "
Coloquinlidas, kilo 	 	 115000
Cremor de tartaro soluvel, kilo 	 	 75000
Cyanureto do doerei:rio, 25 grani-

Mas 	 	  . 	 	 25030
Cyanureto de potassio medicinal,

25 granimos 	 ..	 15800 -. 
Dermatol, 25 granimos 	 _ .....	 25100
Diastase, 0 5 graniu-n-1.s  -	 .•	 35200
Digitaliiia-amorplia Ou edstalizada,

uma gramma 	 . ,	 .	 35500
Digitalis, kilo 	 „	 • 	 35000..

•Digitalis em pó, 2:., graintuas...... 	 5600
Dioretina; °S 'granimos 	 i.	 5S000
Dolearina-Peckolt,/ .vidro  :- •	 i	 1551)C
Digjtalcno . 11Ongel,- vidro.  • ; •	 j .	 ,:,3580(
Dortuideira, klio  - -	 - - - - ' -	 s.; - • 0500I .

Espeeitleação dos -artigos — Unidade —Preços

Aconito,'' (folhas), kilo 	
A gua do Vichy todas as fontes',

garrafa 	
Agua tle tz . Lourenço, garrafa 	
Agua; Salutaris, garrafa 	
Agua Caxambú, garrafa 	
Agua Cambuí-lima. garrafa 	
Agua La Mary, ga rrafi 	
Agua natural de Janos, garrafa...
Agua do 1 ubinat, garrafa 	
Agua de Vilas Cabras; garrafa 	
Agua de Caadsbader, garrafa 	
Agua diStillada, litro 	 •
Agua de dores de laranjeira, Is-
' nard, litro 	
Agita do flores do laranjeira, Is-

nard, vidro de 180,0, vidro. 	
Agma do louro cerejo, franceza,

• litro 	
Agita de Rosas, lsnard, litro 	
Agua ingleza Freire de Aguiar,

Werneek, Granado e Moura
Brazil, duzia

Agua ingleza Ribeiro da Costa, do-
zia 	 •	 -

Agua Labarraque, garrafa 	
Agua oxigenada Oakland

cal, vidro de 500,0, vidro 	
Agua oxigenada Oakland Chemi-

cal, vidro do 250,0, vidro 	
Agua oxigenada Oakland Chomi-•

cal, vidro de 125,0, vidro .....
Alcaçuz,' raiz, kilo 	
Alcaçuz em p .5, kilo 	
Alcatrão vegetal (da Noruega), kilo
Alcatrão liquido, do qualquer fa-

bricatite nacional, vidro. •	
Alatrão liquido de Guyot, vidro 	
Alcoul desinfectado a 36" centigra 	

•- dis, litro. 	
Alcoidilesinfectado a •01 cem

dos, litro 	
Alcoot absoluto, litro. 	
A trotil de melissa composto e sim-

pl .os, 500 gra minas 	 ..
A Ifazema '((1ores),
Almiscar puro, gramma 	

• Alws suceittrino, kilo . 	
'Altéo (raiz), kilo 	
Alta em 'pó, kilo 	

•Abulam . em pó e podra, kilo 	
, Alumen calcinado, kilo 	

Am tinias diversas, de M.Ml'a lira- •
zil, caixa 	 •

- Amei,-luas' doceg ; • Lilo 	 	 2593a B
Amido puro; kilo 	

r0t)00()A	 liquida pura, kilo 	 	 3
t183.30Aula estreitado, kilo 	

Antipyritia,	 gi.auttnas 	 	 3,:.)01)
A ris:ol , • 23 granimos 	 	 28030

35200Arnica ,(dores), kil 	  .
.48-,A reliena 1;35 grainnuts 	 	 0•)

A rseniato . de solho, 23 granimos 	 	 800)
pAserina,"25 • r, ranimas 	 	 ;530 )

As ,a
As-tical:de loite em p5,

• A S	 1' de Hamburgo, kilo 	 	 2$303
45303

Azotato de pOtassio do connuercio,
05300

Azotato,de patassio puro, kilo 	  - 4,$103
Azotato de prata crystalizado, 2.5

grani:mis  • 	 45300
Azotato do prata fundido. 23 geam-,	 •	 .... ássoaluas  •
Balaitio	 tholieo,	 48'300
Balsamo peru\ ia no, kilo 	 	 (108110
liais:uno tolU, kilo  " • " 	 .14:5300

•Bolsam() tratiquillo, kilo 	 	 38500
balsamo llemgoè, láhagá 	 	 15i300
Baunilha TriineeZa, kiló 	 	 •4098000
Baunilha liaCióiVal kilo 	 	 418000

.•• heila,dona"(mws) • kiro.. - • .. .. 	
•belijoin, kilo 	

	

....	 • .	 •	 •
"	 reétific:ada, -litro  •	  -
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specificação dos artigos — Unidade —Preps

Elixir de boldo o pichl de Orlando

Especificação dos artigos.— Unidade — Preços

Extracto	 fluido de polygala, vidro	 .
Rangel, vidro 	 530) 'do 100,0 grumas, vidro. 	 • 15.100

Elixir de Ganis, litro 	 	
-

4$000 Extracto fluido	 de qualquer outra
Elixir de Mialhe franeez, 	 . 35000 qualidade, vidro de 100,0, grani-.
Emplastro	 estendido	 de	 .cicuta,

lata 	
Emplastro	 estendido	 de ichtliyol,	 .

35000
mas, vidro 	 •

Extracto mono	 pilular	 absintho,
25 gramma-	

iáto
1$300

lata 	  	 35000 Extracto molle	 pilular de alcaçuz
Emplastro estendido . do mereurio,

lata 	
Emplastro penso, um 	

3500
$300

em bastões, kilo 	
Extracto malte pilular	 le	 aconito,

25 gra Intuas

.4$000

18500
Etuttlsão de Moo de figado de ba-

calliáo de Scott, vidro 	 15900
Extracto Mollo pildar de belladona,

250 grammas 	
.

mon
Emulsão cle oleo de fig•ado de ba-

éalháo . Abreu Sobrinho, vidro.. 15800
Extracto molle pilialar. de calumba,

23 gramma.s 	 - 4$600
Enxofre em bastões, kilo 	 S900 Extracto molle,pilular de cannabis
Enxofre sublimado e lavado, kilo 	 2$2,00 indica, 25 grammas 	 55100
Enxofre dourado de antimonio, 250 Extracto moita pilular	 cie caseara

eram In as 	 35000 sagrada, 0 5 graimuas 	 1$000
Ergotina de Bonjean, 23 gramida,s
Ergotina de Ivoli, 25 grammas...
Esearnmonéa, kilo 	
Essencia	 de	 alecrim	 (superior),

kilo..

75000
48000

40$000

185000

Extracto rnolle	 piltilar	 de	 sieuta,
250 grammas 	

Extracto molle pilular de colchico,
25 gattiumas 	

Extracto moio pilular de . coloquiti-

•

¶5500

15300

Essencia cle alfazema., kilo 	 275000 tidas, 25 granimos 	 25500
Essencia de aniz,"kifo 	 • 325000 Extracto mune pilular de convalla-
Essencia de baunilha, 23 grammas 15800 ria, 25 grammas:	 15800
Essencia de cajeput, kilo  -
Essencia de metia, kilo 	

285000
275000

Extracto inolle pilttlar de dig,italis,
23 grumas 	 15800

Essencia de cravo. kilo 	 215500 Extracto molle . piltilar de estramo-
Essencia de hortelã pimenta, kilo sumo neo, 25 grammas 	 15:303
Esieneia de limão, kilo 	
Essencia pe bergamota, kilo 	

315000
705030

Extracto molle pilular de fumaria,
graiumas 	 14000

Essencia	 de lima, kilo ....
Essencia de	 laranjeira (nerol), 23

705000 Extracto molle pilular de genciana,
grammas 	 . . 18200

gra in mos 	 •
Essencia "de mostarda 25 grani-

mas 	 •
Essencia	 de 'Rosa	 superior, • 25

gra nim as 	
Essencia de terebentina pura, litro
Esiencia de Wintergreen, 25 grani-

mas 	
Espa- •adt•apo inglez, metro. .....
Estigma de milho, kilo 	
Eller sulfurica kilo 	 •	 ..

13$000

25800

05000
25700

15000
18300
35000
65000

Extracto molle pilular de guayco,
25 grammas 	

Extracto moio	 pilular de guaco,
gramtnas 	

Extracto molhe pilular de haniame-
lis', 25 grammas 	

Extracto moio pilular	 de ipeca-
cuanha, 25 grammas 	

Extracto molle pilular de meimen-
dro, 25 grammas 	

ISSu °
„

1Ssuu
•

25 500
•

55900
„

Ig800
Enquinitur, • 25 geminas 	
Europhena, • 25 'grani mas 	
Evonymina, 25 gJammas 	
Exalgina, 23 grammas 	
Extracto de carne de • Liebig, pote

de 50 grammaS 	
Extracto fluido de adonis, vidro do

400,0 grammas, vidro 	
Extracto fluido de caseara sagrada,

vidro de 100,0 ,graminas, vidro 	
Extracto fluido de cascas de 	 la-

ranja	 amargas, vidro de 100,0
grammas, vifro 	

-Extracto fluido de cinco raizes, vi-
dro do 109,0 gramma,s, vidro..;

Extracto fluido de chicorea, com-
posto, yidro de 100,0	 granulas,
vidro 	

Extracto fluido, de Coca, 	 vidro do
100,0 gramnlas, vidro 	 -

•
	 vi-Extracto fluido de Drae.ssartz,

dro de 100,0 grarurnas, vidro 	
Extracto finfo dá harnamblis, vi-

dro de 100,0 germinas, : vidro 	
Extracto flui lo de hydrastis, vidro

•	 de 100,0 grammas, vidro 	
Extracto fluido	 de	 ipecacuanha,

vidro de 100,0 grumas, vidro.

65000
88000
95000
3$000

2$100

$900

$900

$000

1$100

15100

-15900

15100

1$100

4$100

45500

Extracto nkrlle pihtlar do noz vo-
mica, 23 grumas 	

Extracto mate pilular de polygala,
25 grammas 	

Extracto molle pildar de quina
amarella, 250 granunas 	

Extracto molle . 	pilotar	 de quina
cinzenta, 250 grammas 	

Extracto mono- pilular • de 	 quina
rubra, 250 granmas 	 •

Extracto mono pilular de ratanhia,
25 grammas 	

Extracto molle pilulf de rbilibarbo,
25 grammas  -

Extracto molle pilular de	 scylla,
25 grumas 	

Extracto mono pilular de valeriana,
25 grammas . 	•

Extracto mole 'ulular de qualquer
outra qualidade, 25 grammas.r	

Fahnestock, vidro 	
Focula de batata,. ki'o 	 •
Forri-cianureto• do	 potassto,	 250

grammas 	
Ferro-cianureto do potassio, 	 250

•	 grammas 	
Ferra Gh •ard, -vidro 	
Ferro Quevene, vidro 	

•1$ 800

35500

-10$000

105000

155000

15800

15800

15800

15300

15800
45100
35000

25000

28000
25500
25000

Extracto fluido de factucario, vidro
de 100,0 grammas, vidro 	

Extracto fluido de Lamouroux, vi-
dro do 1L0,0 .grauarnas,

Extracto Nd° de noz de kola, vi-
dro de 100,0graninias,

Extracto fluido de ópio, vidro do

• $900

4.5 ;i00

$000

Ferro em Emalhas, porphyrizado,
kilo 	

Feto macho em globulos, vidro 	
Flores peitoraes, kilo 	
Formol (aldehydo forudeo), kilo...
Gayacol, 25 grammas 	
G.datina branca, kilo 	

45000
25200
55100
55000
45500

425000
100,0 grannáás, vidro. 	 .	 .

gItracto . fluido de peitoral ioglez,
, tldro d.0 100.0.grammaz

45300

15300 à

Gesso calcinado, para apparellms,
filo 	

Giseeránputd nacional, kilo....
38500
25200

'Agosto de .1915
. Especificação dos artigos •-• Unidade -- l'reço

Clycero phospliato de calcio, 23
,grammas 	 	 15160

Glycet •o phosphato de - ferro, 25'
gramtnas 	 •• i•	 . -	 ., 18100. 

Glycero phosphato de solto, ,, 25
. grafi-nas 	 	 . -18100
Glycero phosphato • de potassio, 25.

grammas '	 	 • 18100
Comum alçatira, em pó, kilo 	
Gomma arabica feanceza (superior

qualidade), kilo 	 	 35100
Gomma arabica feaneeza • em 'pó, .

kilo 	 	 : 6580C
Comum gutta em pó, kilo 	 175000
Grama, kilo •	 	

' 
28100

Grindelia, kilo 	 • 35500
Ilananielis, kilo 	  
Hemoglobina solui •el, 25 grumas 	 	 • 1358180000
Ilemogedol de Merck

'
 25 grammas 	 	 35000

Hypophosphito de calcio, 25 grani-
mas 	  .	 15000

pllypophosphito de sodÀo, 25 gram-
mas

lehtliyol P
18000

uro, kilo 	 	
• 

598000
Iodoformio puro, kilo 	  ..	 1205900
Iodo!, 25 granimas ..... : ... ....•:,.
lodureto de caldo; 25 grammas.. 	 . h5: °100°00
lodureto de soclio, kilo 	 	

r.;

lodureto de chumbo, 25 graminas 	  ,	 15800
Iodureto de estroncio, 25 grammas
Iodureto de ammonio, 25 grammus	 15300

1180000

lodureto de potassio, kilo. 	 	

sos8)

• 
Ipecacuanha, (raiz) kilo 	

.1'Ipecacuanha (era pó), 25;0 	 	 - 11558°0°0(9
Irbarandy de Pernambuco,. kilo 	 35000.
Jalapa (raiz), kilo 	 	 58100
dalapa (em pó),..25 grammas 	 	 : 8800
Kercaes mineral, 250 grumas 	 	 .45000
Kola granulada gl3-cero phosp. de

Rangel, vidro 	 .	 35800
KoIa granulada glycero phOsP- de

AVerneek, vidro 	
38Kolatetio, vidro - -	 38 3000 00

Rola Astier, vidro  -  • • •	 43300
Lactato de estroncio,..25 gramma.s 	  .	 15500
Lactato de ferro, 23 grammas.. '	
LLaacntóonir:lar kpitlioato , ,d , e calcio,kilo.. • 	 	 218000

.21058000000
Levrmina de qualquer fabricanto	 ' • '

estrangeiro, vidro 	
'421300000Levurina Orlando Rangel, vidro..'.

Linliroça em grão de Carlos Erba, 	 .k 
45200

Linhaça em pó de Carlos Erba,
kilo 	 	 45800

Linimento Genea,n, vidro  •	 35700
Engoliria, vidro 	 	 2530C
Lycopodio, kilo 	  415000
I,ysol vidro de 100.0, vidro  " 15200
Magnesia calcinaria, kilo'	  65000
Magnesia fluida de qualquer fabri-

cante, nacional, duzia 	
Magnesia de Murry,. duzia 	 	

1.61$5010000

Malvas, kilo 	 28000 .
Máná commum, kilo 	  78000
Maná em lagainias, kilo 	 13500(
Manteiga de cacrlo, kilo 	 	

• 
45300

Mel de abelhas puro, kilo 	  18200
Mentol, 25 grammas 	 	

•
25500

Mercurio doce (Marca Boi), kilo... 	 188000
Mereurio metallico, kilo 	 •	 11500(t
Moscas de Milão, duzia 	  ' 1$60t
Mostarda em pó Carlos Erba, kilo 	 	 25300

35800
Musgo islandico, kilo 	
Mu-'o Corsega, kilo 	

Myrrha em pó, Lilo 	 	
42.7180000000(

Murtha em pó, kilo 	
Naplitalina pura cm pó ou perola,

kilo 	 	 . 2530(
Naplitol Beta., 05 graninias . ,	 	 45800
Nitrito de alivia, caixa 	 •	 35500
Nogueiras (folhas) Lilo 	 	 25800

 •	
N4 vomica em nó. 25 erammas.!" . • 38S00
Noz de kola, kilo

•
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lkoz tons.'a 'a. kilo 	
Oleo de ato miuloas superior, kilo 	
01e) de ri,:iimo purissitom.
Olci.a de cada, 230 grannuas 	
°leo de colza. pura. litro 	
Olea de c Mallyba,
Oleo ti figaJo de bacallmáo (claro),

ilo.
fllem de figatio de bacalliáo (es-

curo!, kiln. 	
Olen de linhaça, kilo 	
Oleo de ineitnemaro,
Oleo de •icino (em capsulas) puro,

(luzia d Vidr )S, Vil 	
Oleo de tamaquaré legitimo, 25

;caulinas 	
()leo (13 cairmo-dila, 1.ilo 	
.10piode supmrior qualidade em pó,

grarnams 	
(hl hoformio, 25 gra In nas.. 	
úvidos daglyeerina si um pies de Chaim-

mel, caixa de seis 	
4:1v idos de glyeerina compostos

Chtunel, caixa do s.m's
Oxalato (1,e cario, 23 gramo).- 	
Oxalato da firo, 25 grumas
Oxydo .amarallo de inereurio, 25

gramam:Is 	
expio rubro de morou rio,300 gramo-

'OXY -dJ bralICO do antimonio, 2:i0
grani ruas

Oxydo (13 ine ...eitr:o, kilo 	
Oxydo	 zinco, kilo 	
Pauereatina, 23 g•aminas 	
Papaina, 23 grammas
Papaina glycerinada Ni mb3y,
Papaulas (peta! is), Lilo 	
Pastilhas de chloraáo do potassa,

kill 	
Pastdham de elilo..ze:o do potassa o
• cocai na, 'm idro 	

Vastillias de formo' (d,msinfmetati-
. tes ) , kilo 	

	

Pastilhas (13 hortelã pimenta, kilo 	
Pastilhas de toln, kilo 	 •
Pilo pereira., kil .. 	
Parolas de cuim. de Clertan, vidro,
Potas.;a caustica em - cylindro

aleool, 23 g..a in nas 	
Potassa' em placas, kilo 	
Pep:sona liquida Silva Araujm, vi-.

deo 	
Peptona s ilida de fl.mrgem (13 Cas-

tro, kir.) 	
1 ) 01'1:1110Pliriq.9 ti	 fo.'0

Perinagailato de po.assi ), kilo.. ...
Plirmacatilia, 23 gramormQ.. ......

enol, vi 1..o 	
VOSIA1 to de calei	 (Mono e 'Er:),

,
i'lrispliato de caldo a ..ida Darasse,

Plimspli it.> de ferro, kilo 	
Pliospha to de potasio. kilo 	

5SR00 R3 as rubras, kilo 	
5300) ltas b:arwas, kilo  -
IS' 0) Sa . i3a de Marselha, kilo 	
15100 Sabão medicinal em pó -(francez),
23100	 kilo 	
433)0 Sabonete de acido borieo Orlando

Ilangal, (luzia 	
4$30) Sabonete de crealina Orlando !tan-

gei, (luzia 	
435)0 Sahan-t m de glycernia Orlando
E830,)	 Range', (luzia. 	
.53) 113 Sabon..te de klithyol sublimado

• Orlando Ra ng 5, (luzia 	
•0$000 Sabonete medicinal de qualquer

quaiidade, Orlando Rangel, (luzia
1530)0 Sal d3 Seignette ou tartrato de imo-

' L310)	 laS io e sadio, kilo 	
Salicyla to da bismulho, 500 gram-

58510	 mas 	
•;30)0 Salicylato de magnesia, 23 gram.

mas 	
4:5)00 Salicylato de naplitol, 23 grato-

mas .	  ....	 ,
48000 Salicylato de sono, kilo 	
18800 Sali .y ia to do theobromina,25 grata--
18)00	 mas 	

Salyp:rina, 23 grammas 	
4$503 Salol, 100 grau-unis 	

Salephano, 25 grammas 	
; 8$10) Salsaparrilha, kilo 	 -. 	

Savona norte-americano ou frito-
38-100	 cez, kilm 	

$11.8030 Sangue :ligas hainburguezas, (luzia;
68100 Santonina, 23 grammas 	 .
188)0 Scylla, em pó, 25 grammas 	
-2$S00	 Sill1110 (fali:Aos), kilo 	
23 ri)	 Silica I.. m d.") patas 110, kilo. ... 	
sstua sin .pisni ma Iligolot, lata de 10 	

Sola na usiico ' com . cylindro, 25
48(300 •	 grato Inas, 	

Soda elo placas, kilo 	
13800 Sub-nitrato de bisinutho, kilo 	

! Sulfato de atropina (neutro)• uma
238000 i gra in ma 	
4$100 Sulfato de cobre (do commercio),
48 n 00 1	 kilo 	
481)0 Sulfato de cobre puro em pó, kilo.
2$000. Sulfato de eserina, uma gramma..

Sulfato de esparteina, uma gra.m-
43503	 Ma 	
83000 Sulfato de strychinina, uma gram-

ma 	
38003 Sulfato de ferro (do commerrio),

kilo 	
MO) Sulfmto de forro puro, kilo 	

Sulfito de morfina, gramma 	
43)00 Sulf.1 t m da man m;ia, kilo 	

-630)) Suliato de s idio, kilo 	  .
. 1.53)) Sulfato da ( l in Li», 23 gramtuas...
18300 Sulfa'A do zinco, 30) g,.anunas....

Sulfato de p mia .sio; kilo ..... ....
.13 .30 'fauna bina, 25 gr numas. 	

Tann ato da bis-uu:ho, 25 gra in nas.
..1230)0 Tratrato de fer,a) e patassia, kilo..

0360) Trat..ato (10 pot issio do corninerào,
losfna • ,.kil., 	

Tartara átnetieo ou eidoiado, kilo.
'ferebentina da primeira qualidade

- kilo 	 •	 •
Torpina, 23 grammas 	
Terpinol, 23 grammas  • "
Thapsia (em emplastro estendido), -

metro 	

	

•Theobromina, 23 grammas 	
'filia, kilo 	
Trinitrina (solução 1 °J.), 25 grato-

•mas 	
Valeriana (raiz), kilo 	
Valerianato de ammonio, 25 gram-

mas 	 .
Valeriamato de ammonio (de Pior-

1 lot.), vidro 	
Valerianato de cafeina, 25 grama-
- mas......4..... '- 	 ,..	 •..,

Preço Valorianato da. quinina, 23 grato-
10115 	

4.8100 Vaselina amarella suparior, ameri-
138;2	 cala, kilo. 	
2$633 Vaselina branca superior atneri-

. cana, kilo	 ...........
73000 Vaselina loura americana, kilo....

Vaselina liquida superior, kilo....
85000 Visicatorio de Albespeyres, metro.

inho cacau de Castel1u3s,
spao Vinho reconstituinte Abreu Sabá-

vidro 	

	

83000 Xarope de Easton nacional, vidro 	
Xarope de Pulmol, vidro. 	

Os abaixo assignados, estabelecidos á rua
kg 000	 ssembléa n. 31 . , se obrigam a fornecer

-ao Corpo de 11 mnbeiros todos os artigos pelos
7s)00 preços acima mencionados, sujeitando-se ás

multas e mais condições estabelecidas paio
48800 cominando do dito Corpo.

43800

1134-00
?h,3000

45000
38009
25-100
63300
73000

rente, para garantia da assignatura do con-
tracto, perdendo o direito aquelle que, sa-
bendo-se o preterido, nao comparecer na
data fixada para a celebração do mesmo can-
tracto.

Condi!•ties

.1, o contractanto é obrigado a depositar
na cofre da coloida, para garantia e 1131
execução do emana°, a , quantia de um conto
de réis :0005000), que paliará ser represen-
tada por apolice da Divida Publica Federal,
acompanhada da eertilão da Caixa de Amor-
tização, sendo a caução restiluida depois de
linch o prazo do contracto;

2*, o contractauce pagai á o sello propoe-
eional, segundo a lei ern vigor, o qual sul
cabrado nas contas apresentadas a rapar-
ti . ão em o inez seguinte ao da entrega do

83000 antigo;
68)00 ' 3 , , a carne dava ser de • primeira qua:Ca-

' de e pasta no ahnoxarifado da Colonia, m'ecus-
58000 ta do fomecedor, sc,, ndo rejeitada no acto do
18300 • recebimentd a que não" estiver na condição
13300 exigida, de accórdo com o parecer do medie9

35600 .dalke",°01üsiiii:21 (;lidn's para fornecimento serão fei-
48300 tos pelo ahnoxarifo da Colonia, rubricados
5$00) pelo director e visados pelo escripturario;

54 , os pedidos, que deverão sor feitos tres
• 13805 vezes por semana, aos domingos, terças e

43000 quintas-feiras, serão etivi;nio ao contractan=
te com dons ou tres • dias de antecedencia,

13300 salvo o casa de pedido urginte qtie o fornn-
dor se:m't obrigado a satisfazer dentro do pra,-•

45800 ,z) de vinte e quatro horas;
6, O contractante incorrerá rias seguint

33200 multas sobre, A Valor	 pedidos:

Eqmacificacão do artigo—Linidade—Pfer,os
	

Espe,citicação dos artigos — Unida le

P1	 ia to de s .odie, kilo 	 88:03
Podopliylina, 23 grammas 	 28)))
Polpa de tamnarindos, kilo 	 35009
Pomada Merco ria! ti ti pia , kilo 	 118000
1 'yral111.1011, 	 graornas 	 33800
Pyreihro (em p')), kilo 	  	 	 ..
i'yro phospliato de ferro citro anu-

1:15090

•	 nical, 230 grammas	 	 43000
0, uassia, kilo 	 23300
Qitina	 ama ida	 (não	 esgotada),

kilo 	  48:;00
Quina cinzenta (não esgotada), kilo .5830()
Quina rubra (não esgolada), kiló 	 188000
(»ilido, 25 grani in as	 0 8 , )00
!lata tilda , kilo 	 38600
lte,sorciiia, 23 graminaa 	 181:0)
Illudbarbo da China, kilo 	 78000
lihuibarbo da (Intui	 (em pó). kilo. 03000

35500

35000

4.8800
48800
ssoo
4.3000
33000

•
4300
25200
25800

Colonia Corraccional dos Dois Rios

Temido sido annullada pelo Exmo. Sr. Dr. •
chefe de Policia do District°. Federal a se-
gunda concurrencia para o fornecimento de
carne verde. do vacca a esta colonia durante
o segundo semestre do corrente armo, de
ordem do Sr. director faço publico que no
dia 2 de setembro do • correade, ás 11 horas,

181 tr) serão recebidas o abertas neste estabeleci-
12socto mento novas propostas para o 'fornecimento

8000 de carne verde de vacca a esta colonia, do-
cociente.

3s,320
33300 cante o segundo semestre do atino conte.

As propostas devem ser folias em duas vias,
13700 com tinta prata, sendo uma esta.mpilhada e

ambas datadas e assignadas, itellas esperift.
13800 cando-se sem accreacimos, entralitihas,
83000 emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos

-1.080)0 e par extenso o prez:o do kilogramina do ar-
lio.

$800	 Cada proponente caucionará, na secretaria.
da eolonia até a vespara do racebimento e

18O0 	 das propoitas,a quantia de traze.- .
- 3à609tOS mtiil réis (300$), caia um, em muda cor-
73.)30

Capital Federal, 20 de agosto do 4915.—
V. Situa Conip

•n••••n•

$300

5390

8300
2,3300
180)0
8700
$:00

18500
18300
33003
, n soao
.21)0

1S-100
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do deixe d e remettcr o genero dentro do prazo
estabeleci...à): , le 10 0,

0
 quando a demora na

entrega do ai tigo exceder de 48 horas; de
20 0/0 no caso de reincidencia;

7, no caso de não ser absolutamente for-
necido ou por ser rejeitado por sua má qua-

sorá o artip compvado a outra passna
á custa do contracIante, por cuja conta cor-
rerá talubcti e dilterença que houver entre
o preço de colando co. vi gente do mercado,
pelo qual foi o artigo adquirido em mão parti-
cular, incorrendo ainda o contractante na
multa de 2e 0/ a importando do pe-
dido;

8, as multas impostas ao contractante pela
directoria da Colonia, com recursos para o
Exmo. Sr..Dr. chefe da policia do Districto
Federal, serão deduzidas das contas mensaes
no acto rie ser ordenado o respectivo paga-
mento, que correrá por conta da verba n. 15,
do art. 20 da loi ii. 2.991, de 5 de janeiro
de 101',i—Colonia Correecional de Dons Bios,
sub-consignacão “ alimentação, medicamen-
tos, dietas, calados e vestuarios dos corre-
ccionae;

V', quando expirar o prazo do contracto-e
até que seja contractado o fornecimento do
nutro semestre, o contractante fira obrigado
a continuar o feirnecimento pelo preço do
contracto, conservar o deposito de uni conto
de réis (1:0008000) e sujeito ainda a todas as
condições previstas na.: demais clausulas:

10, o contracto será rescindido quando se
derem faltas repetidas e communicadas ao
Exulo. Sr. dr, chefe de policia do Districto
f(Jeral e punidas com as multas estabeleci-
dos na clausula 6a , perdendo o cont ractatite, a
importando da cauçjM, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo seja qual
fôr a sua proceilencia.

Secretaria da Colonia Correccional dos Dons
fios, 11 de agosto de 1915. — Pelo . escri-
pturario, Ricardo Gucera.

Ministerio da Fazenda

Thesouro Nacional

If.TTRAS DO TIIESOURC1

(ma)

Substittaçao das cautelas provisórias

'— De ordem do Sr. director geral da Conta-
bii:dade Publica e de accôrdo com as instruc-
c0es approvadas por S. Ex. o Sr. ministro,
publicadas no Diario Officiat de '22 de maio,
são convidados a comparecer nesta thesou-
raria os portadores das cautelas provisorias
emittidas nos termos do decreto ii. 11.478, de
I; de fevereiro deste anno, para substituil-as
pofas—Lettras do Thesouro—papel.

Serão substituidas sOmente as cautelas
rn t fid a s no dia 11 de marco ultimo, dos so-
uiritqs non-toros e valores:

Do valor' de 200:0005000

Cautela n. 1.362.

Do valor de . 50:000500'N

. Cautelas ns. 17, 18, 21 a 31.

Do valor de 22:000500P,

Cautela n. 1.369.
Do valor de 20:000500e,

Cautelas es. 1 a 5.

Do valor de 11:000500

Cautela n. 1.360.
Do valor de í0:000304

. ,Çautelas es. 37. 38, 40 a O.

MARIO CFFICIA!.

Do valor de 8:0003000
Cautela n. 1 . 3G7.

Do valor de 5:0005000
tautelas es. 42 a 50.

'Do valor do 80000
Cautela.n. 1.358.

Do valor de 2:0903000

Cautelas ns. 1.357, 1.361 e 1.3721.•
- Do valor de 1:0005000

Cautelas ias. 135 e 136, 138 a 191, 103 a 198.

Do valor de 500$000
Cautelas ns. 237 a 251, 256 a 271.

Do valor de 200$000

Cautelas ns. 1.377 a 1,400, 1.561 a
1.606 a 1.618.

Do valor de 100$000

Cautelas ns. 1.373 a 1.370, 1.401 a 1.155 e
i•ut a 1.560.

A substituição terá logar do dia 23 ao dia 27
do corrente mez, das 11 horas da manhã
ás 2 horas da tarde.

As cautelas dos valores de 100$, 200$, 500$
e 1:0008 serão substituidas por letras de
ignaes valores com as mesmas datas da .4 cau-
telas. SOivente ser.a desdobradas as cautelas
de valores superiores a 1:000$000.

Thosouraria Geral do Thesouro Nacional,
em 21 de a.gosto do 1915.-0 escrivão, A. J.
Santos.

Caixa de Amortizaçãe

Faço publico que, tendo-se extraviado a
apatice da divida publica interna fundada, do
valor nominal de 1:000$, uniformizada, juros
de 5 %, papel, n. 268.809, pe rtencente a
Eugenio Froes da Cruz, 'ao ser ser expedido
novo titulo si, dentro do prazo de cinco dias,
não houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização,20 de a,gosLo de 1915.
— O inspector, Al. C. de Leão.

Alfandega do Rio ds Janeiro

Para que produza seus elícitos, facp publica
a seguinte sentença:

Deste processo consta que o 20 (Arial adua,
loiro José Leite Soares Juuior, achando-se de
serviço na ponte da guardamoria, ás 17 liras
do dia 25 do mez de julho proximo findo,
passando revista em diversos estivadores, que
alli deseinharcovam, vindos de bordo do vapor
nacional S. Paulo, procedente de Nova York,
apprehendeu alguns embrulhos contendo
ligas de tecido de algodão e borracha e meias
de lio de escossia ; •

Que não foi possivel deter os contraventores
não só por estarem elle em um numeroso
grupo, como pela confusão que alli reinava no
momento.

Trazido o facto ao conhecimento desta ins-
pectoria, pela participação de fls. 2, foi a
mesma autoada, tendo corrido, em seguida,
o processo os seus tramites legaes. Asán, foi
lavrado o auto de apprehensão, em seguida
intimado o dono das mercadorias, por edital
inserto no Diario Official de 20 daquele mez,
a vir allegar o que entendesse a bem do seu
direito, e, não o havendo feito no prazo mar-
cado, - foi declarado, pelo termo de fls. 4,
perempto esse prazo, procedendo em segui-
da os conferentes, para esse fim designados, á
classificação e avaliação das ditas mercado-
rias :

A' vista do exposto,
Considerando que foi feita a apprehensão

em flagrante, de conforandado_.com o_dispos!-:

Agosto de 19K

tivo do art. 630, § 3", da Nova Consolidação
das Leis das Alfandegas

Considerando que e irreu o processo á re-
velia

Julgo a mesma apprehansão procedente.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se o oro-

dueto, deduzidos 5) , nos termos& art. 121,
da' lei ri. 2.921, de 5 da janeiro do corrente
anno, ao a pprellensor, 2' oficial aduaneiro
José Leite Soares Junior.

Ctimpra-se.
Alfandega, 21 de agosto do 1915. — Paula

e Silea
Aliandega do Rio de Janeiro, 21 de agosto

de 1915. — Alfredo Pinto de Araujo Copr.ia,
2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

Para que produza seus errei 103 faço pu'o/ic3;
a seguinte sentença:

Da leitura deste processo se ver:fica que o
2' oghdal a (1 nei co ti aymundo
no dia 27 de julho ul imo, quando se achava
de serviço no Coes do Porto, entre os arina-
zens lis. 17 e 18, desconfiando de um estiva-
dor, que procurava salfir pelo portão ali cais- •
(cote, uma revista corporal, en-
contrando occultas sob as vestes quatro duzia3
de pares de meias, das quaes fez a respectiva
a ppreliewão ;

Que não ponde deter o contravento' por
se achar o mesmo entre 1131 gr:* tide numero
de companheiros, em attitude f,•aticamento

"fendo esta inspectora conhecimento do
faeto, deteimb,ll a instauração do respectivo
processo, o qual correu todos os tramites
legaez.

Assim, depois de lavrado o neressario auto
de aporehensão, foi no Diarin Officha de 31
daquelle tri.‘z inserto uni ed til inLimando o
dono das ditas meias a vir all,s-ar o seu di-
reito, o, não havendo ftao no prazo do Is
dias alli marcado; foi declarado pare:Imito o
me.ono prazo, e, em seguida, avaliada e elas-
s:fic»la a mercadoria.

Nest es termos:
Considerando que foram -as meias appreben-

dirias em flagrante, na Rirmo do estatuido no
art. 1t:30 3' da Neva Consolidação das Leis
chc; Alfandogas;

Considerando que correu o processo á re-
velia

Julgo procedente a apprehensão.
Intime-se e liquide-se, adjudicando-se afinal

o producto ao 2' official aduaneiro favoniado
Il. Ribeiro, deduziudo-se 50 ^, de accórdo
colo o disposto no art. 121 da lei n. 2.921, do
5 de janeiro do corrente armo.

Cumpra-se.
Alfaldega, 21 de agosto da 1915.—Paula

Alfandega do fio de Janeiro, 21 de ag,osta
do tott>.—Alfredo Pinto de Araujo CUrrt..:1
2' escripturario,

4

Azfanclega do Rio de Janeirc

Para que produza os seus &feitos, faça) pu-
blica a seguinte sentença

Consta deste process5 que, ná Cria 21 do
jnlho proximo findo, o 20 oficial aduaneiro
Raytnundo Ilermelino Ribeiro, achando-se do
serviço no Caos do Porto, entre os armazens
es. 17 e 18, de um eAtivader que por ali pas-
sava, apprebenden um pacote com peites do
camurça, que trazia o mesmo occulto sob as
vestes.

Preparado o respectivo processo, com o
auto de apprehensão e com a inserção de tua
edital no Dia p io Official, de 29 daquele mez,
peio qual foi convidado o dono dessa merca-
doria a vir alleizar o que entendesse a bem
do seu direito, 'dentro do prazo de 15 dias, (1

•

1.691,
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com o termo de perempção do prazo par não
ter elle acudido áquelle convite, foi afinal
classifvada e avaliada a dita mercadoria.

Assim,
einsilerando qua correu O p702.CI SSO ti. ra-

velia
Consid:rando que o pacote roer pelles

apprelmidido,	 acordo cam o disposto no
art. 630, § 3^ da Nova C .ons&idaaão das Leis
das Alfandrgas

Julg a appaelmnsão procedente.
lntiinc-s) aljudicatido-s3 o

predileto, delazidos os 50 "/., de que trata o
art. 121. da ki ti. 2.o24, de. 5 de ,janoiao ul-
timo, ao aopr.dkinsoa	 sduanoiro
Bayinuml.) Ileametinoilibei

Alfaupega 1) Ião de Janeiro, 21 de agosto
do 1915.-- Pi u1 '  e Si',.r

Alfmirla lo nio do laneir.), 21 de agosto
de 1913.— ,115 . edo Pinto dc Araujo Cai', ja,
2° eseripturario.

Alfa'nelega do Rio de Janeiro

LEILÃO DE CONSUMO

EDITAL DE Pnúvto AVISO COM O PnAzo DEI

30 DIAS

Pela inspactoria desta alfandega se faz pu-
Vico que, achan d o-se as mercaahirias contidas
nos volumes abaixo III maionados no caso do
srrem arremata la , para colISI/DIO, OS seus
donos ou comiamatIrios deverão despachal-as

retiral-as ni. prazo do 30 dias, sob pena de,
fi ido este, serem vendi Ias por sua conta,
nos termos do titulo capitulo 6", da Conao-
lidação dis Leis das Alfandegas, sem que lhes
fique o direito da adegar contra os effAtos
dess a venda.

CALS DO PORTO

Armazem interno n. 10

Manifeao n. 124 -- Marca ABC: Tras rolos
eocapados LIS. 1,/3, vi g idos do Nova York, no
vapor Voltaire, entrado em 12 de fevereiro
dc 1915, conaignad is á ordsmr.

Piem — Idrm: Uni pacote it. 4, consignado
á ordem.

'dam — Marca JS: Desaseis caixas mis. 1/10,
consignadas á OViiern

Hum — Maaca JEF: Uma caixa e. 2, con-
signada a Cainresii Comp.

idem -- Marca Lucas : ()“,¡ LCO caixas no-
incr 9:1k/57, consignadas r ordem.

1d nor — Marca Prefeituaa: Sais caixas nu-
-meros 50;55, cousigna.tas á mesura.

:trinazetii interno n. .17

Manifesto n. 125 — Marca CC,C; Ciou) cai-
xas ris. 11.271/7%, vindas do Ras pe, no vapor
Jaurnuib,iry, entrado e o 12 de fevereiro
de1915, consignada ,: á urdam.

Idom — Idem : Duas caixas es. 5.291/02,
idem.

Idem — Idem : lima caixa n.
idem — Marca J1 B: Duas caixas ris. 3.120

e 3.127, eonsignada .3 a .loé Iguaria de Brito.
Idem —Idem: Um bar..11 e. 3.451, consi-

gnado a José lgnacia Brito.
Armazein e.4.1J • 110 A

Manifosto e. 43S—Marca AAC: Cinco quin-
tos sem numero, vindos de Liverpool no vapor
Dryden, entrado cm 7 do maio do 1015, con-
signados a Azevedo Andriblo.

Idem—Marca Ilse: Vinte e cinco quintos
som numero, consi;nados a fiamos Silva (5:
Com p.

Mailif„, sto n. 450—Marca TA: Oito caixas
sem numero, vindas de Liverpoal no vapor
oriega, entrado em 7 de maio de 1915, con-
signados a A. Ilanlinam.

'Manifesto n. 377—Sorri marca: Duas barri-
(ns sem numero, vindas de Liverpool no vapor
Sorata, entrado em 7 de maio de 1015_

Idem—Marca UM: Uma barrica sem nume-
ro, coui gnada ri Ord"

Mallife5t9 Il. 1..4—Marca Azevedo Torres:
Uai quinto sane numero, vindo do HaVEO
vapor Live, entrado em 4 du maio do 1915,
consignado ao mesmo.

Manifesto n. 43i—Marca CEE: Trinta bor-
dalezas sem entoar°, ilidas de Gamava no
vapor ANcri'á, entrado em 5 de Md') de
1915, consignadas a Carlos Formaciani Sz

Idear—Marca FRC: Uma bordaleza som nu-
mero, consignada a Tracalanga Bonolto
CO

Idem—Marca MZC: Uma bordaleza sare nu-
mero, consignada a Nicola Zagari

Alfandega do Cio de Janeiro, 21 de agosto
fie 1915.-0 ajudante do inspector, Joaquim
Fernandes da Silva.

Inspectoria de Seguros

Tendo a Companhia de Seguros São
Paulo, anteriormente denominada Al-
fiança do Sul, autorizada a funceionar
na Itepublica pelo decreto n. 9.37k, de
21 de fevereiro de 1912, requerido o le-
vantamento do deposito de 200 :000$,
feito no Thesouro Nacional, em garantia
das suas operações, cai virtude de ter
cessado de funecionar, de ordem do
Sr. inspector de seguros se faz sciente,
pelo Presente, a todos os interessados que
quaesquer reclamações que tenham de
ser feitas contra o levantamento, deve-
rão ser apresentadas nesta Capital á In-
spectoria de Seguros, e, no Estado de
S. Paulo ao delegado regional da 5' Otr-
cumseripção, que funcciona na Delga-
ria Fiscal do Thesouro Nacional naquelle
Estado, dentro do prazo de 60 dias, a
contar da data da publicação do presente

Inspectoria do Seguros, 28 de julho.
de 19115. — Adentar° Machado, 10 escri-
pturario.

Ministerio c/a Marinha
Conselho de Compras da Marinha

DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

'Para conhecimento dos interessados, faço
publico que, no dia 24 do corrente, ás 12 horas,
o Conselho de Compras da Mariuha recebe
propostas de preços para o fornecimento dos
artigos constantes dos gimpos 1, 2 e 3—
Açougues, Padarias e Mantimentos—, só po-
dando apresentai' propostas de preços os coe-
cerreistes julgados idoneos em sessão do
meeiro conselho realizada a 17 do correpte.

Sala das sessões do Conselho do Compras da
Marinha, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 19 de agosto de 191:3.— .11. Pessoa
Alett), serrai:. rio.	 ('

•
Capitania d.o Porto

De ordem do Sr. Capitão do Porto, previno
aos srs. commandante;, proprietarics e con-
signa 1-a.rios e de navios nacionaes e es-
trangoir.)s que se achate fundeados ao nor-
te da ilha das Enxadas, a modarein mi-
mediatamoOte de fundeadouro, não devendo
fundear ein uma distancia menor de 2.000
metros ao norte da referida ilha, dentro do
sector limitado pelos alinhamentos que vão do
posto rio', lançamento de t ,srpados á Olaria, na
ilha do Governador, e ás Pedras dos Utnás.

Capitania do Poro da Capital e Estado do
Rio de • Janeiro, 19 de Agosto do 1915.—
Sniniaoo 1i caldo, secretario.

Ministerio da Viação . e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correiow
Fica intimado a comparecer na 1° secção

da Sub-afire,:toria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, no prazo do'
30 dias, o ex-praticante dc 1 classe, Fran-
cisco Josó dos Santes Werueck, afim da re-
colhei' aos cofres publieos a importancia de
36S350 itrinta e sei; mil trezentos e cincoenta
céis),e informo a responsabilidade que lhe foi
imposta por portaria do Sr. director geral,
n. 1006/1, de 13 do corrente.

Subsdirextoria do Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 30 de julho
de 1915. — O Sub-divector, Eugenio Angusto
Wandeck.

•
Estrada de Ferro Central do Brazil

De ordem da directoria, convida o code*
rente desta Estrada, Julio de Mello Mattos, a
comparecer no escriptorio da inspectoria do

districto da 2° divisão, em Norte, alim de
depor em um incinera° administrativo.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, em 17 de agosto de 1915. — O secre-
tario, José Ricardo d'Albuquerque.

Ministerio da Agricultura, Industria
e C omm creio

Escola de Minas de Ouro Preto
Edital n. 304

De ordena do Exm. Sr. Dr. director da Es-
cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz scienta que, até/o dia 31 .clo correndo reez,
nesta mesma secretaria, estará aberta, das
10 ás 15 horas, em todos os dias tileis, a
inscripção para Os exames de segunda época.

Secretaria da Escola de Minas, 14 de agosto
de 1915.— O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

--
Escola de Minas de Ouro Preto

Edital e. 803
De ordem do Exoro. Sr.:  Dr. director da Es-

cola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciente que, até o dia 14 de setembro pro-
ximo futuro, mo todos os dias uteis, das 10 ás
15 horas, estará aberta, nesta mesma secre-
taria, a inscripção para a matricula nos di-
versos antros desta escola.

Secretaria da Escola de Minas, 11 de agosto
de 1015.— O secretario, Francisco Antonio
Lopes.

	111••••••••-•

SOCIEDADES ANONYMAS

Anehen iNtwaielt — Compa+
it hitt cio Seguro, contra,
Fogo

(Aachener Muenchener Feuer Versiche-
rung-e-Gesellschaft)

BALANÇO ANNUAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1011
Passiuo

Marcos
Capital subscripto 	 .,....	 0.000.000.00
Fundo de reserva 	 	 900.000.00
Fundo de reserva especial 	 	 5.300.000.QQ
Fundo do reserva por divi-

dendos 	 	 1.800.000.Q
Reserva por damnos pen-

dentes 	 	 3.014.578.32
Reserva de premios 	 	 11.6i5.6,4.8:7A
Feridos diversos 	 	 	 2.573.982.u:á'
Saldo em outras companhias

de seguros 	 	 3.432.955.8,l
Dividendos não reclamados 	,!_	 22 ‘),/00.00Á.
Lucros do anuo 	 .	 2.728.810.04-

-1. 42,118 .205 .531

(•



Aachen, 4 de maio de 1913.— Á. Ilarbers,
. director geral.

fio de Janeiro, 21 de julho de 1913.—
Alfacd Mouca, agente geral.

_._.rasilianische -Hank Cã r
Deutschla
Fundado em 1887

flU. DÀ QurrAxra N. 151

Capital realizado, marcos 	 15.000.000
aaasarvas, marcos 	 	 7.700.000

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1915

Activo

Contas correntes garanti-
das 	

Caixa matriz, filiaes
agencias 	

Letras descontadas 	
Letras a receber 	
Valores e letras caucio-

nadas 	  ..
Valores depositados 	
Caixa 	

Passiro

Capital, 1 marco 1$ 	
Contas comutes com e

sana juros 	
Caixa matriz, filiaes e cora

respondentes.... . : ...
Deposito a prazo fixo e

com prévio aviso  -

Valores em caução e depo-
sito, e titulos a receber
por conta de terceiros 	

Diversas contas 	

13.42i:872$858

2 .232:7718'2)7
5.471:593$513

12.819:9555235

1.1.638:8)88021
3:2.613:88.3500
8.307:702$78

---------

15.000:000$000

9.99595-U990

9.817:873$122

5.151:01'4990

60.102:7135276
9.111:8565234

109.542 :473$632

S. E. ou O.— Os directores: John, Hat-
thiesen.

,PATENTES DE INVENÇÃO
N. g .290— MemoHal descriptivo de urna tor-

neira de (mia de dupla vedação, invento do
negociante A. J. Ferreira Leal, domiciliado
nesta Capital, á rua de S. Pedro n. 212.

Esta minha invenção consiste em uma tor-
neira de bola de dupla vedação, para traba-
lhar com esphera de qualquer liga de metal
ou de barracha, madeira ou eeramica.

A esphera Ode ser com ou sem guias (figs.
1 e 2), a de guias (fig. 2, lettras E G) levará
um cone circular. (lettras C C), para a tor-
neira vedar vat - •yst-ema andarão de va-
por....

i

20, urna torneira de bola de dupla vedação'
com sua séde de fátua circular e pequena
eseareação conica do lado superiur por onde
a respectiva esphera faça a Ve loção;

30, uma tornoira de boia do dupla N. O la,:rto,
cem a fiirma interna e externa por uma com-
posição de linhas horizontaes e verticaes, cur-
vas, quebradas ou mistas. .

fio de Janeiro, 23 de março de 1914. —
Alfonso Jerimum() Fecrcira Leal.

ANIMICIOS
g uizo de Direito da Terceira %ara

Civel

Faalencia da F. Santos & Comp.

fl List:a vo & G mim arãoa, syndico ; da fa ilcnmcia
de F. Santos & Camp., avisam o; Srs. credo-
ras LIDO CS:ã ) á sua diap • asição em o eseri-
ptoria de seu advogad De. Jorao Dyott Fon-
tenelle, á rua do 11050 rio n, 139 sel)..ado, da,
4- á; 5 12 horas da tar I a. Avisam mais que
para esse local, at;) ao dia 5 de satembro fu-
turo, devem ser dirigidas as declaraçõ as de
crelito; que a reunião d,as credores se reali-
zará a 16 de s atomoujio c) que farão todos 03

avisas por esta jornal.

llio de Sanciaa, 21 do ag);',f) d ., 1915.--Por
pneu ração, Jorge Dloll Fonleaclle, advo-
gado.

Casa Standard. S. A..

• São convidados os Srs. accionistas da Casa
Standard S. A., a se reunirem cnn assambléa
geiai extraordinaria a 21 da eorren,,e, á 1
hera da tardo, na sle s á. rua d Ou-
vidor lis. 93 e 93, para tratar da refórma doa
estatutos.

Rio de Janeiro, 18 de agasto de 1013.—
A directoria

Companhia In cias t rjal
Lricida

ASSEMIUA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a so reu-
nirem em assambléa geral extraordinaria, na
séde da Companhia, a rua do Ilospieio ii. 22,
2" andar, ás 15 horas do dia 73 da corranto,
para o fim especial de resolverem sobra a.
conversão das arções nominativas em acções
ao portador.

fio de Janeiro, 7 de agosto da 1913.—
A directoria.

Declara çã o

A' PRAÇA

'"'"":"~~~11
Éorlido Mala & Comp. commutne,am a esta

praça e ás do interior e d.) extrangeiro, que
deixou de fazer parte, (1:1 s 'ciciado, desde o
dia 30 de junho proximo passado, o Sr. Fran-
cisco Xavier Gomes Floras, que s reliam na
melhor harmonia, pago e satifaito do sou
capital e lucros, continuando a firma com os
demais socios, tudo conforme eseriptura la-
vrada bojo no taballião do 12 0 oficio.

Paio de Janeiro, 12 de agasto de 1913.

Confirmo a declaração supra.
Itioade Janeiro, 12 de agosto de 1915.

—Franciçco Xaeice Gemes Flores.

9076 Domingo
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Activo • Denomino (dormira. de boia da dupla ve-
Ma rcos dação', pala sineadaridade de vedar effeetiva-

6 300.000.00 mente de (haus macios: 1 0, porque, á medida
7.568.967.00 que se vae enchendo a caixa, sobem a bola e

• a haste, que de uma feitura especial desce a
esphera, tazando com o propm peso a veda-
ção ; 2", porque unia outra vedação se opera
sobra a esphera, na.pressão do peso da agua
do encanamento, quando então cheia a respe-
ctiva caixa.

A torneira, de accórdo com este desenho
que ora apresento, mede mc.),ia 1-to:legada tio
diainetro; Ode, porém, as suas pro[»r:irs
variar para mais ou para menos, tal o bina-
nho da caixa a que se destine. Ao centro do
corp.) da torneira ha uma séde (fies. 1 e 2,
lettra s;') algo escareada em fórma (moira,
para vadat. com O cone da esphera, teodo boia
e hasta, em cuja em:retinia ia sa nota uma
saliencia eu fótana de esanadro. Na bola
va-se um dispcs'tivo com rosca para sar atar-
rachado a cutra extremidade da baste.

Do lado inferior da frente da torneira ha
tinia orelha para prisão da hafte. que por -Ittt
vez tambam p asma duas orelhas para o de-
vido encaixa (figs. 1 e 2). A entrada da
agua tu 1-53 po, • cima (fig. 1, lotara E), m-
ak:oda set. tato!~ usada pelo centro do cor-
pu da torneira (lig. 2, letiva

A. parte escamada, onde a vedação se faz
por meio de esphera, pó da too anual de me-

racha alqaicar-sa para o inestno fim.
A' vantagem ia !oro ira de boia de dupla ve-

dação,do meu invento, sab O qualquar outra é
incutitestave.; porque,de colloaaÇão e fim nceio-
narnento- de faeillima praticagem, é Lambem
de seguranra e durabilidade ioegualaveis, eu
virtude da vedarão em mesa cylindrica de
metal, com addição da esphera igualmente
de metal; e porque jamais deixa de vedar
uma espilrara em qualquer posição, sobre ea-
earaaila em turma circular, conico.

Neste privilagia ficam em resalva o use do
aunei de borracha na torneira e o da esploara
de met,al, barracha ozt caraanica. caio ou sem
guias na esphora; liam como o do circulo
(arder) lambam tta e s pbera (fig. 2, lettras C C),
para. vedar pelo system conlmaiao por °ve-
dação de vapor» e quando em maior garataia
e salisfaeão de fabrico S3 haja por baio ateu-
der a exigancia do consumidor. Mas, o me-
lhor systema é o da esphera sem guia pela
sua, vedação de durabilidade qttasi infinita,
quasi sacular, visto como a esphera saiu guia
em sua evolução não deixa attritos, o que não
acontece com a de guia ou qualquer outra,
cuja vedação os apresenta sampro em um
mesmo ponto da contacto.

Muito importante é ainda a circunstancia
para a qual peço convirja a Opinião dos com-
petentes, de abalisados profissionaes, quer de
repartiçõas publicas, quer de companhias, que
se dignem examinar ou adoptar de preferen-
cia e systema de tornaira da baia de dupla
vedação do meu invento. E' que, sendo
amplo e uniforme o orbitam de passagem, ao
levantar a espirara em alguns millimetros, a
agua jorra fortemente, o que não acontece
com Os demais to.meiras,que, com O ditunetro
do 1/2 pollelaada de entrada, passam a ter
o de 1" de saltada. Portanto, para re-
partições onde necessarias se façam mano-
bras em encanamentos para abastecimento
por di-aricaas é assás vantajosa esta torneira
de baia de dupla vedação, por apressar mais
que qualquer outra o abastecimento geral,
desde que, pela quarta parte do tempo com-
mummente indispensavel, ella faz abastecida
uma caixa de 1.20J

Em rasam°, são pontos caracteristicos e
constitutivos desta minha invenção

1 0 , uma torneira de boia de dupla vedação,
trabalhando com esphera de qualquer liga,
metallica ou ceratuica, de borracha ou de
madeira, com ou sena guias e com applicaciio
ou não de oni cone circulai.;

Capital não rattlizado
Ilypathaafts
Capital empregado em tilo-

los, acções, etc 	 	 13.113.001.77
Edificios proprios 	 	 4.399. 000. 00
Letra ,,	  	 390.813.18
Juro.; vencidos 	 	 193.732.49
Saldos de outras companhias

de aentros	  	 1.428.802.58
Saldos em in:1 , ;s dos agentes 	 	 3 . 233 .70 t .59
Saldos diversos 	 	 577.188.73
Saldos em bancos 	 	 4.360.399.at
Caixa 	 	 20,518.78

--------
42.118.203.53



REPU13LICA PEDERAL ORDEM E PROGRESá

DO:NIIN.GO, 22 DE AGOSTO DE 1915SUPPLEMENTO AO N. 199

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL

CONFERENCIA FINANCEIRA PAN-AMERICANA

Por ordem do Sr.. Ministro da Fazenda são

publicados os documentos, relativos á Conferencia

Financeira Pan-Americana, realizada em Washington

de 24 a 29 de Maio de 1915, como adeante se

seguem.

1

CORRESPONDENCIA IX) EMBAIXADOR BRASILEIRO, nomicio

GAMA, AO SR. MINISTRO DAS IIELAçõES EXTERIORES

Telegramma — Washington, 24 de Maio de 1915.

38 segunda. Conferencia Financeira aberta esta manhã
meio interesse geral com assistencia chefes principaes insti-
tuições -financeiras e empresas industriaes commerciaes. Dis-
cursos boa vinda Presidente Wilson, Secretario Bryan, re-
spondidos por presidentes Delegaçõ:s falando Delegado
Brasil terceiro logar por ordem alphabetica, sendo muito
applaudido. Delegações Brasileira Argentina Chilena Uru-
guayri almoçaram hontem Embaixada Argentina confe -ren-
ciando respeito acção harmonia vistas. Receiam todos
que cinco dias Conferencia não permitiam estudo detido e

practico que demandam assuntos tão importantes e varios.

Telegramma — 11:7shinglon, 3r de Maio de 19r5.

41 segunda. Sessão encerramento Conferencia Finan-

ceira sabbado tarde. Ministro Cavalcanti felicitara Secretario
McAdoo pelo resultado dela. Antes apresentara relatorio

considerando principaes questões programma e propondo
linhas geraes solução. Banquete offerecido pelo Secretario
Thesouro nessa noite falou segundo logar Embaixador
Brasil nome Corpo Diplomatico Americano para brindar
Presidente Republica. Outros oradores, Secretario Bryan,
Basset Moore, Delegado Colombia Santiago Triana, Se-
cretario Geral ROWC e Inspector alfandega Malone. Hoje
começou excursão cidades industriaes. Ministro Caval-
canti partiu New York.

Nota — Secção dos Neg. ocios Economicos e Consulares
— Embaixada dos Estados Unidos do Brasil — Washington.
5 de Junho de 1915.

Senhor Ministro — O Delegado Brasileiro á Confe-
rencia Financeira Americana Sr. Ministro Amaro Cavalcanti
chegou á esta cidade na sexta-feira, 21 de Maio, em
companhia de sua familia, do Secretario Joaquim Pecego
e do Secretario da Embaixada Sr. Paulo de Godoy, que
fira encontrai-o em New York. A' sua chegada no porto de
New York autoridades americanas receberam nosso De-
legado, assim como o pessoal do Consulado Geral, prevenido
pelo Lloyd Brasileiro. O Sr. Ministro Cavalcanti, querendo
attender ao convite do Secretario do Thesouro para uma
conversação' informal entre os Delegados estrangeiros antes
da abertura da Conferencia, não fez mais do que atravessar
New York, vindo tomar uni trem da tarde para 'Washington
onde chegou á oito e meia da noite. Na Estação o espera-
vamos em companhia do Secretario Geral da Conferencia,
Dr. Rowe, com seus ajudantes, e do Chefe do Protocolo
Sr. Philipps. O Delegado Brasileiro foi hospede do Governo
dos Estados Unidos durante a sua estada em Washington
e se alojou no Hôtel ShOreham, onde tu-ibera estava in-
stallada uma das Secretarias da Conferencia.

Da Conferencia propriamente dita, que durou apena3
cinco dias e não foi mais que o primeiro contacto para
unia troca de vistas entre os homens de negocio e os espe-
cialistas no ramo financeiro das administrações dos paizes
nela representados, fallará o Delegado brasileiro com
inteira segurança c competencia. O que posso dizer, e elle
não dirá, é que a sua personalidade, nos trabalhos das
commissões e nas reuniões geraes da Conferencia, esteve á
altura da reputação de que vinha precedido o seu nome.
O Secretário do Thesouro e varios Delegados estrangeiros
falaram, com o maior apreço, da ilustração financeira e
juridica e Ca proliciencia tehnica do Ministro Cavalcanti,
reveladas no curto tempo era que se acharam juntos. Elas
são garantia de que o relatorio que elle apresentará ao
Governo dando conta da sua missão aos Estados Unidos
conterá a verdadeira leão desse trimeiro passo_ para ai
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pproximação dos interesses commerciaes e financeiros na
vida internacional americana. Como V. Ex. verá pelo pro-

. Lrraiiima annexo, a massa de material e a diversidade das
questões que elle terá de considerar requerem tempo e
ti,§iduo trabalho para serem devidamente examinadas. Por
isso mesmo resolveu elle não acompanhar as outras Dele-
gaçOes no seu giro pelos centros industriaes do oriente dõs

. Estados Unidos, que foi o complemento da Conferencia, e
partiu para New York no dia 31, para , ahi adeantar o
seti trabalho, emquanto espera transporte para o Rio de

Janeiro.	 •	 •
Nos retalhos annexos de jor,naes de New Yorl: e desta

cidade. encontrará V. Ex. relação da parte visivel da obra
da Conferencia e commentarios muito favoraveis á ella.
Pode•se dizer que a ' imprensa acompanhou, com muita sym-
pathia, essa manifestação pratica do espirito interamericano.

Aproveito este ensejo para reiterar a V. Ex. 6s p •o-

testos da minha respeitosa consideração.
A Sua Excellencia o Senhor General Lauro Müller,

Ministro de Estado das Relações Exteriores.

(Assinado) D. da Gania.

II

nEt..vrcnuo DO DR. AMARO CAVALCANTI, bELEGADn DO DRASII.

CONFERENCIA FINANCEIRA PAN•AMERICANA E UM D()S

vu-E- puEstnENTEs DA CONFERENCIA

Rio de Janeiro, 22 de Julho de 1915.
Senhor linistro das Relações Exteriores.

Nomeado pelo Sr. Presidente da Republica para re-
presentar o Brasil na «Pan American Financial Conference»

'que devia realizar-se em Washington, parti para alli no dia
trinta de Abril proximo passado a bordo do paquete na-
cional «Minas Geracs», e desembarquei em New York na
manhã de vinte e um de Maio seguinte. Em New Yórk fui
recebido pelo Consul Brasileiro, Dr. Garcia de Leão, e pelo
segundo Secretario da Embaixada, Dr. Paulo de (iodoy, o
qual viera da parte do illustre Embaixador Brasileiro, Sr. 1)o7.
micio 'da Gama, aguardar a minha chegada e acompa-
nhar-me, como gentilmente fez, até Washington, onde
chegámos á noite do referido dia.

Na Estação Central da Estrada de Ferro em Wash-
ington fui tambem recebido com toda defereficia para com
o Brasil, tendo alli encontrado, além do Embaixador Bra-
sileiro acompanhado do Primeiro Secretario Dr..Ipanema
Moreira, varios representantes officiaes do Governo Norte

i Miericano, entre os quaes o Secretario Geral da Confe-
rencia, Dr. Leo S. Rowe, o Chefe do Protocollo, Sr. Phil-,
Ilipps, o • Director da «Pan American Union., Sr. John
nBarfett. e outros.

Na manhã do dia seguinte (vinte e dois de Maio) j
estava de posse de duas comMunicaçjnes, recebidas do
Sr. Mc Ado ,O, Ministro da Fazenda : uma remettendo-me o
Programma da Coliferencia c avisando-me -de que os tra-
balhos desta sei iam inaugurados a vinte e quatro, e encer-
rados a vinte e nove do dito mez ; outra, convidando-me
para comparecer ás dez horas do dia na sua Secretaria para
uma renniã)) preparatoria da Conferencia.

Nessa reunião o Sr. Me Moo, depois de expor em
termos breves o intuito geral da Conferencia, acerescentou
que, já se achando organizada a Secretaria da. mesma sob
a direcção do Dr. Le,) S. Rowc, a ella deviam os Srs. De-
legados remetter as suas memorias ou outros trabalhos se-

melhante, que cada um pretendesse offerccer sobre os itens
do progl'eunnia.

Usando da palavra disse, que tendo chegado a Wash-
ingt.on apenas na noite do dia anterior, c, só então, me
senef, dado conhecer OS itens alludidos, impossivel me era
apresentar desde logo trabalho do geiem; tinha, todavia,
fundada esperança de que, durante a Conferencia, o Brasil
não deixaria de ter opportunidade para expôr, com interesse
e franqueza, o seu modo de ver particular acerca dos ele-
vados intuitos da mesma, cooperando da melhor 1.11111Cil'a

que pudesse para alcançar os resultadOs por todos alme-

.jados.
A Conferencia foi inaugurada solemnemente no Edifício

da União Pan-Americana ás dez horas da manhã do dia
vinte e quatro de Maio; como fora prefixado, tendo a cila
comparecido. além dos da America do Norte, os DA:gados
das seguintes Republicas: — Argentina, Bolivia,
Chile, Colombia, Costa Rica, Cuba. Rep,Vica Domini2ana,
Equador, Guatemala. lIonduras, Nicaragua, Panamá, Pa-
raguav, Perá. Salvador, Uruguav, c Venezuela.

A sessão inaugural foi aberta pelo proprio Presidente
da Republica dos Estados Unidos, pronunciando importan-
tíssimo discurso, seguido de dois outros, uni do Ministro
do Exterio. r (Secretary cif the. State', e outro do Ministro da
Fazenda (Secretary of the Treasury).

Entre as suas ponderações do mais alta politica, o
Sr. Presidente disse : e Estou certo de que aquelles que
emprehenderam realizar esta Conferencia, jà vos explicaram
bastante qual seja o seu fim e o seu espirito. O seu fim

é ligar as Republicas Americanas por , laços de interesse
commum e de mutua intelligencia ; e, bem creio, que é facil

comprehender o pensamento que isso envolve. Não pode
haver verdadeira união de interesses, desde que haja o in-
tuito de exploração numa das partes, que concorrem a esb
Conferencia. A base de todo resultado commercial assenta
no interesse commuin	 não , no interesse eL.-...roistico... Pelo
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que nos toca, pois, não pensamos em tirar vantagem alguma
um do outro, mas em sermos uteis um ao outro... lia um
unico modo pelo qual desejaramos tirar . vantagem de vós,
e : fazer produtos e coisas que_convenhain melhor, si
pudermos, um ao outro, cio que as fazeis, para estimular-
v);, si p3s;:vel, a exceler-no; por unn especie de zelo bem
ei tendido. Estou tão convencido de que a base da amizade
pessoil está em competir pela excellencia, quanto de qi e
• unica base para a amizade das nações deve ser essa bella
rivalidades . ; rivalidade, da qual não resulta má vontade
rivalidade, na qual apenas se cogita da elevação commum
dos graades emprehenclimentos, que possam ser realizados
em CC 1111111.1111 . .

« lia unia coisa entre outras, que ora se interpõe no
nosso caminho, e vós sabeis melhor do que eu : refira-me
a necessidade physica de meios de communicação, á falta
de navio, á falta de vias de commercio, á falta das coisas
que são absolutamente iniispensaveis, para que possamos
ter relações commerciaes, proveitosas e estreitadas, um com

O outro... »
Concluindo o seu discurso, disse ainda . o Sr. Presidente :

« O que tenho dito, visa a fazes-vos bem comprehender

nuanto ag minhas boas-vindas, são despidas da ideia de forma-

lidades. São 'boas-vindas tiradas do coração ; são boas vindas
.de um animo puro ; são boas-vindas inspiradas por aquillo
que, entendo, deve con gtitu ir a mais elevadd ambição dos que

vivem nestes dois Continentes, procurando dar ao mundo
o exemplo, da liberdade de instituições, da liberdade de
c mnmercio e de boa intelligencia no mutuo serviço. »

— Conforme fora previamente combinado, aos Dele-

gados . Chefies das respectivas Delegações cumpria responder
ao Presidente, em tempo não excedente de cinco minutos, c
observandose, como ordem de precedencia, a denominação
alphabetica, das Republicas representadas na Conferencia.
Coubera-me, por isso, faltar em terceiro logar, isto é, depois
d)3 Delegados da Argentina e da Bolivia e o pequeno dis-
CirSO, entãb por mim proferido e ora vertido para o por-
tuguéz, foilo seguinte :

«Ouvi com todo o respeito e satisfação as palavras de
boas-vindas, assim como as de estimulo, que foram pro-

1
nunciadas pelo Sr. Presidente e pelo Ministro do Eeterior *,
sobre o objecto da Conferencia Financeira Pan-Americana,
que acaba de ser inaugurada.

Pelo que respeita ao Brasil, entendo que tão importante
fa:to, vem constituir mais uma prova do esforço constante
por parte dos Estados Unidos, para alargar as mais pro-
se osas relações entre todp s as Republicas Americanas ; es-

* O Sr. Islird3tro da Fazenda fallára depois.

forço que tem . -sido mantido e affirmado pelos Govcrn
deste paiz, desde a primeira Conferencia Internacional Ame-
ricana, tambem reunida nesta cidade de Washington, h.4
cerca de vinte e cinco annos.

E assim dizendo, é meu proposito bem accentuar,
desde logo, a alta significação desta Conferencia, no mo-
mento, ainda mais elevada pela occurrencia cle dois aconte-
cimentos realmente extraordinarios, a abertura do Canal
do Panamá e a Guerra Europe:1.

Com effeito, desneccssario seria lembrar, que estes'',
dons acontecimentos imindia-es, vindo crear unia nova si-
tuação es:onomica, e condições novas relativamente ao com- .
mercio estrangeiró, collocaram as nações deste Continente .
na urgente necessidade de adoptar, tão cedo quanto se possa,
medidas adequadas e previdentes, jamais reclamadas em
nenhuma época anterior.

Porquanto, de um lado, todas essas nações são interes-
sadas em tirar os proveitos e as vantagens que são de
esperar do novó caminho, agora 'aberto ás relações c ui-
merciaes ; de outro lado, todos nós não podemos deixar de ter ,
igual interesse em livrar-nos, ao menos no que fõr possivel,.
dos desastrosos effeitos dessa terrivel guerra, a qual, além
de tudo, veio constituir o mais fragrante dos crimes contra'
a civilizaçlo dos povos christãos.

E, neste ponto, muito importa tambem dizer : Eniquanto
as nações mais cultas da Europa, cilas as maiores potencias dc•
mundo, desrespeitando tratados, violando as leis, e os prin-.
cipios de humanidade, se acham presentemente rugindo
umas contra outras em guerra furiosa, que vae destruindo
todo o progresso feito e os resultados obtidos da civilização ;
é realmente digno de notar com todo contentamento, que
esta Grande Republica se ache justamente consagrando os
seus melhores esforços á obra da consolidação cle paz per-
manente entre todos os povos deste Continente, e isto, peba
meio certamente o mais seguro, — empenhando se para.ver
realizado o desenvolvimento comum c o bem estar e a
riqueza de todas cilas.

Este só facto impõe-me o agradavel dever de felicitar
ao vosso Governo, Sr. Presidente' , por tão meritoria con-
ducta, em nome de meu paiz.

Proseguindo quanto á materia propria da Conferencia;'
si me fosse permittido citar (sei que a occasião não permitte)
as palavras do vosso grande estadista James C. Blaine,
Secretario de Estado, na sua allocução aos Delegados á
Primeira Conferencia Internacional Americana de 1889;
vedamos que a politica dos Estados Unidos, para com as
Republicas 'irmãs da America Central e Meridional, tem

sido, felizmente, caracterizada por tão elevados sentimentos;
que não pode deixar de inspirar a todos fundada confiança;
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e que as:proprias .expressões usadas, pelos seus Governos, em
outras occasiões, são quasi identicas ás eloquentes palavras,
que acabamos de ouvir do Presidente dos Estados Unidos,
no mesmo intuito de estabelecer bases proprias e conve-
nientes para fomentar maior e mais proveitoso intercambio
em todos os paizes Americanos. Sem duvida, deve haver
difliculdade no adoptar, oa.no ajustar de semelhantes bases;
mas, difficulelade não é impossibilidade. No mundo das
coisas humanas nada é impossivel, havendo sinceridade
de proposito, respeito pelo alheio direito, reciprocidade
de interesses e vantagens, e, sobretudo, boa vontade das
partes interessadas.

Si todas forem empenhadas em cooperar com esta dis-
posição de animo, O successo ha de vir, como resultado
natural de seus intuitos e actos.

Demais, é obvio que nenhuma difflculdade, de caracter
inherente existe, para que a America do Norte não possa
bem comprehender as condições economicas, os recursos e
os methodos da America Central e Meridional, e vice-versa.

O que resta por fazer, e certamente muito, é esforçar-se
cada uma por adquirir conhecimento completo dos factos e
dos meios usados, pelos quaes o commercio, a industrio, os
negocios bancarios e meios de communicação são feitos nos
diversos paizes do Continente, de maneira que vantagens
mutuas possam ser asseguradas aos productores e manufac-
tureiros, aos importadores e exportadores, aos freguezes e
consumidores em todos os paizes interessados. Poderiamos

' ainda, talvez, dizei-o de modo mais positivo e sob um ponto
de vista mais restricto, o que é necessario : é saber, com
segurança, quaes os productos ou manufacturas, que cada
paiz do Centro e do Sul pôde comprar, com proveito, da
_America do Norte, assim como games poderá vender, nas
mesmas condicções, aos freguezes ou consumidores Norte-

Americanos.

Portanto, mediante um exame cuidadoso dos factos e
• pela troca de vistas entre todos os representantes das dis

versas Republicas presentes á Conferencia, cada um delles,

conhecedor dos elementos relativos á producção, manufac-
turas, commercio interno e externo, bancos e coisas seme-
lhantes, do seu proprio paiz, é de esperar confiadamente,
que a Conferencia possa chegar ao seu tão importante

um.
Sobre dois pontos, porém, eu pedia licença para ante-

cipar o meu humilde parecer : um é,— que chegou a vez da
Americ.a do Norte procurar estudar e conhecer melhor a

America . Central e a America Meridional, e' vice-versa ; o
outro é,— que tanto melhor estudarmos e conhecermos as
necessidades, um do outro, quanto mais largo será o quinhão

de lucros e vantagens commerciaes para todos os paizes.

Segundo penso, todos nós aqui reunidos, não nos con-
tentaremos desta vez em afirmar ou repetir, por nossos,
votos e resoluções, que as Republicas, que ora represen-
tamos, são, e sinceramente desejam sempre ser, boas amigas
uma da outra, quaesquer que sejam as emergencias da vida
internacional.

Estas affirmações, embora de grande valor, r1;:o bastani
para o momento. Vimos aqui para alguma cousa mais do que
isso, vimos para o flm de trabalhar, todos, e de tal maneira
e sinceridade de proposito, que os trabalhos desta Confe-
rencia se convertam em outras tantas resoluções e medidas,
as mais capazes de operar o melhoramento economico das
referidas Republicas ; medidas e resoluções de etreito
pratico, e de accordo com os 'recursos peculiares de ca&
uma delias.

Juntemos, pois, os nossos esforços, e auxiliemos ao
desenvolvimento conunum de todas as Republicas Ame-
ricanas.

Como já se tem tailtas vezes observado, situação e
intuitos iguaes geram iguacs sentimentos, e sentimentos
iguacs geram, por . sua vez, sympathia e boa vontade. E
nenhuma obra de interesse • commum será impossivel de,
realização completa, desde que da for começado sob a •
influencia de toes disposições. Toda a dificuldade cessa,
quando a boa vontade e a cooperação existem realmente.

Agora ao concluir, Sr. 'Presidente, rogo-vos descul- •
par-me o ter tanto abusado da vossa generosa attenção, e,
permitti que vos manifeste e ao vosso Governo o meu sin-
cero reconhecimento pela graciosa hospitalidade, com que o
Brasil tem sido recebido. »

— Terminada a sessão, recebi cumprimentos, em parti-
cular, dos Ministros do Exterior e da Fazenda, pela maneira.
por que eu me havia expressado em nome do Brasil relati-
vamente ao objecto e aos fins traticos .da Conferencia.

Na primeira sessão ordinaria da Conferencia ( vinte e
cinco de Maio ), tratando-se, antes ele tudo, do methodo que
devia ser seguido nos seus trabalhos, foi resolvido o se-
guinte: Que houvesse tantas comissões especiaes grotlp-
com rn iltees) para os estudos das materias, quantos fossem
os Estados representados na Conferencia ; sendo cada uma
de taes commissões composta dos representantes da Ame-
rica do Norte, mas Sob a presidencia do Delegado-Chefe da
respectiva Delegação dos outros Estados:

A commissão especial, que • funccionou sob minha di-
recção, foi composta dos seguintes Srs. Ilon. Paul M. \\ ror-
burg, C,aesar Cone, J. B. For.gan, Freder'ck Lage, \V. S.
Nies, non John Bassett MoOre, J. P. Vorgan, E. W. Rice,
Charles Sutter, E. P. Thomas, Elias G. norton, Daniel G.
Wing, Arthur W. Jones, tendo servido de Secretarios o



facilitando-se a sua concessão ; devendo haver mesmo com-
missões especiaes, que velem por isso em cada paiz ;
. d) que se facilitem as relações entre os negociantes d os

manufactureiros do Brasil e dos Estados Unidos, garan-
tindo-se-lhes creditos razoaveis mediante meios, pelos quaes
se possa medir a responsabilidade financeira do. comprador

da outra nação; convidando-se para esse fim a cooperação
activa e liberal das instituições bancarias de uma e outra
nação ;

e) que se estabeleça um systema dé cambio directo entre
os Estados Unidos e a America Latina, baseado no clollar
dos Estados Unidos, como unidade ;

f) que, como meio de facilitar a permuta dos productos
adaptados ás necessidades dos paizes Americanos, se formem
bureaus de padrão (burezus qi standards) nos respectivos
paizes, segundo as exigencias.; recommendando-se aos pro-
ductores e manufactureiros de cada paiz, que adoptem taes
padrões., pesos e medidas correspondentes ; e bem assim que,
por parte dos Estados Unidos, sejam dados os passos pre-
cisos para a adopção do systema metrico de pesos e medidas.,
dentro do espaço de tempo que Rir possivel ; -

g) que, visto o bom resultado comprovado da concessão

I

de direitos preferenciaes feita pelo Brasil e por Cuba em
favor de certos productos dos Estados Unidos, se • façam

1 outras concessões reciprocas, em materia de tarifa, entre a
America Latina e os Estados Unidos ;

h) que se promova, com todo o empenho, um serviço
de transporte maritimo, rapido e frequente, corno condição
de desenvolver e manter o comercio entre os Estados
Unidos e a America do Sul ;
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:da Delegação Brasileira Joaquim Gonçalves Pecego e o
Sr. Charles Ray Dean.

Os nomes indicados são, todos cites, de compelencia
provada e 'alta posição financeira no paiz, não fatiando do

Sr. J. Bassett-Moore, cuja autoridade é sobretudo respeitada,
como jurisconsulto e internacionalista notas-el.

— Aléni das commissjes especiaes referidas, houve duas
tOMIlliSSÚ2á Geraes, uma para o exame da materia de
Transporte ie Communicação, composta das Delegações da
Argentina, Brasil, Chile, Ecuador, Perú é U. ruguay, e mais
oito representantes da America do Norte ; e outra para o
estudo da '« Uniformidade de Legislação », composta dos
Chefes das diversas Delegações e igualmente mais oito
representantes da America do Norte.

Tanto as primeiras como as ultimas apresentaram
ConferenCia os seus pareceres sobre as questões que

lhes foram submettidas ; pareceres, em geral, accordes
quanto aos meios, mais adequados e praticos, para o fim de
.au rrmentar o intercambio economico e financeiro das varias
Republicas do Continente.

O Relatõrio -Parecer da Commissão especial, que tive
,a honra de Presidir, se occupára principalmente de dois

pontos (`)• '91'

I — dá 'questão bancaria, a qual foi apreciada no seu
aspectozeral e no modo da sua adaptação,- corno meio de
encaminhar os capitaes Norte Americanos para o Brasil

II — daS medidas que pareciam mais proficuas ' para
facilitar c augmentar as nossas relações commerciaes, tendo
sido suggeridas e recommendadas a esse respeito as se-
o-uintes

a) que se promova com interesse nas escolas publicas

e outros institutos de ensino dos Estados Unidos o estudo
dos paizes da America Central e Merktional, da sua situação
geographica, seus recursos naturaes, lingua e . governo ;

b) que Se accentue a necessidade de haver maior
liberalidade na applicação dos regulamentos aduaneiros dos
paizes da America do Norte c da America Latina, princi-
palmente no que se refere á livre entrada, e ' aos direitos
de . entre-posto sobre amostras de viajantes ou outras, so-
mente introduzidas no paiz com o intuito de promover o
seu commerciõ

c) que se torne realmente effectiva a proteão das
marcas de coMmercio, garantido-se a sua inviolabilidade, e

( . 1 E .n vi1 d ia c'zit hilule de tempnda Confercneia, OS n1,,neresÔ ilec.s an
pro:.t. rdmina tiniu Ipost,; de Ltd	 razão purgue se não fet. mcelcão
de:les II :, pres .entic ÇoI •a l rio ; aio livre ca ia Convnián tratar . dos pontos,
cr.te lh merecesseni preferencia, de-:;.le que fon1 eunsuantcs com e obje.e.to  da
Conferencia.

ru,deein,	 1.i.eferda, sejq unta o A tonto E
de fiz: t 1515	

áia (' ‘ti''j: ..1„11,Y,ã:Cn 1: 	 i'	 ãc-;.z-l - a c')id"ta ( 
1 

o
.	 I	 •

•
i) que as taxas postaes ora existentes, nos Estados

Unidos, se estendam á toda America Latina, tornando-se
reciproca ; assim como que é de maximo interesse, que se es-
tabeleça um systema geral e uniforme para encommendas e
vales postaes (parefl-posl and money order);

i) que se promova, com urgencia, o prolongamento do
serviço telegraphico directo, wireless or cal*, entre todas
as partes da America-Norte, Centro e Sul—, devendo o dito
serviço ser possuido, fiscalizado e executado por interessados
exclusivamente Americanos ;

h) que se recommende á Imprensa de todos os paizes
interessados a adopção de um systema mais completo e
digno de conflanç. a, relativamente ás noticias que interessam
á vida economica (Annexo A). •

— Além da parte que me coube no Relatorie-Parecer,
que acaba de ser mencionado, e nos trabalhos das Commissões
Geraes, já havia eu iniciado trabalho mais longo e, em par-
ticular, sobre a situação financeira do Brasil, a sua viação
ferro-siaria, maritiina, fluvial, postal . e . telegraphica„ , c_be4.
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assim sobre o seu movimento bancado e outros assumptos de

imtureza commercial, sob a forma de « Memorandum », como

outras . Delegações tinham feito. Mas, em vista do curto es-

paço. de tempo de cinco dias que apenas durou a Confe-
rencia, pareceu-me cia melhor prudencia antes abster-me,

do que ter de offerecer cousa menos recommendavel ou in-
completa. Contentei-me com servir-me dos dados e inibi--
niações que pássuia, para, em exposições verbacs opportu-

, namente feitas, tornar favoravelmente conhecidas as nossas
condições economicas e financeiras em geral, de maneira que
pudessem despertar estimulo OU incentivo a quantos preten-
dessem vir aqui empregar os seus capitaes, na • esperança
de lucros e outras vantagens compensadoras.

As duas Commissões geraes, de que nimbem me coube
Tazer parte, se occuparam, nos seus pareceres, destes
pontos

« A de Transporte e Communicação » recommendou o
prompto estabelecimento de duas linhas de navegação a
vapor, para passageiros de primeira classe e conducção
correspondewia postal, providas das melhores condicções de
conforto e velocidade : uma, para servir entre New York
e BuenoS Aires, com escala pelo Brasil e Uruguay ; e outra,
para servir aos Estados da costa do Pacifico ; devendo os

• vapores de taes linhas gosar das vantagens e favores que
o parecer indica (Annexo B).

• « A C0111111iSãO sobre Uniformidade de Legislação »,
por sua vez recommendou que a dita uniformidade duia ter
logar, pelo metais, a respeito das seguintes ingerias

i) o estabelecimento de um padrão monetario cai ouro
2) letras de cambio, papeis commerciaes (caninzerci.i/

taters) e conhecimentos de carga ; tendo-se em vista os re-
sultados das duas Conferencias Européas a respeito ;

3) classificação das mercadorias, regulamentos adua-
neiros, certificados e facturas consulares, direitos de porto ;
tendo-se em vista o parecer adoptado pela Quarta ('onfe-
rencia Internacional Americana, de 1910, em Buencs Aires.

4) regulamentos para viajantes commereiaes, sendo de

considerar que o certificado, expedido pelo Governo do
Faiz a que pertencer o viajante, constitue titulo bastante para
admittil-o como viajante commercial digno de fé, uma vez
visado o dito certificado;

. 5) providencias restantes sobre marcas de Commercio,
•patentes e direitos de autor, tendo•se em vista as convenções
já adoptadas pela Quarta Conferencia Internacional Ameri-
cana;

6) o estabelecimento de unia taxa postal, uniforme e
pequena, para remessa de dinheiro e outros objectos pelo
.correio;

7) a applicação do arbitramento á decisão de dissençõef-
commerciaes.

O Parecer da Commissão. sobre a «Uniformidade de
Legislação » recon mendára igualmente a creação de um::
Commissão, ou Jui ta Internacional, composta de nove mem
bros, nomeados, e i 'cada paiz, pelo Ministro da Fazenda
para o fim não só e dar execução a outras resoluções
Conferencia, mas pldicularmente no que diz respeito á Uni
formidade de Le,islação. Como meio de auxiliar e coor-
denar os trabalhos de tacs commissões, haverá tambem uir
Bureau especial 4 « Pui American Union », cujo chefe
terá o salario ann ial Cie cinco mil dollars ; devendo esta,
como outras despi sas concernentes, ser pagas pela « Par
American Union » (Annexo

As recommet daçõeS, feitas pelas duas commissles
Geraes, constituir ai objecto de resoluções, que foram
unanimemente vo 'idas pela Confe.rencia. Quanto, porém,
aos Pareceres das Commissões especiaes, foram elles apenas
acceitos c recom iendados, como matei-ia de informação
segara, para ser t mada na devida consideração pelos vados:
Governos e mal interessados no desenvolvimento das
relações economicas c financeiras dos diversos paizes.

Merecera tan bem os applauso3 da Conferencia o acto
do Sr. Ministro da Fazenda, dando conhecimento aos
Srs. Delegados d alvitre que tinha de nomear commissões
especiaes devota as ao estudo e exame das , questões
interesses, que 1 aviam feito o objecto da Conferencia,
isto é, commissõ s de caracter permanente Para se cor-
responderem coa as Delegações ou Commissõcs, analo-
gamente nomeac as nas outras Republicas, de modo que
a troca de ideia e informações entre todas elas viesse
constituir uma 1 nte dc dados constantes e seguros, á
medida das nec ssidades e circumstancias.

Taes Comm ssões já foram effectivamente nomeadas
pelo Ministro ch Fazenda Norte-Americano.

— Na scssa( do encerramento, a qual teve "logar no
dia vinte e nov•de Maio, fanaram, além dos Ministros
do Exterior c da ,azenda, varios outros oradores de notoria
competencia, tod s elles apreciando os trabalhos realizados
pela Conferencia c congratulando-se com os Representantes
das diversas Re ublicas pelo esperançoso resultado, a qiie
a mesma .havia chegado. E como se tivesse manifestado,
por parte do . 1 residente da Conferencia, o desejo de se
fazerem tamben ouvir os Chefes das Delegações a esse
respeito, entendi que me cumpria dizer, em nome do Brasil,
as poucas palma as que ora se seguem

r. Ministro ela Fazenda : Antes que tenhaes
mneiar o vosso discurso de encerradento,
i-me dizer-vos, que vou voltar para o wti,

de pro
e	 rednit
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raiz muito satisfeito por poder , comunicar ia que

o elevado fim, que tivestes em mente ao convocar
a Conferencia Financeira Pan-Americana, ficou
Plenamente comprovado. De facto, no curto espaço

de alguns dias, mas sob a vossa aniavel e assaz
intelligente direcção, a Conferencia coáeguira al-

ánçar o seu principal escopo, isto é — o de esta-
belecer bases convenientes, sobre as quaes se pôde
descancar no intento de augmentar e melhorar o
intercambio economico e financeiro de talas as

Republicas Americanas.
O Brasil, o qual tenho a honra de repre-

sentar, felicita-vos e ao vosso Governo pela reali-
zação de tão valioso desideraffint.

Trabalhemos, pois, na direcção encetada ; tra-
balhemos com o empenho de um interesse com-
muni ; trabalhemos com o espirito de justiça, de
paz e de fraternidade ;. trabalhemos, em uma pa-
lavra, em favor do progresso, do desenvolvimento

e do engrandecimento de todos os nossos paizes, .
e não tenhamos duvida que o resultado de nosso
intento, estorço e perseverança não será outro,
seno o de exito o mais completo.»

• tstas palavras não as pronunciei como siMples dever
de corteziá ; não, das exprimiram a impressão, ou melhor
dizendo, a convicção que a Conferencia havia deixado no
meu espirito. Os. beneficios praticos delta, não seria preciso
observar, só com o andar do tempo se poderão tornar uma
realidade ; ruas a intelligencia e o accôrdo sobre os meios
possiveis de lá chegar já começaram. Cabe-me, além disto,
a satisfação de dizer que o distincto Embaixador Brasileiro,

igualmente Delegado do " Brasil " á Conferencia, e que, como
tal, tomara parte no Banquete offerecido pelo Ministro da
Fazenda as diversas Delegações no dia do encerramento, ao
ter de referir-se á obra da Conferencia, em breve, mas elo-
quente discurso feito, em nome do Corpo Diplomatico Ame-
ricano, emittira, por sua vez, conceitos, senão identicos,
inteiramente analogos, acerca das vantagens que, de futuro,
seriam de esperar dos trabalhos da mesma Conferencia.

— Dias depois de encerrada a Conferencia, tive ainda a
aanra de receber do Sr. Ministro da Fazenda longa missiva,
na qual pede a attenção do nosso Governo para os seguintes
pontos c sug,gestões, manifestamente dignos da maior ' pon-
deração:

i) reunião annual da «Pan-American Financial Confe-
rence» em Washington, em vista do bom resultado obtido
da que se acabava de dar ; esperando que o Congresso dos
Estados Unidos não deixaria de habilitar o Governo com o
credito preciso para semelhante fim

2) necessidade de ser nomeada, quanto antes, pelos
I Governos, a Alta Comissão, que deverá tratar do pro-
jecto da Uniformidade de Legislação, segundo o voto da
Cenferencia, sendo pra desejar que o Ministro da Fazenda
de cada paiz seja o Presidente dessa Comissão, e bem
assim que a reunião de uma Conunissão Internacional tenha
lagar, a i° de Novembro proximo futuro, num ponto da
America Central ou Meridiona l , lembrando ao mesmo tempo
a cidade de Buenos Aires, como togar conveniente para a
dita reunião

3) nomeação de Com missões especiaes (Group co-
mifieco, feita pelo Governo NorteAmerieano para cada paiz,
com o fim de prestar e obter mutilas informações relativa- 4

mente ás medidas e resoluções da . Conferencia, sendo, a no-
meada para attender aos interesses do Brasil, coMposta dos
seguintes membros : John I lays lammond, J. B. Forgan,
E. W. Rice, Mortimer L. Schifi e Frederick Lige ;

4) conveniencia de ser prestada ao Governo Americano,
como elle solicita, informação, tão completa quanto possivel, .
sobre a necessidade do augmento da navegação, de accUrdo
com os diversos itens constantes do documento, a que me
estou referindo ;

5) informação a respeito das medidas e facilidades do
serviço postal, que são lembradas pelo Postmaster-General
dos Estados Unidos e constam do mesmo documento.
- O Sr. Mc Adoo explica, de maneira pratica e conveniente,

os pontos e suggestõeá, que airna foram ligeiramente indi-
cados, os quaes constam integralmente do Annexo D, e para
o qual peço, muito em particular, a esclarecida e sabia at-
tenção de nosso Governo.

—Dessa ligeira exposição, certamente supprida em) suas
lacunas por outras informações, que esse Ministerio terá re-
cebido da nossa Embaixada em Washington, estou certo,
que V. Ex., Sr. Ministro, poderá ajuizar, com o seu elevado
criterio, acerca do que foi e do que se pode esperar da.
Conferencia Financeira Pan-Americ-ana.

Agora permitta-me V. Ex. que ainda continue a solicitar
a sua sabia attenção pessoal e a do nosso Governo para
algumas breves considerações, que a propria materia, por si
mesma, me vinha suggerindo.

Lidando com os assumptos de natureza economica ê
financeira que constituiram o objecto e fins da Conferencia,
o meu espirito esteve sempre voltailo para o nosso paiz,

cujas condições actuaes, tão dissatisfactorias, eu não podia
ignorar, nem deixar de lamentar.

De tudo quanto vi e ouvi verifiquei, entretanto, que ci
mal-estar financeiro não afIlige ao Brasil somente ; pelo cou
trario, a carencia de capitaes é ozral em todas as ggett?à
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Nicas do Centro e do Sul da America ; e um estado de *de-
ficit,. maior ou menor, entre a producção nacional e o seu
consumo, e entra,- a Receita e Despesa Publica, tanto na-

cional como local, é a situação mais ou menos predominante
nas mesmas, não obstante o esforço empregado pelos seus
Representantes na Conferencia para apresentar, como era
natural, o melhor aspecto da vida financeira de cada paiz.

Mesmo na Grande Republica da America do Norte,
conviria não omittir, que o momento não é da mais com-
pleta confiança, relativamente á prosperidade crescente do

seu'  commercio e industrias. A Guerra Européa creou-lhe
tambem urna situação que exige muita vigilancia da parte
dos seus Governos e dos homens da Industria e do Com-
lucrei°, receosos, como se acham, de consequencias gra-
vissimas que, de um dia para outro, possam vir entorpecer a
acção vigorosamente expansiva do seu poder economico.

Sente-se alli .o receio, aliás prudente, das grandes ini-
ciativas neste momento, de maneira que, si assim continuar,
os outros paizes Americanos não poderão esperar obter,
desde já, da America do Norte todos os elementos, que se-
riam para desejar, no sentido de concorrer de modo com-
pleto ou satisfactorio para a exploração e desenvolvimento
das nossas riquezas naturaes, que tantas possuimos nos di-
versos pontos do nosso territorio.

Isto não quer . dizer que em nada tenhamos Ce contar
presentemente com a America do Norte. Certo, não vae tão
longe o meo modo de ver a esse respeito. Pelo contrario,
si tivesse de julgar por tudo quanto ouvi e sobre tudo quanto
fui inquerido, relativamente ás condições e possibilidades
de commercio, de industria e de emprego de capitaes no
Brasil, eu devera talvez annunciar que - é grande o numero

dos individuos e empresas, que se mostram anciosas por
vir aqui crear ou augmentar instituições de caracter com-
mercial e financeiro, evidentemente proveitosas para nosso

paiz.
Estou mesmo* convencido de que taes individuos e

empresas sejam sinceras no seu proposito, assim como, de
que os capitais norte-americanos, juntamente com o seu
grande commercio, se encaminharão, de hora em deante,
de maneira mais frequente e vigorosa para as praças do
Brasil. Mas, não ignorada, por outro lado, a situação real

-das coisas presentes naquella Grande Republica, é de bom
aviso pôr sempre um espaço razoavel de tempo, entre as
aspirações individuaes 'ou mesmo a resolução dos interes-
sados, e a sua execução, effectivamente vantajosa á g nossas
condições. *	.

Seja, porém, como fôr, e dadas as actuaes condições
de vida economica internacional, em que a Guerra Européa
Aos colloeop, sip meu Igunilde parecer Ovesse ,Lambem

ser ernittido sobre o assumpto, elle seria o de que o . Brasilt
nada tem que fazer de melhor nas circumstaneias, do que
alargar as suas relações economicas e financeiras' com a
America. do Norte e com as demais Republicas do Conti-
nente, para dest'arte, procurar prover-se de meios e modos,
pelos quaes possa sobrepor-se á presente crise, em que Se
acha.

Esta, eu grande parte, não se pôde negar, provém*
desse estado de quasi-privago de commercio e de outros
recursos financeiros, que nos vinham unitinuadamente das
nações Européas, ora desgraçadamente empenhadas na re-
ferida guerra.

Temos, pois, que encarar o nosso problema, resoluta-
mente, dentro dos nossos proprios muros, e resolvel-o, por
nós mesmos, com firmeza e animo patriotico.

E, talvez, não seja descabido dizer desde logo: NrUN

mudou, felizmente, em. nada o poder economico, que a na-
tureza nos liberalizou tão prodigamente. O que nos creou
originariamente, esta situação, certamente a mais desagra-
davel, foi, como . ninguem ignora, de um lado, o excesso
impensado da Despesa Publica, muito além das forças orça-
mentarias; e de outro lado, a baixa de preço dos nossos
productos principaes e a reducçã'o enorme cio nosso com-
mercio exterior, do qual se alimentam, a uni mesmo tempo,*
e na sua maior parte, tanto o nosso consumo interno, como

o proprio Thesouro da Nação.

Males terriveis, sem duvida ; mas nenhum delles instu
peravel para intelligencias esclarecidas no assumpto, quando.,
guiadas por um esforço perseverante.

Seu o primeiro a dar testemunho, de que ao actual Co.
verno não faltam nem uma; nem outra cousa. Mas impor-
taria não esquecer igualmente que, pelo menos, duas outras.
condições são complementos indispensaveis do exito pro-
curado: unia, que todos, os mais directamente interessados
assim como o publico em geral, concorram leahnente para
acreditar ou augmentar a efficacia das medidas adoptadas
pelos poderes publicos no intuito de vencer as difficuldades
occorrentes; outra, que se não perca um só instante de
tempo entre a resolução, uma vez bem assentada, e a sua
execução completa e immediata. A questão financeira, posta
como se acha em nosso paiz, deve. ter a preferencia e os
esforços ininterruptos dos poderes publicos até ser levada a
uma solução final, satisfactoria.

O momento não offercce espaço para a discussão theo-
rica de doutrinas, nem mesmo para a elaboração previa

de um programa contendo todas 'as soluções desejaveis,
mas, tão sómente, para apreciar a efficacia dos meios exis-
tentes ou possiveis que devamos empregar, para remediar
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o Mal presente ou, ao menos, para obstar ' o crescimento
;`-das suas clifficuldades: •

• Situações de tremenda depressão da vida economica e
•do credito publico, analoga.s á que o Brasil ora experimenta,

; têm tido todos os Estados, nOmeadamente, a Republica
Norte-Aniericana, cuja enorme riqueza e prosperidade .são
agora admiradas pelo mundo inteiro.

Felizmente, porém, para aquella Grande Naçãe, sabe-se
dos docurnentos da época que, terminada a guerra da cesseção,
que deixOu o paiz no mais deploravel estado financeiro, as
suas clasSes mais esclarecidas, o nacional e o estrangeiro ali

residente, o capitalista, o banqueiro, o grande industrial, o
negociante e o pnblico intelligente em geral, todos coope-
raram, decididamente, para o restabelecimento do credito
publico e das finanças do paiz, como a obra primaria, da

qual depndia a propria segurança' e valorização dos haveres

das diversas classes ou individaos particulares. Ninguem re-

cusou o seu:concurso ; pinguem procurou jámais crear obs-
taculos nOvos ; estando todos accordes em que se tratava do

bem comum, geral e individualmente considerado, e que
lhes cumpria, quanto antes, restabelecei-o.

FosSe tão bello exemplo seguido entre nós, e estou
certo quQ corneçariamos por ter, desde logo e pelo menos,
este grande Sem, o de acreditar, que o nosso mal-estar
presente é com certea curavel e que a demora da cura

depende muito mais da nossa propria cooperação, firme e
•confiante, do. que de nenhum outro elemento estranho.

Que cada um não esqueça, no' momento, que o descre-
dito do Thesouro não involve o descredito da Nação só-

mente ; elle significa, ao mesmo tempo, a mina imminente
da propria fortuna privada dc todos, que habitam o territorio

della . . .
• Perdõe-me, Sr. Ministro, si a V. E. parecer que estas

ligeiras considerações não cabiam bem no presente Rela-
torio. Ditou-me-as o sentimento de verdadeiro interesse

•pelo melhoramento das nossas coisas financeiras, materia,
que, estou certo, não foi extranha á cogitação do nosso Go-
Ven10 ao convidar-me para a honrosa Delegação, que venho
de desempenhar no Estrangeiro, e á qual tenho a cansei-
crida de haver dado o melhor de meus esforços.

Para findar só me resta particularmente assignalar
fidalga hospitalidade e outros actos de summa cortezia, com
que a Delegação Brasileira foi tratada por parte do Governo

' da Republica Norte-Americana e pelos membros da alta
Sociedade de Washington ; a todos os quaes manifesto,

- ainda desta vez, o mais profundo reconhecimento em.nome

de nosso pai.
E a V. E., Sr. Ministro, apresento os protestos da'

minha mais elevada consideraeão e sincero apreço.— (assi-

gnado) — Amaro Cavalcanti, Delegado do Brasil á Coa-,
ferencia Financeira Pan-Americana.

An nexo A (TRADUCÇA.0)

Relatorlo á ConUrancia do Gnp do Eraz11

Exm. Sr. Wietami G. McAnoo, Ministro da Fazefid.-i,
Presidente do Congresso Financeiro Pan-Americano

O « Committee 'que tenho a honra de presidir, parã:
examinar com mais attenção as questões submettidas a diss.'
cussão, dividiu-se em duas Sub-commissões, unia sob r?
bancos e leis correlativas, e outra sobre commercio e suas
leis.

A sub-commissão sobre bancos ficou composta dos se-.
guintes Srs : Paul M. Warburg, presidente, W. S. Nies,.
Frederico Lage, James B. Forgan, e John Bassett Moore.•

A sub-commissão sobre commercio ficou composta dos
Srs. Usar Cone; presidente, Charles Sutter, E. W. Rico,
jr., E. P. • Thomas, E, Q. Ilorton, e Arthur W. jones.

Tornados chá consideração pelo « Committee » os seus
rela.torios foram approvados unanimemente, e adoptados
conto partes deste, como seguem :

SOBRE BANCOS

. A sub -Commissão, 'designada pelo « Committee » do'
Brazil para exanie do assumpto bancario em geral, apre-
senta o seguinte relatorio :

•
O assumpto bancario deve ser considei'ado. sob dois

titulos — governo e corporação financeira. e operações ban-.,
carias comrnerciaes. A' Conferencia foram apresentados re-,
latorios bastante explicitos sobre a primeiraparte ; seria,
portanto, mera , repetição tratar circumstanciadamente da
mesma.

As operações bancarias commerciaes devem ser pro-
priamente tratadas em dous titulos ( i) operações finaa-1
ceiras envolvendo a importação e exportação de mercado-
rias ; (2) operações bancarias do commercio local.	 •

OPERAÇÕES FINANCEIRAS ENVOLVENDO IMPORTAÇXO
_ .

EXPORTAÇÃO DE AIERCADORIAS

O momento actual apresenta grande opportunidade
para o desenvolvimento das operações sobre saques entre o
-Brazil e os Estados Unidos, e, devido a esse desenvolyi:;
mento, é de esperar um augmento na permuta de productos
entre o Brazil e a America do Norte. Essas operações sobiZ•
saques podem ser agora emprehendidas por todos os bantoS
banqueiros americanos de posição e responsabilidade, pouco
importando si elles têm, ou não, filiaes ; é mera questão d,e.
estabelecer relações de negocios, o ,que necessariamente re-
quererá tempo para desenvolver-se. Em vista das condiçrks
presentes da Europa, torna-se necessario haver remedio
prompto e bastante, e todo o esforço deve ser feito para
desenvolver, quanto antes, relações as mais amplas de ne7-
gocios.

As filiaes dos bancos americanos já estabelebidas
Brazil devem ser de grande prestimo para fornecer as infw.
mações commerciaes necessarias e para agir como agenciâ •
auxiliando o commercio. Essas filiaes precisam estar ent
posição de servir como intermediario para estabelecer t.(à
operações sobre acceites, não sómente em favor dos banc•:i
a que estão li o-acias mas tawbem agir em geral Dara telos
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Annexo D (T, RADucc:Xo)

Departamento do Thesouro — Washington, 18 de
jUriho de 1915.

Amigo e Senhor—Como está de partida para o seu
paiz, permitta-me aproveitar da opportunidade para dizer-lhe
adeus, desejando-lhe boa e feliz viagem. Espero que leve
dos Estados Unidos agradaveis recordações. Igualmente de .e
Sejo que volte convencido de que a obra da primeira Con-
fereneia Financeira Pan-Americana é, certamente, capaz de
produzir resultados mutuamente vantajosos aos nossos
paizes.

A troca de vistas, completa como se dera, revelara
muitos obstaculos, -ainda existeates, á expansão do Com-
rnercio e das Finanças entre as varias Nações Americanas,
Mas ficando claramente indicados os remedios para muitas
dessas difficuldades. Estou certo, que o Sr. vae disposto a
persistir na obra trio auspiciosamente começada pela Confe-
rencia, até que resultados praticos sejam obtidos de modo
o mais satisfactorio.

Com o intuito de não interromper essa obra, que
e4rehendemos, venho pedir-lhe que submetta ao seu
Governo as seguintes sus-gestões:

. 1— REUNIÃO ANNUAL DA CONFERENCIA FINANCEIRA

A Conferenciá convenceu-me de maneira concludente,
que será de immensa vantagem para todas as Republicas
do Continente Americano a reunião annual da Conferencia
Financeira Pan-Americana em Washington.

Vou pedir ao Presidente dos Estados Unidos que assim
recommende Com instancia na proxima Sessão do Congresso,
solicitando o credito necessario para esse serviço; e estou
certo, de que o Congresso dos Estados Uni,dos agirá favo.
ravelinente a esse respeito.'Pey.-o-/he respeitosamente que
faça o mesmo junto ao seu Governo. Suggeri a cidade de
Washington para o togar das reuniões annuaes da Confe-
rei:ia Financeira Pan-Americana por parecer-me em geral
o mais conveniente, e porque dá-se maior possibilidade aos
nossos mais importantes financistas e homens de negocio de
comparecer em Washington do que em outra pai-te; além de
que o bello edificio da Pan American Union em Washington
oferece todas as facilidades para a realização da Conferencia.
'nimbem é de lembrar a conveniencia de que a Conferencia
Financeira Pan-Americana collabore com a Palt-American
Union. Em todo' caso, estimaria saber, si lhe pareceria
melhor dar-se a reunião da Conferencia em outro togar,
que não Washington.

II — ALTA COMISSÃO INTERNACIONAL SOBRE A LEGISLAÇÃO
UNIFORME

Desejo com o maior empenho, que o Ministro da Fa-
zenda do seu paiz nomeie, o mais cedo possivel, os nove
membros- da_Alta Cornmissão Internacional, corno fôra pro-
posto no parecer da Commissão sobre a Uniformidade  de
Legislação. Envio-lhe varios exemplares desse parecer.

Para dar á esta Commissão o stalus, segundo a sua im-
poi-tancia e dignidade, penso que o . Ministro da Fezenda de
cada paiz deve acceitar, elle proprio, a prcsidencia da Com-
missão no seu paiz. Esta suggestã'o rne tem sido feita g-e-
ralmènte, e eu considero-a' muito digna de. acccitação.
O Ministro da Fazenda dos Estados Unidos será o presidente.
da Commissão dos Estados Unidos. Si os Ministros da . Fa-
zenda dos diversos paizes adoptarem esta suw.:,,eestão, a Com-
Missão terá sem duvida maiór prestigio e dignidade, o que
iião poderá deixar de augmentar a sua etlicacia

A Alta Commissão de cada paiz deverá organizar a sua
Secretaria e nomear o Secretario-Geral ; o qual, entrando
em funcções, deverá pôr-se logo em communicação com as
outras Altas Com tu nomeadas nos diferentes paizes.
Deve haver unia reunião da Alta Commissão Internacional,
tão cedo quanto possivel, num togar conveniente da Ame-
rica Central ou Meridional. Parece-me que Buenos Aires
seria conveniente para este fim, e que a data dessa reunião
podia ser o primeiro de Novembro proximo. Esta data seria
de COIIVelliellCia para os membros da Commissão dos Es-
tados Unidos por ser cerca de um mez antes da reunião do

ongresso dos Estados Unidos, o qual se reune no dia 6 de
Dezembro. ; dando-se assim a opportunidade de serem sub-
meadas ao dito Congresso as conclusões que fossem vo-
tadas pela Alta Commissão Internacional.

E' intuitivo e essencial, que o trabalho das differcntes
Altas Commissões seja coordenado e tenha 'unia direcião,
tomada de um ponto c'e vista commum. Eu lembraria, pois,
que, emquanto não se dá a reunião da Alta Commissão In-
ternacional, que venho dc propor, o Secretario Geral da Com-
missão dos Estados Unidos servisse temporariamente, como
Secretario-Geral da Alta Commissão Internacional, e muito
ficaria obrigado si o Ministro da Fazenda de cada paiz
telegraphasse o mais cedo possivel acerca da admissibilLiade
de semelhante dgge.stão.

O Secretario-Geral da Commissão dos Estados Unidos
terá a sua séde no Departamento do Thesouro dos Estados
Unidos em Washington, agindo sob a direcção do Miniso-o
da Fazenda. Nenhum esforço será poupado alli para estar
em dia com a situação geral e os interesses do assumpto,
até que unia organização permanente seja effectuada na
reunião da Alta Commissão Internacional. .

Muito apreciarei, si o Ministro da Fazenda de cada
paiz me -telegraphar, 'dando-me logo os moines dos membros
da sua Alta Commissão bem como do seu Secretario-Geral
e declarando si considera a cidade de Buenos Aires agra.
(lavei para a primeira reunião da Alta Commissão Interna-
cional e si a data de primeiro de Novembro é tambem
acccitavel para dita reunião.

Cada Alta COMIlliSSnO, apenas nomeada, deverá tomar
em consideração o parecer da Conunissão sobre a «unifor-
midade de Legislação » votada pela Conferencia em so de,
Maio de 19(5, e remetter com a brevidade possivel ao
Secretario-Geèal no Thesouro de Washiagton informação
completa a respeito das recommendações da Commissão
sobre a referida « Uniformidade de Legislação » ; quaes as
que são acceitaveis pelo seu Governo, c bem assim quacsquer
suggestões que pareçam convenientes oferecer. Também
ousaria pedir com empenho ao seu Governo para adoptar
disposições proprias no sentido de dar á Alta Commissãe
um stalus e caracter official, dotando-a de credito neces-
sario para o desempenho do seu encargo. Farei o mesmo
junto ao Presidente dos Estados Unidos, • estou certo de
que não haverá dillculdade por parte do Congresso em
autorizar as respectivas despezas.

E' manifesta a vantagem de ser creada uma Alta Com-
missão Internacional em cada paiz em vista do fim, que se
tem em vista alcançar.

Respeitosamente insisto (urge iipon yen) na importancia
destas suggeslAs, e peço que exprima ao seu Governo a
minha esperança de que elle providenciará, prompta e fa-
voravelmente, nesse sentido.

III — « GROUP COMMITTEES PERMANENTES»

Grande success° se obteve da divisão dos represen-
tantes clos Estados Unidos em dezoito Group Comminees,
cada uma designada á uma D,?.leg,ação dos outro; raizes
presentes á Conferencia; ; ctarido:se dest'arte uma Conftnca.
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limaria, pois, que, com a Pre'vidade possivel, eu pudd.sepor 'grupos entre ás Delespdo's de cada paiz c uma com-
nnesão de representantes financeiros e homens de negocio
dos . Estados Unidos, na qual não. sô a troca de vistas mas
lambem a discussão acerca das condições, problemas, VII-
celdades, e i •emedios sobre o alargamento do commercio c
outras relações- entre os varios paizes, tiveram togar de
maneira a mais completa e satisfactoria. E' de manifesto in-
teresse que taes Group . Commillees continuem ; por isto,
vou domeiar uma Rara este paiz, tendo por dever conser-
•Var-se em relações com a Delegação do seu paiz e agir nos
Estados Unidos como melium, pelo qual se possa obter
informação segura, ou submetter o exame de materias á
consideração dos financeiros; negociantes e manufactureiros
dos . Estados UnidoS.

Semelhante Com missão, embora sem caracter, official,
agirá como organização voluntaria para .o Jim de fomentar
relações mais frequentes c estreitas entre os varios paizes.

A que é agora nomeada servirá até a proxima reunião
da Conferencia Financeira Pan-Americana em 1916, a
..menos que antes venha á ser dispensada pelo Ministro da
Fazenda dos Estados. Unidos.

— Eu alvitraria que a ,Delegação do seu paiz conti-
nuasse a servir como Group Commitee, no seu pais, •cre
modo que os nossos homens de negocio e financeiros pu-
dessem igualmente dirigir-se-lhe pedindo informações se-
guras sobre as materias de negocios e finanças do seu pais.

Como Com missão, designa-da para a Republica do Brasil,
-nomeei os seguintes:

John I lays Ilammond, 71 Broadway,. New-York
j. 13. Forgan, First National Bank, "Chicago ;•
E. \V. Rice, Presidente da General Electric Co. New

York ;
• Mortirper L. Schiff, c/o Kuhn, Loef) G: Co, New-York

Frederich Lage., c/o Machanics. &: Metais National
Bank, Nev York.

Emquanto não houver communicação em contrario, o
Senhor poderá communicar-se com o seu presidente o Sr.
John 1Iammond.

IV —NECESSIDADE IMI . ERIOSA PROMPTO ESTABE.LECIMENTO
DA COMMUNICAçÃO POR VAPORES, MAIOR E MELHORADA,

ENTRE ' OS PORTOS PRINCIPAES DA AMERICA LATINA E OS ES-

TADOS UNIDOS

Por voto twanime da Conferencia foi reconhecida a
importancia vital de serem melhoradas as communicações
maritimas entre os Estados Unidos e os portos principaes

: da Ame.rica Central c Meridional, tendo sido adoptada, a
esse respeito, a seguinte resolução :

« Resolve : A Conferencia entende. que o me-
lhoramento das com municações maribmas entre

paizes que compõem a Ulli50 A711 Americana
é uma necessidade vital e imperiosa e que todo
empenho deve ser posto em realizar, O mais cedo
possivel, os meios cie taes comniunicações, como
indispensaveis á extensão dos negocios, commer-
cio e melhores relações financeiras entre as Repu-
blicas •Americanas ».	 ,

• Como o Senhor, sem duvida, sabe, na ultima sessão do
Congresso dos Estados Unidos foi apresentado um projecto.
que quasi chegou a ser lei, autorisando o Governo dos Es-
tados Unidos a estabelecer, debaixo de certas condições,
linhas de navegação a vapor para a America Latina. Inclui
mos uma. cópia desse. projecto. E" de esperar que o Con-
gresso Pa sua proxifila sessão, em . dezembro de 191'5, vol' e
a tomar em consideração tão importante materiá.

obter as seguintes informações:

• a)'Entre  que porto ou portos do seu paiz C o porto ou
portos • dos Estados Unidos se considera neceSsario um au-
gmento addicional de communicação a vapor?

b) .Qual a frequencia CL2S5a communicação?
c) Qual . a Velocidade, tonelagem bruta e as condições

geraes • dos navios para o dito serviço, de modo a tomai-o
. capaz de competir com os que correm entre os • portos eu-
ropeus e os portos principaes do seu pais?

d) Qual o preço das passagens para passageiros de
-i 2 `1 e ef classes entre o porto principal do seu paiz c os

. principaes da Grã Bretanha, França, .Allemanha e 'taba?
• e) Nu seu entender, qual deve ser o preço de passagem

para 10 2a e 3° classes entre o porto principal do Brasil e a
cidade de New York ; entre aquelle porto e a cidade de New.

:Orleans;• entre aquelle porto e a cidade de S. Francisco.?
• Quaes são os preços actuaes entre tacs pontos?

J) Qual era o frete de carga dos •ártigos principaes de
importação e exportação entre o porto principal do Brasil e
o porto principal da Grã-Bretanha, França, Allenianha e
Italia, antes da Guerra Européa? Desejara igualmente saber
qual seja o frete actual entre os pontos indicados? 	 -

g) Qual era o frete dos artigos principaes de impor-
tação c exportação entre o principal 'porto brasileiro e NeW
York c Nova Orleans nos Estados Unidos antes da Guerra
Europea, e qual o aduai?

h) .Qual o total approximado da tonelagem dos vapores.
navegando entre o porto principal do Brasil e o porto prin-
cipal da Grã Bretanha, Allemanha, França e Italia. nos seis
mezes anteriores , á Guerra ,  indicando a respectiva
porcental;fem seguido o egistro do navio, inclusive os
Estados Unidos? O mesmo quanto aos ultimos seis meses?

i) Qual o total da tonelagem dos vapores entre o prin-•
cipal porto brasileiro e as cidades de Nev Vork, New ir

Orleans e S. Francisco nos seis meses anteriores á Guerra
Européa, indicando a porcentagem segundo o registro do
navio, si inglez, italiano, 'allemão, francez ou norte ameri-
cano? O mesmo em relação aos ultimos seis meses?

... A Queira informar si os fretes entre o principal porto
brasileiro e NEW York, New Orleans, e S. Francisco, são, .
em tempos normaes, mais elevados do que os correspon-
dentes entre os portos da Grã Bretanha, Ák Ilemanha, 1, rança
e Italia.

h) Qual é a mais sensivel desvantagem para o com-
mercio do • Brasil e dos Estados Unidos em consequencia de
serem taes fretes mais elevados? Em que extensão sciffre o
alludido commercio, por causa de ser inadequado ou insuffi-
ciente' o serviço de navegação a vapor entre o Brasil e os
portos principaes dos Estados Unidos? Queira dar-me.
qualquer outra informação conveniente sobre esta questão,
de modo a bem julgar dos meios e da necessidade, que ha,
de promover o com mercio entre o Brasil e os Estados Unidos.

• 1) Queira informar acerca das exigencias, direitos de
porto e outros, lançados sobre as companhias no sett paiz,
e si faes encargos não poderão ser removidos.

m) Que favores ou outros auxilios o seu Governo está
disposto a conceder á companhia ou companhias de nave-
gação a vapor, que se propuzerem estabelecer melhores com-
municações entre os portos do Brasil e os Estados Unidos?

n) No caso affirinativo, em que extensão e de que ma-
neira o Governo auxiliará a taes companhias e, ao seu
servido?

o) Ouaes as diffic &fades existentes acerca de communi
cações directas pelo cabo submarino entre o Brasil e os Es-'
tados Unidos? Qual a sua tarifa comparada entre a cidade
principal do Brasil e New .York, Londres, .Berlim Paris'
e 'Roma -



.	 . .Annexo E (Tiuweção)
1

RESOLUÇÕES ADOPTADAS NA SUA ULTIMA SESSÃO PELO « GROUP •
• CONFERANCE ' COMMITEE » DO IFRASIL

Resolve: Que esta Commissão exprima pela presáte
resolução á S. Ex. S. Dr. Cavalcanti.a sua alta apreciação
do seNiço- habil e effica 7. por elle prestado, como seu pre-
sidente, unindo-Se, ao mesmo no desejo de que as agro claveis
relações entre o Brasil e os Estados Unidos, que elle tem
procurado tanto fomentar durante , a sua visita a este pai,
possam continuar e crescer. 	 •

-	 Resolve: . Qite estas resoluções sejam' lançadas nas
Actas e que uma cópia claas seja - enviada pelo Secretario
ao Dr.. Cavalcanti. Paul M. /* Cone, ;.
B. .Forgin„ Frederick 1,72-,e, IV. S. laes, John Dasset
Mobre, Arthur- • 11 7. foncs,- -j. P. Illorpn, E. IV. Rice,
Chirles Suller, E. P. Thonzas, Dias Q. llorton,
W.ng

.

;
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p) Como remediar essa.necessidade de commut iJação
Pelo cabo submarino entre_ o Brasil e . os Estados Unidos na
extensão conveniente, e até que extensão ie de que modo o
Governo Brazileiro estaria -dispósto a unir-se com o dos

-Estados Unidos para o estabelecimento de linhas directas a
,respeito?

-.MELHORAMENTOAMENTO DAS CONBIUNICAÇÕES POSTAES ENTRE OS

••," •
	

ESTADOS UNIDOS _E OS PAIZES DA AMERICA LATINA

•O Postmaster-General dos Estados Unidos - pede-me
para submetter ao seu Governo a informação seguinte :

« O Postsmaster-CenCral » dos Estados Unidos,
em data de 17 de Outubro, de 1914, dirigiu ásauto-

. ridades postacs de 'cada um dos paizes e ás
colonias do Ilemispherio. Occidental, aos quaes o
nosso porte interno de cartas não era então appli-
cavei, uma proposta, dá parte do Governo, • para
fazer convenções, estabelecendo o Iwo mil leiter-
rale taxa interna do paiz, para as cartas dos_
Estados Unidos para esses paizes, desde que igual
taxa fosse adoptada para as cartas vindas de lá
para os Estados Unidos.

-Essa -proposta, feita por parte do Governo
dos Estados Unidos, subsiste, e clle pretende
renoval:a brevemente por nova communicação
dirigida a cada Paiz.

Tambem está pendente um offerechnento de
convenção relativa á permuta de vales postaes

- com cada paiz da America Central e ilVidionali
excepção feita de Guatemala e Venezuela, que até
agora não têm nenhum systema interno de vale
postal. e, conseguintemente, não podiam - fazer
remessas da especie para os Estados Unidos.
E' pensamento de Postmaster General renovar
igualmente, dentro em breve,' a alludida proposta.
Além disto, está elle examinando as convenções
éxistcntes sobre a permuta de enconmendas (parcels)
I itre os Estados Upidos. e ' diversos paizes; no

• empenho .de augmentcr as facilidades deste ramo
• de serviço..	 .

« Taes cousas, como se vê, têm por fim au-
gmentar o commerció entre os -paizes do Ilemis-
pherio Ocidental, com vantagem mutua de todos».,

Espero, pois, que os alvitres. do Postmaster-Generat
merecerüb a devida attenção do sai Governo. O melhora-
mento das commmnicações postaes entre os nossos paizes é

i

essencial ao melhoramento das nossas I elações commerciaeS
e financeiras.

,— Apenas impressos, eti lhe remetterei os traballys
comfl.:tos da nossa primeira - Conferencia Financeira Par:-
Americana.
• - Creia-me, meu caro Sr. Calvacanti, com a maior coa :- .-
sideração e melhores votos.

Sinceramente sen,
-(assignado) T. O. Ak. Acto°.

Hon. Amaro Cavalcanti. Delegado do Brasil á Confe.
rencia Financeira 1.)a.n-Americana.

• •

Ria de Juneiro	 Iincrensa kae n etuti


